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SECRETARIAS DE ESTADO

blinistorio da Justiça o NegOeio:
Interiores

Expediente de 11 de maio de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel comandante su-
perior da guarda nacional da comarca de
Vassouras, no Estado do Rio de Janeiro, nos
termos do art. 45 do decreto n. 1.130, de 12
de março de 1853, a mandar passar gula de
mudança para esta Capital, onde pretende
fixar reaidencia, ao tenente da guarda nacio-
nal da referida comarca. Antonio de Carva-
lho Góes.

—Concederam-se exequatur, nos termos do
e 40 do art. 12 da lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 1894,para que possam ser cumpri-
das, as cartas rogatoárts expedidas pelo juiz
de direito da 2, vara aivel da comarca do
Porto ás justiças desta Capital e da do Estado
do Pares a requerimento de D. Lucilada Au-
gusta Barbosa, para investigação de paterni-
dade Mogi term.

—Rernetteu-se ao coronel commadante da
Brigada Policial o requerimento em que Mau-
viajo José Valioso, pedindo a exclusão da
mesma, brigada de seu filho menor João Mau-
ricio Velloso, solielfa que seja o mesma SUb-
meti,' da , inspecção de sande, visto estar
soffrendo de tuberculose pulmonar.

—Foram remetidas ao seu destine legal as
'seguintes patentes:

Gaspar Casar Ferreira de Souza.
Alberto Jayme Smith.
José Teixeira Raposo.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado eid.adão brasileiro o sub-
dito portuguez Joaquim da Silva Ribeiro.

1•nnn

Requerimento despachado

Custodio José dos Santos Coimbra.—Por
aviso da presente data, dirigido ao inspector
geral da Assistencia Medico-legal a Alie-
nados, se providencia sobre a Carisferenoia
da enferma para a 1 ou para a 2a classe, si
não houver inconveniente.

•nnnn••n•1

DIRECTORIA. DA INSTRUCÇU

Por portaria desta data, foram concedidos
ao amanuense da Faculdade de Direito do
Redre deodon de Aquino três meses de
licença, cem ordenado na fôrma da lei, para
tratamenio de saude.

Requerimento despachado

Dr. Augusto Casar Vianna, lente cathe-
dratico da Faculdade de Medicina da Bahia,
pedindo a.coressairno de 5 0/, de seus venci-
mentos.—Indeferido,por não ter o tempo pre-
ciso para esse efeito, não sendo computavel
aqualle em que serviu na qualidade de aju-
dante de preparador da mesma %cuidai°.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex.
pediOlo de ordem afim de que :

Se paguem :
Ao cidadão Manoel Gomes da Silva Chaves,

designado para substituir o amanuense da
Escola Polytechnica Antonio Carlos Barbosa
de Castilhos, que se acha licenciado por tres
meses, a gratificação mensal de 204, a
contar de 1 de abril findo ;

Aos juizes de direito era disponibilidade Al-
varo Barbalho Uchda Cavalcanti e Raul Ra-
poso Barradas, os ordenados que nesta q

 julhodada deixaram de perceber desde 25 de 
de 1895, data do decreto ano os aposentou,
até 3! de dezembro do IfloStI10 anno, visto ter
sido considerado nal.: r referido decreto, em
virtude das serntanças do juiz seccional do
District° Federal,passadas em julgado a 19 e
22 de março deste anno;

A Francisco Nicolau de Almeida Ju-
nior, a quantia de 20$, important:ia a que

trr
direito sua filha menor Estephania

lo serviço de extracção de aedulas no Tri-
sinal do Jury, durante o mas findo;
As contas :
De 3:459030, de fornecimentos extraordi-

nados feitos, em março e abril lindos, ao
vapor Paula Candido, empregado no serviço
da conducção de doentes e desinfecção de
navios ;

De 7 500, de concertos feitos, em janeiro
março ultimes, por Macedo & Irmão, nos
encanameatos de agua do edificio da secre-
taria deste ministerio;

De 1:2ts0$, do aluguel, relaSivo ao mez
findo, da lancha Smii Carnot, empregada no
serviço das 'miop ias de alienados;

De 30$, dos concertos feitos, em abril
findo, nos encanamentos de agua no Hospital
Maritimo de Santa Isabel;

Se Indemnize ao cofre da Brigada Poli-
cial desta Capital da quantia de 14:804076
da despeza feita, no mas passado, com o ma-
terial da mesma brigada.

• Expediente de 12 da maio de 1897

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Concederam-se 15 dias de licença, com os
vencimentos a que tiver direito, nos termos
do art. 25 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.283 A, de 10 de fevereiro de 1893, ao
alferes da Brigada Policial Alfredo Teixeira
Carneiro, para tratar de ma sande.

— Remetteram-se aos juizes %deram; nas
secções deite diatricto e do Pará, com as por-

•tariaa de ezequatur, das quaes deverão ser
pagos os selos competentes, afim de terem o
devido cumprimento, sendo oportunamente
devolvidas, as cartas rogatorms .expedidas
pelo juiz de direito da 2, vara crivei do Porto

aajustiças desta Capital e da daquele Estado,
a requerimento de D. Lucinda Augusta Bar-
bou, para investigação de paternidade lie-
gitima.

--
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—lairectoria.Geral da Justiça-1* secção—Ca-
pital Federal, 12 de maio de 1897.

Com officio de 29 do moa Ando, enviastes a
este ministerio a carta rogatoria, que acom-
panhou o aviso de 17 do mu findo. oommuni-
°ando ao mesmo tempo não poder alia ser
cumprida por não se achar legalizada por

; agente consular brasileiro.
Declaro-vos em resposta, que a legalização

consular reoommendada pelas circulares de
10 de juttho de 1879 e 5 de dezembro de 1892
e aviso de 27 de dezembro de 1894, está hoje
dispensada com relação a Portugal, unica-
mente quando as cartas rogatoriaa, como a
de que se trata; transitam por via diploma-
tioa, á vista do que, no anuo de 1895, foi re-
solvido entre os governos dos dons pataca.

Nesta conformidade, devolvo a dita carta
rogatoria, afim deter o devido cumprimento,
nos termos do citado aviso.

Saude e fraternidade.—Amaro Cavalcanti.
Si'. juiz federal na secção do District° Fe-

deral.
—Foram remettidas ao seu destino legal as

patentes dos seguintes officiaes
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca da capital
José Carlos de Lyrio.
Omitido de Miranda Freitas limiar.
Manoel Pinto Netto Junior.
José Carlos da Silva.
José Candido de Vasconcelos.
João Pedro das Neves Freitas.

•ffile•IMM

DIRECTORI,A. DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria do Interior—l a secção -Capital
Federal, 12 de maio de 1897.

Sr. presidente do Estado de S. Paulo—Em
referencia ao officio de 23 de abril ultimo,
com o qual o Secretario dos Negocios do Inte-
rior desse Estado transmitiu ao Ministerio a
meu cargo aquele era que diversos membros
da commilsão de alistamento eleitoral da.
4s.secção do municiplo de Dons Corregos repre-
sentam sobre a necessidade da mudança do local
designado pela respectiva ()amara Municipal
para o seu funceionamenta, declaro-vos que
ao Poder Executivo falece compoterreia para
resolver sobre mataria eleitoral.

Entretanto, corno simples esclarecimento,
devo dizer-vos que, segundo dispõe o art. 91
da lei n. 33, de 26 de janeiro de 1892, pôde a
00111MisSãO seccional, no caso de força maior,
e fazendo as precisas notificações, transferir o
local doa trabalhos.
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Relativamente ao facto, a que allude a dita
representação, de terem sido eleitos para
aquella com missão dons irmãos e dons cunha-
dos, declaro, tombem como esclarecimento,
que á junta eleitoral cabe, na conformidade
do art. 50, paragrapho unico, do decreto
n. 184, do 23 de setembro de 1893, e a reque-
rimento de qualquer eleitor, pronunciar-se
sobre o alistamento, reconhecendo ou não a
legalidade das commissões eleitas, sendo que
da sentença da referida junta haverá, para o
Supremo Tribunal Federal, recurso volunta-
rio, interposto dentro do prazo de 10 dias,
contados- da publicação da mesma sentença.

Saude e fraternidade.—Amaro Cavalcanti.
--

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que :

Se paguem :
As ajudas do custo que na l s sessão da 3s

legislatura do Congresso Nacional competem
aos deputados pelos Estados :

De Pernambuco, Dr. José Izidoro Martins
Junior e Malaquias B. Gonçalves, na impor-
tancia de 600$, cada uma ;

Do Paraná, Dr. Bento José Lamenha Lins,
na de 20$00O;

De finas Geram, Ildefonso Moreira de
Faria AlViIII, na de 250$000 ;

De Matto Grosso, Joaquim Antonio Xavier
do Valia, na do 1:204000.

As Contas
De 4:104330 do aluguel, relativo ao mez

findo, dos predios occupados por estações e
postos pateiem

Da 23430Q, de publicações feitas, du-
rante os meses de janeiro a março viemos,
no Mario Official por conta deste ministerio ;

Da 491$179, do gaz consumido na 'Ilumina-
ção interna e externa da secretaria deste mi-
nisterio durante o 1 0 trimestre do corrente
anno.

Se indemnize o porteiro do juizo seccional
do District° • Federal da quantia de 37$ da
despeza por ele feita no mez passido com o
asseio do edificio em que funciona aquelle
juizo e com o concerto de uma mesa.

Se habilite a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estada do Piauhy com a quantia
de 650$ para pagamento da despeza com a
aaquisição de moveis necessarios a casa onde
vae funccionar o Jury Federal naquelle Es-
tado. — Deu-sq,conhecimento ao juizo sec-
cional.

— Transmittira.m-se ao Ministerio da Fa-
zenda os documentos com os quaes o almoxa-
rife do Lazareto da Ilha Grande justifica o
foi emprego da quantia de 12:180$271 quelha
estrague em janeiro do corrente aniso, para
pitaamento dos vencimentos dos empregados
do serviço administrativo e jornaleiro da-
quelle lazareto, relativos aos meses de no-
vembro e dezembro do atino passado, afim de
qua seja dada a necassaria quitação ao men-
cionado almoxarife.

— Communicou-se ao mesmo ministerio
ficar á sua disposição, no corrente °xereteio,
o credita de 212:300$ consignado no art. 2',
n. 8 da lei n. 429, de 10 de dezembro de
1896, afim de occorrer ao pagamento das das-
pezas com os trabalhes dos debates da Camara
dos Deputados, sendo 28:000$ mensses, para
stenographia., segundo o contracto existente,
e sua publicação no Diario Official e em an-
naes.—Deu-se conhecimento ao 1" secretario
da Camara dos Deputados.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

.ln fi rautçtto sobre o caso do vapor italiano
Agordat

A S. Ex. o Sr. Ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores.

No dia 5 do corrente, á 1 hora da tarde,
deram entrada nesta Directoria Geral os dons
officios que vos dirigiu o Sr. Secretario do
Interior do Es'ado de S. Paulo, em data de
24 e 39 de abril, ultimo, com referencia
ao caso do vapor italiano Agordat.

Ao segundo acha-se annexa uma represen-
tação do director do Serviço Sanitario do.
mesmo Estado contra a allegada insulficiencia
do tratamento imposto áquelle vapor pelas
autoridades federaes.

Comquanto me fosse conhecida a ooeurren-
eia pelos avisos telegraphicos do expediente
ordtnario, julguei conveniente ao vosso com-
pleto esclarecimento colligir, e documentar,
pormenores de informação que possuia ainda;
e, por isso, hoje &Sitiante posso fazer subir
esta exposição minuciosa, na qual, como me
cumpre, evo submetter a vosso julgamento
a, condoa vi os fastecionarios da repartição a
meu cargo, e o meu proprio procedimento,
jastificandesa e defendendo-os.

Por telegramma de 29 de março abroximo
passado {doe. ti. 1), o inspector de Sande
de Santos pediu-tua instrucções applimvels
aos navios que chegassem com doentes de
diphteria. A minha resposta foi expedida no
mesmo dia em que recebi a pergunta e judia
cotalhe o art. 33 § 13, lettra c, do Regula-
mento emavigor.

O art. 33 trata das moléstias contagiosas
que se manifestarem a bordo de navios /i-
barros da quarentena decretada, e subordina a
eventualidade a duas hypotheses elementares:

a) o. de não ser affecalaa contagiosa moléstia
pestilencial exotica ;

b) a de ser a afecção contagiosa moléstia
pestilencial exotica.

(O art. 30, § 1 0, estabelece a seguinte defi-
nição: Molest ias pestilencias exoticasocholera
morim, a febre-eanarella e a peste oriental.)

Para ambas as hypotheses, o mesmo § 13
figura tres hypotheses outras :

la a moleatia reina no porto e na cidade ;
2", reina só no porto ou só na cidade
30 , não reina no porto, nem na cidade.
Sendo esta terceira sub-Itypothese a que se

verificava em Santos, a applicaaão do trata-
mento obedecia ao disposto na lettra, c que
diz :

a Si a molestia não reinar nem no porto,
nem na cidade, o navio será immediatamente
transferido para o ancoradouro de quarentena,
isolado e convertido em lazareto. Só depois
de saneado, se lhe permittirá voltar ao an-
moradouro geral.

Para inteira comprehensã,o da providencia,
é mister revocar o § 1 0 do art. 33, o qual
institue em cada porto Ires ancoradouros dif-
(crentes : o de visita, o de vigia e o de qua-
rentena.

Neste ultimo fundem os navios que devem
sofrer beneficiações quarentenarias, expressão
esta que traduz a pratica de desinibeções re-
petidas, e não significa, absolutamente, a
quarentena, propriamente dita.

Tanto è assim, que no art. 30 ordena o Re-
gul imanto que sd nos lazaretos seja purgada
a quarentena, e permitte no art. 33 que as
beneficiações quarentenarias sejam realisadas
em qualquer porto.'

Taes beneficiações dizem respeito exclusi-
vamente ás molestias contagiosas não pesti-
lenciaes; porquanto a hypothese das pesti-
leneiaes está prevista na lettra d do § 1.3,
que determina a prompta remoção do navio
para a edacito quarentenaria proxima, onde
serão observadas «as disposições referentes
ás quarentenas de rigor>.

Não sendo a diphteria qualificada de mo-
lestia pestilencial exotica, nem no nosso nem
em qualquer regulamento sanitário, que eu
conheça, não é affecção peasi vai de quaren-
tena; e, conseguintemente, incide nos trata-
mentos sanitarios assignalados nas lettras a
b e c eo § 13 do art. 33.

A minha resposta ao inspector de Santos
não podia, assim, ser diversa da constante
do telegramma de 30 de março (doc. a. 2).

Devo, lambem, para concluir esta parte,
por agora doutrinaria, da presente infor-
mação, referir-me á circumstancia de não
incluir o Regulamento entre as molestim
quarentenarias a diphteria, attendendo
sua alta contagiosidade.

A razão prophylactica é uma só, e a ques-
tão de preferancias ou de categorias no
facto da contagiosidade não constitue tua-
teria vencida.

O grdo de contagiosidado não está medido
para affecção alguma; como nenhuma mo-
lestia contagiosa, se acha obrigada a revestir
sempre a mesma intensidade de propagação.

A diphteria é moléstia terrivel e inquie-
tante, sem duvida; e, em regra, todos se ar-
receiam muito mais da diphteria do que do
sarampo, da escarlatina, da variola,do typho
exanthematico e de outros estados morbidos
Igualmente transmissiveis. Entretanto, o
confronto dos coeficientes .epidemiologicos
demonstra que ha. variedades innumeras no
poder diffasivo das moléstias contagiosa*,
umas reepectivamente ás outras: epidemias
insignificantes de diphteria ao lado de epide-
mias devastadoras de variola, de escarlatina
e de typho; epidemias quasi de.spreziveis
destas ao lado de violentas manifes tações da
diptiteria. A noção da contagiosidade é, pois,
mathematicamente quantitativa; isto é, im-
plica a propriedade de augmento ou de dimi-
nuição.

No caso do Agordat se verifica lato, de
modo perfeitamente nítido: vapor de 1.674
toneladas de registro, transportando 1.506
passageiros com diphteria a bordo 1 Nessa es-
pantosa e deshumana agglomeração, que traz
ao espirito a idéa do empilhamento, a con-
tagiosida.de da diphteria revelou-se por 13
casos da molestia, em uma viagem que durou
23 dias, quando a frequencia irremediavel dos
oont setas deveria promover a multiplicação
dos contaglos.

Si fosse incluída a diphteria no grupo das
molestias quarentenarias, nenhuma razão
plausivel legitimaria a exclusão das demais
affecções contagiosas; e, ampliado o quadro
das quarentenas de rigor, ouso assegurar-vos
que dar-sa-hia o accidente da intoxicação medi-
camentosa, peculiar dos doentes soffregoa,
que, para apressarem a cura, envenenara-se
com as &Saca triplicadas de remedio.

A quarentena ?3 um processo delicadissimo,
e por isso mesmo perigoso ; vulgarisal-o im-
porta degradal-o. Fui a autoridade multaria
que iniciou, no Brasil, a pratica das quaren-
tenas de rigor ; e devo confessar que mais de
urna vez me assustei deante da dificuldade
de conservar' a machina do expurgo eanitario
em estado permanente de alta pressão.

O vapor italiano Agordat, procedente de
Genova, com carta de saude limpa, devida-
mente visada pelo consul brazileiro no porto
de partida (doe. n. 3), recebeu a seu bordo
a visita do director do Lazareto da Ilha
Grande, Dr. Jayme Silvado, no dia 22 de
abril, de manhã, immediatamente após a
chegada. Nenhntna razão regulamentar ex-
plica a expedição dos transportes de immi-
grantes para a estação qua.rentenaria, desie
que vem de porto limpo, com carta de sande
limpa e não incorre em qualquer das circum-
atuadas que o § 1 0 d.o art. 30 considera
capazes de justificar a averbação de
suspeitos,

Constado, attendendo-se á, grande agglo-
meação de passageiros nesses transportes,
ás suas más condições de hygiene habitual e
á frequencia com C1110 se manifestam a bordo
casos repetidos de molestias contagiosas,
adoptou-se a pratica de effeatuar-se a visita
sanitaria no Lazareto da Ilha Grande, conve-
nientemente apparelhado para a realisação
iininediata das medidas de asseio e de dos-
lunação que semelhantes navios sempre
exigem.

Demais, o notava' movimento deste porto
é sufficiente para °ocupar, de sol a sol, a
actividade dos rnedicos das visitas ; e o
acumino) de trabalho que explanas medidas
acarretariam tornava indispensavel a °reação
de novos empregos, pela necessidade de pes-
soal supplementar.

A chegada, portanto, de um transporte de
immigrantes ao porto do Lazareto retrata,
simplesmente uma conveniencia do serviço,
e não caracteriza uma medida de gravidade
sanitaria.

Os doentes de molestias contagiosas são
desembarcados no Lazaretoscomo as pessoas
que os acompanham, e alsi tratados, sendo o
navio desinfectado e desembaraçado, afim de
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seguir sem demora para o porto de destino.
A necessidade de abreviar a estadia da em-
barcação no porto do Lazareto deriva:

la, da urgencia de desagglomerar os passa-
geiros;

2°, da vantagem de subtrahil-os á influen-
cia debilitante da economia de bordo ;

30 , da impossibilidade de se negar livre
pratica a uma embarcação que o Regulamento
não qualifica de infeccionada.

(Art. 30, § 1. 0 Navio infeccionado é aquelle
em que houver °acorrido qualquèr caso de
mblestia pestilencial.)

O Agordat chegou ao Lazareto sem doente
algum a bordo, e sótnente com cinco conva-

lescentes de diphteria, tendo perdido oito,
durante a viagem, sucumbidos á mesma
Molestia, e mala cinco de affecções communs,
como consta do documento 4. A desinfecção
praticada é descripta assim pelo Dr. Silvado
em seu telegramma de informação:

aFiz desinfectar enfermaria, incluindo rou-
pas de uso dos doentes e de camas, fazendo
funceionar a estufa de bordo e indo eu mesmo
&cansar. .

O alojamento dos immigrantes, as latrinas
e o porão foram desinfectados e o mesmo
quanto ao convés e a coberta.»

No mesmo telegramma declara o director
do Lazareto: «Não demorei mais o vapor, jul-
gando a agglomoração uma condição favo-
ravel ao contagio».

Agora devo transcrever a descripção feita
do incidento delo Sr. director do Serviço Sa-
ulta.rio de S. Paulo na representação que en-
dereçou ao Sr. Secretario do Interior:

• 4... Diversos obitos já se haviam dado
dessa molestia a bordo durante a travessia
da Europa para o Britai' e diversos eram
ainda os doentes que, á sua chegada ao Rio,
trazia o mesmo vapor. Apezar disso, nenhuma
providencia foi ahi tomada das que as cir-
eIIIIIStalleitle deveriam obrigar, e, ao envez
disso, foi ao navio dada carta limpa para pro-
seguir na viagem».

O Agordat não chegou ao Rio com diversos
doentes ; mas á Ilha Grande sem doente
algum; no Lazareto feratn tomadas todas as
providencias que as circunistarriaa impu-
nham, e nenhuma outra deveria ser posta
em pratica, sem violação do Regulamento
sanitario ; e não se deu ao navio carta de
saude limpa, sendo apenas lançado o visto na
carta limpa de Genova (doo. 3).

Seria absurdo passar ao Agordat carta de
saude suja ; porque o documento dessa es-
pede é assim definido:

a As cartas de sande, expedidas pelas
autoridades da Republica ou por alias
recebidas, serão classificadas em limpas
e sujas ; comprehendendo se na l a classe
as que consignem ausencia completa
de tnolestia pestilencial no porto de pro-
cedencia e nos de escala, e sendo consi-
deradas sujas aquellas que registrarem
casos de molestia pestilencial na loca-
lidade de onde o navio tiver partido
ou onde houver tocado.» (Reg., art. 26,
§ 40.)

Para que o director do Lazareto désse ao
Agordat carta de saude suja, era mister rei-
nasse na Ilha Grande a peste bubonica, o cito-
lera-morbus 011 a febre amarella, que são as
Ires unicas molestias pestilenciaes conhecidas.
O que ao fez to datil, talvez, a confusão do
Sr. director do Serviço Sanitario de São
Paulo) consistiu na entrega do bilhete de
livre pratica, no qual foi inscripta a nota do
tratamento que o navio soffrets. (Reg., art. 29,
§ 12.)

Esse bilhete é obrigatorio e não pó le ser
negado ao navio : constitue o documento,
que o commandante tem o direito de exigir,
para provar, onde convier, que soffreu tra-
tamento sanitario.

«Esse bilhete (diz o Regulamento) ficará
Pertencendo ao commandante

Só ao nega o bilhete de livre pratica,
quando a embarcação tem de pulsar quaren-
tena e a eia não se submette (Rag., art. 30,
§ 21), ou quando se verifica a falsidade das
informaçoes prestadas por occasião da che-
gada, e ainda á. falta de pagamento das multas
comminadas.

--
Sahido da Ilha Grande na tarde de 22 do

abril, chegou o Agordat ao porto de Santos
ás 9 horas da manhã de 23, com quatro
convalescentes e dous cadaveres, a bordo. Dos
cinco convalescentes com que partiu do
porto do Lazareto, o navio perdeu um du-
rante a curta viagem, fallecido, seguramente,
de accidente secundario da diphteria. Aguei-
los cinco convalescentes referidos foram ex-
aminados pelo director do Lazareto, fun ecio-
nario competente, que alcançou em concurso
o direito de occupar o posto do responsabili-
dade em que se acha. N.o havia doentes a
bordo; a enfermaria foi desinfectado, sob a fis-
calisação do mesmo director e nem o com-
mandante, nem o medico da embarcação ti-
nham interesse de sonegar doentes.

E' possivel, entretnnto, que o doente qüe
fallecen na viagem do Ilha Grande a Santos,
tivasse sido sonegado ao proprio medico do
navio. No Agordat já oito obitos por diphte-
ria se contaram, e, para muita gente, o me-
dico que não cura, mata ; porque a molestia
é sempre benigna e a therapeutica sempre
assassina.
• Dahl, nos espiritos de estreita cultura; o
receio de submetter um doente a tratamento;
o si tal doente é uma creança, a facilidade de
occultal-o á intervenção pessoal do medico
antipathico.

Não tenho base alguma para affirmar que
se désse um facto de semelhante especie, e
as minhas reflexões exprimem apenas um:
conjectura.

Acho, porém, excepcionalmente rapida a
evolução completa da diphteria em 15 ho-
ras, no rnaximo, tempo que decorreu entre a
sahida da Ilha Grande e a entrada do vapor
em Santos.

Ora, nos transportes de immigrantes, em
que ordinariamente embarcam muitas crean-
ças, não são raros os casos de morte quasi
repentina por laryngite stridulosa e por spas-
mo glottico, molestias cyanosantes que deter-
minam o quadro final da asphyxia diplite-
rica.

Um erro de diagnostico, no meio contagiado
do Agordat, me parece explicavel. Tambem
não affirmo esse erro ; proponho simplesmente
a hypothese.

Cumpre-me, agora, tratar do incidente em
Santos.

O inspector de Saude do porto de Santos é
o Dr. Luiz de Faria, funocionario cuja soli-
citude dispensa a requisição de provas me-
lhores do que as conhecidas de ha muito.

Do seu telegra.mma. de 6 de maio consta o
seguinte:

o Vapor italiano Agordat chegou a
este porto no dia 23 do mez passado.
No acto da visita, o medico de bordo
declarou que entre Ilha Grande e San-
tos tinham fallecido dous immigrantes
de dipliteria e existiam quatro con-
valescentes da mesma molestia. Pro-
cedi de accordo com o vosso telegramma
de 30 de março. No dia 26 o medico de
bordo declarou que os convalescentes
estavam bons. Pedi a sua remoção
para a hospedaria, porém o medico da
Itnmigração declarou não poder reoe-
bel-os e requisitou a sua collocação no
hospital de isolamento, cujo medico,
verificando estarem elles bons, não os
quiz receber tombem, mas foi obrigado
a ceder perante a insistencia daquelle
çOL P.» (Doc. 5.)

Em telegramma de 7, mais explicito, com-
munica-me o mesmo inspector:

a Não sendo a diphteria molestia
quarentenaria, puz os convalescentes
a disposição da Immigração. Seu me-
dico revoam examinar os doentes e de-
clarou que não os recebia.

A' vista de tal declaração: o de ac-
cordo com as vossas instrucções, deter-
minei que o Agordat seguisse para o
ancoradouro de quarentena. Não tendo
o Governo Federal estabelecimento al-
gum preciso para taes casosaisolei con-
valescentes na enfermaria do vapor,
pedi urgente remoção clos immigrantes
bons e mandei lavara desinfectar o va-
por. Só ás 7 horas da noute miaram os
immigrantes.fieando a bordo os quatro
convalaseentes com suas familitus em
numero de 20 pessoas. fiz então lavar
o desinfectar o vapor pelo pessoal de
bordo, por falta de pessoal nom. Nos
dias 24, 25 e25 mandei repetir as dee-
infecções,tando boas noticias dos dou-
tas. No dia 26 o medico de bordo at-
tastou estarem curados os quatro doen-
tes. Pedi novamente a remoção deites
para a 'imigração atilo medico, não
querendo recebei-os, mandou que fos-
sem recolhidos no hospital de isolamento
onde o respectivo manco reconheceu
que estavam todos bons. O hospital
de isolamento não é nosso. No dia 27,
depois de reUrados os iminigrantes de
bordo, consenti no • embarque de pas-
segeiros e o Morlat seguiu para Ge-
nova com escala pelo Rio, levando bi-
lhete de livre pratica entregue na
Ilha Grande e carta de saude daqui, na
qual fiz o historico dos abontecimentos
e das medidas tomad is...

Dos 750 immigra,ntes aqui existentes
só um anresarita syinptomas de diphte-
ria. » (Doe. n. 6.)

Tendo o A gordat desembareada 1.300 im-
migra:atm, Tm ficaram em antas O 550 se-
guiram para a Capital do Estado, ou toma-
ram outras direcções. .

Dos 75a de Santos só uni a.presentava, a 7
de março, syinptoaias de dipliteris., embora O

director do Serviço Sanitario de S. Paulo de-
clare na saa representação de 28 de abril
que naquilo, cidade s3 tinham manifestado
alguns casos; mas dos 550 que se recolheram
á Capital 14 foram accommettidos do dipitte-
ria, segundo a representação alludida.

Não ha paridade alguma nas proporções,
comquanto nada se deva inferir de facto tão
singelo.

O que se evidencia da exposição feita è que
o inpector de Saude de Santos cumpriu stri-
atamento o disposto no art. 33, § 13, lettra
do Regulamento Sanitario, e tanto basta para
a sua cabal defesa.

De volta de Santos, o Agordat entrou neste
porto a 28 do abril ás 2 1/2 horas da tarde,
em boas cond i ções sanita.rias do bordo (do-
cumento n. 7).

--
Recapitulando o que fica expendido na in-

tbrmaçao presente, verifica-se:
1 0 , que o vapor italiano Agordat,

procedente do Genova, com carta de
sande limpa, • apresentou-se no porto
do Lazareto com cinco cauvalescentes
de dipliteria, e sem doente algum que
precisasse ser recobido na enfermaria
do estabelecimento:

2°, que, feita a desinfecção habitual,
foi elle expedido para o porto de des-
tino, não convindo retal-o na Ilha
Grande, não só poraue não se tratava
de navio paasivel de quarentena, como
ainda porque a agglomeração • era
enorme em um vapor de 1.674 tone-
ladas, que transportava 1.493 passa-
geiros, e tinha embarcado 1.506 eia
Genova;

3a, que no Lazareto foi entregue ao
commandante do AgIrdat o bilhete Pe-
gulamantar de livre pratica, o qual
não lhe podia ser negado, visto como
a recusa do mesmo bilhete só é per-
iuittitia citando o navio não se sub-

O Agordat conduzia inunigra,ntes para
Santos ; e como em Santos existe Inspectoria
de Saudé do Porto, o expediente sanitario do
Lazareto, em caso de nao quarentena, era ini-
cial e complementar, mas não formava o ex-
pediente sanitario total.

Conseguintemente, devia o Agordat receber
o bilhete de livre pratica, porque não era pas-
siva' de quarentena ; o no bilhete devia sor
inscripta a nota do tratamento soffrido, para
instrucção do inspector de Sande de Santos.
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mette ás medidas sanitarias impostas,
n o paga a multa comminada,ou presta
o capitão, 'por °ocasião da entrada, in-
formações inexactas, e nenhuma destas
condições se realisou ;

4°, que o expediente dos transportes
de imtnigrantes nns lazaretos federaes
não significa absolutamente que taes
embarcações devam soffrer quarentena,
porque esta só è tippticavel para oe
navios infeccionados e semelhante qua-
lificativo indica a existencia a bordo de
uma molestia pestilencial : cholera-
morbus, peste oriental ou febre ama-
relia ;

5°, que, chegado a Santos, o medico
Agordat declarou acharem-se a

bordo dons cadaveres de passageiros
fallecides de diphteria,sendo um deites
o de um dos convalescentes, o qual ne-
cessariamente sucumbiu a qualquer
accidentb consecutivo, e o outro de
passageiro que ticTO se achana na enfer-
maria de bordo, quando o vapor partiu
da Ilha Grande e, ou morreu de mo-
latia commum, asphyxiante, ou foi
sonegado ao mesmo medico por pessoa
que deito tratava

6°, que o inspector de Saude de
Santos, cumprindo as instrucções re-
cebidas, observou o disposto no Regu-
lamento e:'não era a mais obrigado ;

7°, que após a precisa desinfecção,
repetida durante tres dias consecutivos,
o Agord.at foi desembaraçado em San-
tos, recebeu passageiros para a Eu-
ropa, tocou neste porto em boas con-
diç'õos de sanidade e seguiu viagem

8^, que,não conhecendo artigo algum
do Regulamento que houvesse sido in-
fringido, pelos funccionarlos desta re-
partição, nem tendo providencia es-
pecial a propor-vos em relação ao facto
occorrido, devo limitar-me á exposição
de todos os incidentes, que serão de-
vidamente apreciados pelo Governo
Federal

D , , que, comquanto lamentando que
os transportes de iramigrantes cheguem
frequentemente aos portos brazileiros
com casos de molestias contagiosas,en-
teedo que ás autoridades locaes cumpre
appatelharem-scscom os meios de isola-
mento e de vigilancia que em te.es
situações se empregam, sem que se
deduza da transmissibilidade de taes
atrações a obrigação do Governo Fe-
deral dilatar o quadro das quarentenas,
o que seria, além de perigoso, de pre-
carda exequibilidade ;

10, que as disposições do Regula-
mentosaniterio não precisam, por em-
quanto, de modificação ou reforma. —
Nuno de Andrade, director-geral.

--Remetten se ao director geral de indus-
trie da secretaria do Estado dos Negocios da
Industrias Viação e obras Publicas, confor-
me solicitou, a certidão da data dopedido de
licença do pharmacentice Joaquim Rodrigues
Cotias para expor á venda o producto dono-
minado—Lignosulphito,—de sua invenção'.

— Solicitaram se providencias ao admi-
nistrador da Imprensa Na.cion ;

Para que sejam impressas nas officinas da
mesma repartição 400 enveloppes para &B-
elos dos serviços das visitas sanitarias ex-
terna e interna do porto, segundo o modelo
Omettido ; •

Para serem impressas duas resmas de papel
para ()factos, para os serviços:fias referidas
visitas, sendo uma para cada ,'visita.

Reg	 M,t!ntos despachados
P. A. Sfelle.—Ç;,e , ee- dons diPn:.
I.111Z't5. Prrrn:,..n
Dr. Aezes+o
Dite,	 Arre.—''.	 e notw9e.fo (!e

retirar a. f.r!poin o. 	expodiente
navio 8a) todo tbito por zente de terra.
e nãe prdendo a mesma tripolaçio regressar
para b-)r, :o, antes de. ter	 ema-cae tire-
atracado.

A. M. Pereira Junior .—Idem

1 Lel:oor titulo de 14 do corrente, foi nomeado

administrador	 aotazias da oAlfagnardeg
stGradonlves de Jesusoç:	 pra

1 de Macahé, Estado dodas
-....—

Ri de Janeiro.

Directoria da Contabilidade do Thesaaro
Federal

Dia 11 de maio de 1897

Expediente da Sr. ministro:
Ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-

riores:
N. 58—Declara que as inspecções de saude

a que tiverem de ser submettidos, de ora em
deante, os funecienaries que pretenderem
aposentadoria ou licença, serão feitas de
accordo com o que propoz em aviso n. 15, de
19 de março ultimo.

N. 57—Informa que mandou abonar so-
mente a gratificação dos cargos que exerce-
ram, interinamente, de juiz dos feitos da Fa-
zenda Municipal e de pretos, da til' preteria,
os bacharele Diogo José de Andrade Machado
e Bernardo Jacinthe da Veiga, por se basear
no disposto no art. 35, §S 2 , e 3? do decreto
n. 2.464 de 17 de fevereiro proximo pas-
sado.

N. 58 --Communica que o credito de 3:609$,
de que trata o seu aviso n. 1.040 de 5 d.e
abril proximo findo, já foi concedido á Al-
fandega de Santos por ordem da Directoria
de Contabilidade, n. 31 de 26, do mesmo mez,

—Ao Ministerio da Industrias Viação e
Obras Publicas:

N. 78—Communica que o Tribunal de Con-
tas deixou de registrar o credito de 14:125$,
relativo ao pagamento pela Alfandega de
Pernambuco dos 'vencimentos dos emprega-
dos da extineta Inspectoria do 2° District°
dos Portos Maritimos, correspondentes, aos
mexes de novembro e dezembro de 1892, por
estar affecto ao Congresso Nacional o pedido
do mesmo credito.

—Ao Ministerio da Guerra : 	 •
N. 61 — Declarando que autorizou a resti-

tuição ao tenente Ignacio de Alencastro Gui-
marães da quantia de 56$, proveniente de
contribuições que descontou na Alfandega de
Porto Alegre para a Irmandade da Santa Cruz
dos Militares.

Expediente do Sr. director:
—A's Alfandegas
De Manitos :
N. 18 — Manda abonar ao respectivo in-

spector, até ao mez de junho deste armo,
inclusive,a gratificação extraordinaria de que
tratou a ordem n. 20 de 9 de maio do ares°
passado, correndo a despesa pela verba —
Gratificaçoes por serviços temporaries e
extraordinarias — do orçamento de 1807, por
conta da qual concede o credito de 2:709$99fi.

Do Pernambuco
N. 71 — Declara que o nome do juiz de

direito do Ouricury, que deixou de ser men-
cionado na ordem a. 61 do 20 de abri/ ulti-
mo, é Augusto Braille da Fonseca Gaivão.

De Santa Catharina
N. 35 —Concede, por conta da verba —

Commissões fiscaes — do vigente orçamento,
o credito de 1:462$220, afim de ser abonada
ao conferente da Altindega de S. Paulo Luiz
de França Almeida e Sá, Incumbido de syn-
dicar dos factos relativos ao contrabando no
mesmo Estado e no do Paraná, bem como de
inspeccionar a Delegacia Fiscal e a Caixa Eco-
nomia deste ultimo Estado, além do seus
vencimentos, uma gratificação igual aos
mesmos vencimentos.

N.	 — Idem. Nom. Mem o err.dito
a. ti'-", e rs P.1” 'n	 !--On nol,x rfw”torn

smr n-,en

. 11,137
N	 I -,- Derjr.rs nen:7. 	fsr/b11	 Pft-Ite

ordem n. 7 le 15 de jineiro ulfi .rv), relativa
ao recebimento enntr:buie nleg para o
montepio do ex-fiseat dat; elt-Is do ex.-SI:ora-
mento do Porto de •S''':'09 ^-/grnIri.:, Cone-
tan tino Ron delli

De Santos :
N. 32 —Autoriza a mandar receber as con-

tribuições para o montepio obrigatorio do
engenheiro acima mencionado.

De Porto Alegre :
N. 56 —Remette seis titules declaratorios

das pensões que competem á viuva e aos
filhos menores do major medico de 3 s classe
do corpo sanita.rio do exercito Dr. Estevão de
Souza Lima.

—A' Imprensa Nacional
N. 232—Autoriza a mandar abonar, men-

salmente, ao thesoureiro do mesmo estabele-
cimento José Francisco de Oliveira Moraes
e ao seu fiel, José Moutinho dos Santos, a.
gratificação de 100$ a este e a de 200$ áquelle,
correndo a despeza por conta da arrecadação
dos impostos do consumo do fumo e de bebidas
alcoolices e emquanto o preparo das estam-
pilhas nece,searias para a cobrança della esti-
ver a cargo do mesmo estabelecimento.

Dia 12

A's Alfandegas
Da Parahyba
N. 22 .--Remette o titulo declaratorio do

meio-soldo que compete a D. Francisca Ayres
do Nascimento, na qualidade de Viuve do
capitão do exercito Manrique Victor de
Lima.

De Maceió
N. 24 Devolve o processo relativo á pen-

são do montepio instituido pelo' finado con-
tribuinte José Pereira de Carvalho, chefe de
secção da mesma Altandeg,a, porque na distri- -
buiçao da mesma pensão não foi contemplado
o alho do mesmo finado de nome Demoethenes,
per ser empregado da Caixa Economia, facto
este que não constitue prova legal de sua
emancipação.

De Porto Alegre
N. 67—Recommenda a remessa ao Thesouro,

da guia relativa ao pagamento do meio soldo
de D. Elibia Pereira Coelho, viuva do alferes
do exercito Conrado Werms Coelho ;

N. 68 — Remette quatro titules declarato-
rios das pensões de montepio e meio soldo
que competem á viuva e aos filhos menores
do alferes do exercito Arthur Candido de
Leão, e recommenda que no pagamento do
meio soldo da viuve desconte mensalmente a
quinta parte para indemnização da divida de
560$, proveniente de adeantarnentes feitos ao
seu finado marido.

Do Rio Grande do Sul:
N. 42 — Remette o titulo declaratorio da

pensão de montepio que cabe a D. Malmente.
Terencia Silveira Masearenhas,filha do finado
I n tenente da armada nacional Manoel Fran-
cisco Corrêa da Silveira, e recommenda que
providencio afim de ser enviado ao Thesouro,
para ser apostatado, o titulo da miai da dita
pensionista.

A's Delegacias:
Do Pará
N. 32 — Communica que os possuidores de

apólices do emprestimo interno de 1895, de-
pois de substituidas por titulas definitivos as
cautelas que porventura existam em seu
poder, devem requerer á Caixa de Amortiza-
çao a expediçao da guia, em vista da qual 6
feita a inscripção e consequente pagamento
dos juros.

Da Bahia:
N. 71 — Remette o titulo declaratorio do

meio soldo que compete a D. Maria Candida
Moreira Saldanha, mãi do finado alferes do
exercito José Joaquim de Azevedo Saldanha,
e recorri menda que scientifique á mesma se-
nhora que o titule da pensão de montepio,
eito to-ntirrn or^. iN,rforyie, (.1.),,,Ide da ethi-
birfín (r efri.1 ,17!r. completa 111. eentrp,0

N .72 . —Devei ve, por não ter sido observada
a circular da Directoria de 30 de outubro de
1895, a guia a. 40, expedida ao aposentado,
ministro do Supremo TribunLi Federai, ' Dr. .
Araphilophiu Botelho Freire de Carvalho, e
recconmenda que mencione discriminada-
mente os respectivos vencimentos.

Ministorio da F‘azonda
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Ilequeriwentos despaeloadoc

Dia 7 de R1110 de 1397

Expediente do Sr. Ministro:
Eimphrosina Gomes de Niendonça. viuva do

cabo de esquadra JoSo Gomes Filho, pedindo
pagamento da importa.ncia de um titulo de
divida de tardamento que se ficou a dever a
seu finado marido.—Satisiaça 1 exigencia da
Directoria da Contabilidade.

Maria Eugenia Pinheiro de Carvalho, pe-
dindopagamento do quantitativo de funeral
ou luto, na qualidade de mão o unica her-
deira de seu fallecido filho João Pinheiro
Maurity, guarda da allandega do Rio de Ja-
neiro, bem imsno restituição das quotas com
que elle contribuiu para o montepio obrises-
todo .-0 locumon ta apresentado não satisetz
a exigencia do despacho de s 7 de novembro
de 1896.

Alfredo Cordeiro Caminha do Conto, inven-
tar iante dos bens do finado c mpitão-tenente
Joaquim Alexandre Manso Sayão, pedindo
pagamento do que se lhe f1enu devendo.—Sa-
tistiça a exigencia do parocer lisal.

João André de Bakker. e x-3 : escripturario
da Atfandega do Para, pedindo se autorize a
Allandega do Rio Grande do Norte a receber
as suas contribuições para o montepio. —
Satisfaça a exigencia do parecer.

Alvaro de Carvalho & Comp., pedindo se
autourize a Alfandega de Pernambuco a pagar
os juros das apoli es da divida publica que
lhes pertencem. —Dirijam-se á Caixa de Amor-
tização.

Directoria das Rendas Publloas

Expediente de 5 de maio de 1897

A' Alfandega. do Rio de Janeiro:
N. 14 1—Comintinica ter o Sr. Ministro da.

Fazenda autorizado o despacho, livro de
direitos de consumo, do material vindo da
Europa no vapor 11,1,ia, destinado ás obras
de dee ração dos edificios publicos e casas
para funecionaries na nova capital de Minas
Gemes, conformo solicitou o governo da.quelle
Estado.

ItECEBEDaltiX
Requerimentos despachado,;

Dia ti do maio do 1897

Coronel Eloriano Florambel da Conceição.
—Restitaiam-se 117e332.

Companhia Fabril Brazi lei ra—R est it us nese
500$010.

Franeiseo da Costa Corre t—Eliiiiinem-Se os
registros de rumo e bebidas.

Joã_o Sereia 0°11Ni :1s-79d-se baixa no
brico.

Carloi F. Pimentel.—Annulle-se.
etsae; & Sauza.— Transfira-se.

Ministcrio da Guerra

Por portarias de 11 do corrente foram no-
meados

•
O major graduado da arma de artilharia

Fotippe Pinheiro Corra da Camara para
reger imterinamente a aula de desenho
linear da Escola Militar' do Rio Grande do
Sul

O cap:t5st da arma de infantaria João Luiz
de Castro e Silva professor interino da aula
de ingtez da Escota Milit ir do Rio Grande
do Sul.

E,Tediente de 14 de abril de 1897

Ao Ministerio da Fazenda:
Reiterando o podido feita, em aviso do

de fevereiro ultimo, para que seja elevada a
3:000:; a consignação mensal de 1:000$ que
recebe no Thesouro Federal o chefe da «nu-
missão de fortificações e defesa do littoral
do Brazil.

Pedindo que se digne providenciar para
que sejam despachadas na Alfandega do ltio

de Janeiro quatro espingardas de caça e car-
tuchos de papelão vasios. pertencentes a Al-
berto Alves.

—Ao eominandante da Escola Militar desta
C ¡pitai. inani:indo niatricular, de coo
dado temi o disposto no ari . :es do respectivo
regulamente. si houver vagas e satisfeeas
exieencias regulamentares, o alfe res .leselnim
Pontes de Miranda Filho, o forriel do 1" ba-
talhão de artilharia Cesar Avila, os soldados
João Licio Borralho e Theadomiro Pedreira.
este do 23 . batalhão do inlantaria e aquelle
do 1^ de engenhares, e os paizenos Hylarião
Meu les Madeira, Arthur Pauline de Souza,
Elias Sanes, Joaquim Abelar lo de Sauza, Pe-
dro Erico de Pinho e José Oscar de Souza
Junqueira.—Coinmuniesouse á Repartição do
Ajudante-General.

—Ao intendente da guerra:
Declaranda que devem sor rescindidos os

contractos celebrados pela mesma intenden-
eia, em 3 de agosto e 7 do outubro do 189e,
com os negociantes M. Buarque de. Macedo
& Comp., os quaes incorreram nos atas. 87
e88 do respectivo regulamenta, conforme se
verifica de seu officio n. 246. de 31 do mos.
findo, e soffreram a imposição da multa do
14:894214 ;

Mandando fornecer ao forte do Batalhão
Academie° 03 artigos constantes dos deus pe-
didos que se rernettem rubricados pelo quar-
tel-mestre general, não devendo os retratos
incluidos em um dos pedidos afastar-sodas
dimensões estabelecidas.

--
Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de

Janeiro. 14 de abril de 1897.
Sr. commanda.nte do Collegio Militar—Ap-

provando a deliberação que tomastes, de se-
cordO com o disposto no § da art. 136 do
respectivo regulamento, do determinar a di-
visão do 1" anno do curso secundario em duas
turmas e a 2a e 3s series do curso prepara-
torio em tres turmas, cada uma, attanto o
excessivo numero de aluirmos. vos declaro
que aos professores militares designados para
reger taes turmas devem ser abanadas as
vantagens do corpo a que pertencerem, além
dos vencimentos de sua aula, tirando-se-lhes
em folha essas vantigens que se a-lam com-
tenlpladas na lei do orçamento vigente ; não
podendo. porem, abonar-se aos professores
civis em identicas condiçaes a gratificação de
que trata o aviso de 5 de abril de 1893, por
não comportar essa despeza a verba consi-
gnada. para — lnstrucção militar, pedendo,
entretanto. esse commati 'o. no caso de serem
aquelles professores insufficteittes para a di-
visão das alludidas turmas, usar da clau-
sula 13 de suas attribuições.

saude e fraternidade.—Fraweseo d P. Ar.

—A' Repartição do Ajudante-General, man-
dando:

:Swvir addido á mesma repartição o capitão
do corpo de estado-maior de P classe Alexan-
dre Jose Barbosa Lima;

Põr á disposição do presidente da Commis-
são Technica Militar consultiva o alferes do
1^ regimento de ca.vallaria Luiz de Gouvaa.
Rava sco, afim de auxiliar os trabalhos da re-
spectiva secretaria, conforme propõe aquelle
presidente em (ifficio n. 1.62õ, de 12 do cor-
rente;

Declarar ao commandante do 2 , distrieto
militar, para que o faça constar ao da Escola
Militar do Estado do Ceara, que devem ser
divididas as aulas em que estivarem matri-
culados mais de 80 alumnos, conforme propõe
a congregação da mesma escola.

Concedendo I beeiçaS:
Para tratamento de seuele:
Por 9(1 dias, onde lhe e )11 vier, ao ea.pitão

medi e) de 4 ., classe do Exercito Dr. Manoel
Pacheco Alves de Barros. á vista do resultado
da inspeeção a taiw foi subinettido, ern 2 de
corrente nesta Capital.

Por GO id.sts:
Em prarogiaçeo h ilUdlL rn eujo gozo se

acha. em Port. Alegre. para: o mesmo fim, ao
alferes do 11' regimento de cavallaria João

Correta de Oliveira, de accordo com a inepe-
cção por que passou, conforme pediu;

Ao major do 1^ regimento il. ,. caeallaria
Jorge dos Santos Rosa, á vista do termo de
inspecçãe a que p i; subinettido, em 13 do
eorrente;

Por tim mez. ai. tenente de 29, hatallaa de
infantaria Joaquim Alves de Araujo Rogo,
para tratar de negosbei de s : u interesse no
Estado das Alagetas.

Transferindo:
Para a Escola Militar do Ceará, as matri-

culas e lin que frequentam as aulas da desta
Capital os alumnos Mario de Azambuja Neves.
Luiz FeEppe Teixeira da Rocha • Ruben
Braga, Maria Limoeire , soe() Caetano da.
Silva Periera. Luiz Vieira lia Silva Nabo e
Arsenio Ribe iro Campos;

Para a Escola. Militar do ltia Grateledi Sul,
as matriculas vem que frequentam as aulas .
da desta Capital (is ai ti 	 Francisco de Vas-

Antuni Pimenta da. Cunha.
Do 3" batalhão de iniantaria para o 17 .. da

mesma arma, o alferes Napoleão Poeta da
Fontoura, e rrendo por conta propria as des.
pezas de transportes .

Por troes., conforme pedem, Os alferes do
:14" batalhão de infantaria Manoel de Oliveira
Lustosa para o 38'e deste para agua° corpo
Leonidio Marques de Andeadieque devertm sar
matriculado na Escola Pãgica. do Exercito.

Declarando que fica sem effeito a portaria
de 9 do corrente mandando matricular na
Escola Militam' do Ceara o alferes do 20' bata-
lhão de infantaria. Geminiano Nunesda Silva
Rondon.

15

Ao coininandanto da Escola Militar desta
Capital, mandando matricular na mesma es-
cola, de confarmidade com o disposto no
art. 52 do rogulamento das escolas do exer-
cito, si houver vagas e satisfeitas as exigens
cias regulamentares, o 2" l etiente Jos ,} Joa-
quim ile Sá e Benevides e os pa.izsnas Ali-
tonitePinto da Silva Valle sebrinho, Luiz
Martins Collaço i Tancredo Gu prra Pi res.—
Communieou -se Reparlie.siii de Ajudante
General.

— A' Repartição d e Ajudante General,
transferindo par:i. Escola Mil imar do Cearjm o
as matriculas com que fresuentam as aulas
da desta Capital os ¡emitimos Arther Alves
Ferreira, deão Mareellina Ferreira e silva,
Abrelino Pedro Asliton e João Rodrigues da
Fonseca; e daquella esc' ea para esta o alumno
Armando Saltes. — ao
commandan t e da Escola llalntilitar desi a Capital.l 

Ao Mi &tosais? da Fazenda:
Solicitande expedição dv ordens para que

na Alfaudegei do Rio de Janeiro sejam des-
pachadas. livres de ilimites, quatro caixas
com a marca CM, vindas da Europa no vapor
Itaparica, com destino ao Club Militar desta
Capital

Tra.nsinittindo troa processos de dividas de
exercidos findos. mis. 18.429, 18.430 e 18.438,
que deixaram de acompanhar o aviso de 8
de fevereiro ultimo, sendo que opportuna-
mente serão enviados a esse ministerio, á
proporção que forem devolvidos das reparti-
ções fiscaes para onde, por engano. foram
remettidos, os demais processos de quo trata
o mesmo aviso e que não o acompanharam.

—Ao Ministerio da Marinha. transmnit-
findo, para tomar na consideração que me-
recer, o officio ti. 1.271, de 14 do corrente,
em que o commandante da Colleeio
alleganda ter este ministerio antorisado o
paga incuto, aos professores milita.res da.quelle
estabelec:imento, das vi mm que teriam si
estivessem servinda nos respectivos corpos,
pede que taes vatagens se torneio extensi-
vas aos officiaes da armada que alli se acham
empreeados como professa ires.

— Ao supremo Tribunal Militar, remet-
tendo. para os fins convenientes, duas (''lias
authenticas dos decretos do 14 do corrente,
concedendo reforma ao tenente-coronel ag-



• gregado á arma de artilharia Manoel Fer-
reira das Neves Junior e ao major do 270
batalhão de infantaria Ernesto Pacheco.

—Ao eommandante da Escola Militar da
Capital Federal, mandando:

Dar baixa do serviço do exercito, de con-
formidade com o disposto no art,290 do Ragu-
laraento, ao ex-aluinno Americo Metelhe
que deverá indeinui.sar os cofres publicas
cita despezas com elle feitas durante o tempo
e.n que frequentou essa escola;

Trancar a matricula com que frequenta as
aulas o alumno alferes Joaquim de'Cargueira
Daltro, que passa á sua disposição até se-
gunda ordem.— Communicou-se á Reparti-
ç.lo de Ajudante General.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando adiantar na Compa-
nhia de Aprendizes Artifices, quando houver
vagas °satisfeitas as exigencias regulamenta-
ree, os menores de nome Wahlernar e Mario
de Oliveira Reis, conforme pedem Adeodata
Amelia de Souza Naves e Bibiana tio Oliveira.

— Ao intendente da Guerra mandando for-
necer á fortaleza de S. João, á Escola Militar
desta Capital e icom urgencia,ao 90 regimento
de cavalaria, os artigos eonstantes da nota
organieada na Repartição de Quartel-Mestre
General eia 13 do corrente e das dous pedidas
rubricados pelo chefe daquella repartição.

— Ao commandante superior da Guarda
Nacional da Capital Federal, declarando, em
resposta ao oficio n. 1.230, de 27 do março
findo, que não pede ser satisfeito o pedido
constante do mesmo officio, porquanto, tendo
a direetoria do Arsenal de Gu irra do Estado
do Pará feito pedido identico, ainda não pôde
ser realizado o respectivo fornecimento, por
se estar adquirindo a quantidade necessaria
do armamento solicitado.

A' Repartição do Ajudante General.
Approvando a proposta feita pelo coininan-

da.nte do Asado de In validos da latiria, do
capitão lionorario do exercito Eloy Martins
dos Santos Moino papa eommandar a 1° com-
panhia daquelle a.sylo, ela substituição do
capitão, lambem how tudo, João Chrisostomo
Ladisláo o Silva ;

Cance l ando 4 meus do licença, em pra-
rogação daquella em cujo goso se acha, para
tratamento de sande no Estado da Bahia,
conforme pede, ao tenente medico d.e 5 . classe
do exercito Dr. José Spinola do Athayd a á
vista do resultado da inspecção, classificando
no 1 . regimento de cavallaria o alferes Fran-

, eira de Mello Rabelo e no 5" do artilharia
o alferes Mario Berlinek, os quaes, por de-

'eretos de 5 flo corrente, foram transferidos
da arma de infantaria para aquella.

Mandando :
Inspeccionar de saude o soldado do 1 0 ba-

talhão de infantaria Felinto da Costa;
Trancar a matricula com que frequenta as

:aulas da Escola Militar do Rio Grande do
Sul o altunno 2 tenente Pedro Fernandes da
Silva Manta, conforme pedia ;
' Providenciar para que se reuna ao corpo
a que pertence, o alferes do 7° regimento de
cavalaria Marcionilló Gonçalves Barroso.
' Transferindo

Para o 1° regimento de artilharia o' 20 te
nente do 3. da Mesma arma Pedro Fernandes
da Silva Manta ;

Para o 380 batalhão • de infantaria o al-
feres do 20 da mesma arma Virgilio Ayres de
Albuquerque Tovar, conforme pediu

Para a Escola Militar do Rio Grande do-
Sul a matricula com que frequenta as'aulas
da desta Capital o alumno tenente Carlos
Peckolt, e daquela escola á desta Capital
a do alurano Alferes Arthur Ribeiro.

Dia 19

Ao camenandante da Escota Militar da
capital Federal, mandando trancar, contorne
pe ia, a matricula com que frequenta as
aulas da dita Escola o alumno alferes Theo-
piei° Martins Cruz. — Communicou-se á Re-
paatição de .Ajudante General.

•

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias para que no Thesouro Federal

Seja paga a quantia de 9:267$543, sendo :
3:430082 ao general de brigada Miguel Maria
Girard ; 5:801e761 ao tenente-coronel do
1° regi mento de artilharia da Guarda Nacional
desta Capitai Manoel José Barreiros e 35$ 00
ao escripturario da Repartição de Quartel-
Mestre Geheral João Francisco de Magalhães,
proveniente de vencimentos não recebidos em
tempo, descontos a titulo de imposto de 2 °ia
e consignação feita ao Banco dos Funeciona-
rios Publicas, não paga no mez de dezembro
de 1895, conforme tudo se verifica dos pro-
cessos de divida de exercidos findos de
as. 18.592 a 18.592 que se remettem ;

S ..ja entregue ao pagador da Contadoria
Geral da Guerra a quantia de 1.60e:000$030,
para °acorrer ao pagamento da despeza que
se tem de fazer em maio proximo vindourd.

Ao directo do Arsenal de Guerra da
Capital Federal

Atictorisando a mandar fazer no mesmo
arsenal os concertos de que necessita a lan-
cha Cainze de Novembro.

Mandando providenciar para que com ur-
geneia seja posto á disposição da Directoria
Geral de Obras Militares o pessoal necassario.
afim de se proceder ás experiencias de prova
das cal leiras da Fabrica de Cartuchos, no
Realengo.—Communicou-se á dita directória.

Dia 22

Ao Ministurio da Fazenda, pedindo provi-
dencias para que, no Thesouro Federal, á
vista das contas, que se remettern, devida-
mente processadas, sejam pagas as quantias
abaixo mencionadas, de fornecimentos feitos
a diversas repartições militares no corrente
exercicio:

Da 19:19 t$870, sendo: a Antoni Alves Bar-
bosa & Comp., 240$; a Araujo & Bastes,
819$; a Corrêa da Costa & Comp., 2:900$; a
Casemiro Pereira Cotta, 5:703$; á Empresa
de Obras Publicas no Brazil, 2:701$840; a
lime & Comp., 623$030; a Luiz Macedo, 24$;

Metia & Tavares. 4:840$ ; a Thedim, Ro-
drigues & Comp., 1:344$000 ;

Da 3:184700, sendo: á Casa de Correcção,
9$; a Claudio° Corrêa Lonzada e Arthur
Costa Pereira,, 25$; á Companhia Carris Ur-
banos, 492$; á Companhia Ferro Carril do
Jardim Botanico, 318$: á Companhia Ferro-
Carril Villa Izabel, 23$600; a Feruandos
Malmo & Comp., 1:000$; a Fonseca, Santos dt
Comp., 49$600; a Luiz Macedo, 101$661; a
Ribeiro, Irmão & Comp., 277$ e a Soares &
Niemeyer; 630$839 ;

De 12:360$)83, sendo: a Almeida, Mendes
& Comp., 1:058$500; a Antonio Peixoto de
Magalhães, 703$e15 ; a B. A. Barros Ribeiro,
1:628$400 ; a Etna-Mo Assis Bandeira, 848$;
a Ferraz & Valladeo, 1:219$976; a Francisco
Vieira Agarez, 2:52%630 ; a Mendes, Marques
& Comp., 21$510; a Souza & Pestana, 938e488;
a Souza & Torres, 1:5133252; a Valia Rego
& Silva 1: 957,32.2 e á Viuva Laleuf, 141$000.

Da 19:866e795, sendo; a Almei ia, Mendes &
Comp., 1:278$; a Antonio PeiXoto de Maga-
lhães, 770$790; a B. A. Barros Ribeiro,
3:498$200; a .Eduardo Assis Bandeira,

1:321, 25; a Fernandes Modulo & Comp.,
M7$200; a Ferraz & Valladão,. 2:133$381; a
Francisco Vieira Agarez, 3:734742; a Mendes
Marques & Comp., 240$500; a Souza & Pes-
tana, 1:173$844; a Souza & Torres, 1:939$140;
á Socidtd detonemo du Gaz., de Rio de Ja-
neiro, 86$; e a Valia Rego & Silva, 3 :605$473.

De 1924400; a O. Laport & Comp., impor-
tanda de dous revolvera com inscripção, que
forneceram á Escola Pratica do Exercito para
serem distribuidos aos dons aluamos que
mais se distinguiram no corso do anuo le-
ctivo ;mexiam findo.

—Ao Ministerio da. Justiça e Negocioa In-
teriores, pedindo providencias para que,com
brevidade, seja admittido no Hospicio Nacional
de Alienados o alferes do 36° batalhão de in-
fantaria Luiz da Fonseca Jayme Gaivão, que
se acha fgoffrendo das faculdades mentaes.—
Communicou-se á Repartição de Ajudante-
General.

—Ao Prefeito do Districto Federal, pedindo
expressas providencias de modo a evitar que
novas construcções sejam levantadas nas
zonas privativas das antigas fortalasez de
Copacabana, afiai de não se dar reclamações,
quando o governo tiver de fortificar o porto
chuta capital, por aquelle lado.

— Ao procurador geral da Republica, re-a
mettendo, de ordem do Sr. Presidente da Re-
publica, afim de interpor parecer, os pa.pels
era que o coronel honorarm do exercito An-
tonio Bezerra Cabral reclama contra o acto
de deduzir-se da importancia de seu soldo
a de 60$. proveniente da pansão que recebe
pelo Ministerio da Fazenda, em recompensa
dos serviços prestados na guerra do Para-
guay, e os papeis relativos ao patrimonio do
Asylo dos Invalides da Patria.

—Ao consul do Brazil no Salto, declarando,
em resposta ao seu officio n. 12, de 9 de fe-
vereiro ultimo, relativo á conservação do
terreno cedido ah governo brasileiro durante
a guerra do Paraguay, para nelle serem se-
pultados os ca.daveres dos soldados brazilei-
ros, que deve o mesmo consulado propor a
tal respeito o que julgar conveniente, jun-
tando o orçamonto da despeza minha que se
tenha de fazer.

— A' Inspectoria da Alfandega de Porto
Alegre, remettendo, para informar, os papes
em que o tenente do 12' regimento de cavai-
latia André Léon Padua Fleury pede que te
declare qual a sua carga na data do ultimo
recebimento de vencimentos pela (cetineta
caixa militar junto ás forças em operações
no Estado do Rio Grande do Sul.

— Ao Supremo Tribunal Militar, rarnet-
tendo, para tomar em consideração, 03 papeis
em que o major reformado do exercito Fran-
cisco de Castro Canto e Mello e Francisco An-
tonio da Costa Braga pedem, o primeiro que
lhe seja passada a patente das honras 'do
Poete inimediato e o segundo a de alferes.

Ao intendente da guerra, mandando
fornecer aos Arsenaes de Porto Alegre e de

•Parnambuco, á fortaleza de S. João, á Escola
Militar desta Capital e ao Laboratorio Pyro-
technico do Carapinho os artigos constantes
das notas e pedidos que se remetiam e a cada
um dos oito aluamos da Escola Militar desta
Capital que foram indicados pelo respectivo
eommandante; um tope, um pardo dragonas,
um de luvas brancas e um fiador dourado.

— Ao conimandante da Escola Militar desta
Capital:

Mandando contar como tenpa do serviço
ao alumno JOÃO Mareellino Ferreira e Silva,
para todos os effeitos, o periodo decorrido de
29 de outubro de 1894 a 15 de fevereiro
1895, em que esteve no exercite, e para todos
os effeitos, menos para a baixa, o decorrido
de 18 de fevereiro a 15 de mana de 1895,em
que ali esteve matriculado.— Communicou-
se á Repartição de Ajudante-General.

Declarando, que, á vista do parecer da
congregação da mesma escota, devem ser ac-
mitos e considerados validos os exames de
physica e desenho tiapographico prestados em
1895, na Escola Polytechnica, pelo 2 , tenente
Armando Duna! Sergio Ferreira, conforme.
pediu.

— Ao comrnandante do Collegio Militar,
mandando matricular como alumio contri-
buinte, si houver vaga, o menor Gestão
Moncorvo Bandeira de Mello, filho de D.Eini-
lia Moneorvo Bandeira de Mello, devendo sa-
tisfazer as exigencias regulamentares, si
porventura ainda o não houver feito.

— A' Repartição de Ajudante General
transferindo

Na arma de infantaria, conforme pediram,
os alferes Francisco de Paula Souza Vianna e
Jayme de Lura Ribas, cite do 22° para o 390
batalhão, e aquelle do 39' para o 13";

Para a Escola Militar desta Capital a ma-
tricula com que frequenta as aulas da do Rio
Grande do Sul o lee tenente João Manoel de
Araujo, e para a do Estado do Ceará a do
alumno da desta Capital alferes Alfredo Fiero
Cantalice. Comtnunicou-se á Escola Militar
desta Capital:

Dia 20
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Ministerin dos Negncio-s da Guerra—Rio do
Janeiro, 22 do abril de 1897.

A' Repartição de Ajudante General—Tendo
o commandante do 3. batalho de infantaria
e da gilarnii:i.o e fronteira ' , e Jaguarão con-
sultado como deve proceder eom relação ao
inferior Leopoldo José do Amorim Gomes, ele-
vado a -.2‘) sargeato e mais tarde I" sir-
gordo, apezar de ter „ido rebaixado indolini-
damente, por se achar compreliondido no
disposto no art. 26, do regulamonto que
hal xim com o decreto ti. 5.834 e 8 do maço
de 1875,confiwinese verifica do offlei,.• n.1.04,
de 16 de fevereiro til . imo, dirigido a essa re-
partiça pelo commandaate do Cr' distrieto
militar,doceire-so a esto commandanto, para
os fins conveai•ntes, que, ao dito inferior não
fid rebaixado como (.! de presumir, em razão
de transgres,õos offo.isivas ao brio o a disci-
plina militar, commettidas contra os precei •
tos da subordinaoão, do accordo com o dis-
posto na ordem do dia n. I .°62, lo 1870,
dove ello ser conservado no referido posto,
embora não teria sido cumprido o &termi-
nado nas instrucçõ ,s publicadas na ordem do
dia n. 50, do 24 (1:, abril de 1858, :Á vista do
bom priedinientA) que post , rio. dtonto levo,
segundo communica quello commamdante
em %.rtude do qual foi promovido a 1" sar-
gento.— Fianri ,c) de l'nula Argollo.

— A' mesma ropa.rtição:
Concedendo:
Licença para tratamento da saude:
Ao medico adjunto do exercito Dr. Maria.no

Avres ilo Souza, por 40 dias (inspeccionado
em. 3 n le março findo);

Aos alferes Felippo Symphronio Bezerra,
do 10 batalhão do infantaria o Arsenio Anesio
Alves fia. Cunha, do 8 . regimen5) do CAVAI-
lar ; a. par 60 dias a cada una (inspeccionados,
aquelle em 16 e esto em 30 do mosmo mez);

Ao major honorario do exercito, ajudante
do Asylo dos Invalidos da Pa.a, Francisco
Gomos Patrício. por 90 dias, nesta capital,
com o respectivo soldo e etapa, conforme
pedo (ins peccionado em 16 do dito mez);

Ao soldado do l'' batalhão de engenharia
Ilen - ique Gonzaga de Oliveira, por quatro
meies, afim do ser observado, de accordo
com o que propõe o ajudante general ;

E s ta capital int' menagem ao alferes do
regimento do eavallaria. Amorico Antunes

Garcia, que se acha reepondendo a conselho
de guerra, conforme pede.

—Mandando:
Contar, como tempo de serviço, ao 2 4 sar-

gento do 35" batalhão de infa.ntaria Jeronymo
Pe .:eira de Oliveira, os periodos decorridos
de 29 de janeiro do 1878 a .29 de jate iro de
188 . 1 e do 3 de janeiro do 188:3 a 2O do julho
de 1889, quando esteve no exercito, con-
forme pediu;

Consi ferar engajado, a contar de 6 de ou-
tubro do armo findo, data em que, d.e novo se
alistou no 23 'batalha') de infantaria,o soldado
Manoel Jordão dos Sant)s Barbosa, conforme
pediu ;

Declarar, em ord o m do dia, que é do 9 de
outubro do anuo proximo passado a data da
apresentação do p l iarmacentico de da classe
do exercito Bernardo Floriano Corrèa. de
Brito ao vice-consol ilo Brazil em Miolo, na
Rep tilica Oriental do Cruguay, segundo
participou o mesmo vice•consul;

Engajar, por ilons annos, a oontar de 10 do
mez findo, e com destino ao 19 , batalhão de
infantaria, o soldado do 38' da meem 1 arma
José Olegat'io de Souza, conforme pediu;

Inoluir no A:ylo dos Inva ! al as da Paaria,
ficando sm eNito a baixa que tem do ser-
viço do exercita o não contare . ° para flin al-
gum o tomo° em que estevo fira das fileiras
do me uto exercito, o ox-anspeoala do o6 4 ba-
talhão de infantaria Tertuliano Joo'a de 01-
vira, visto achar-so impassibilitado de pro-
ver os meios do subsistencia

Matricul •r Es da de • Sargentos, Ni
houver vaoas e preenchidas as forinalida.1es
reeulameOtares, os nionorcs Vicente Potra
da Fontoura Mello o Paulo Potra. da Fon-
toura Mello, conformo pede Maria There=

Petra da Fontoura Mello, liai dos ditos me-
nores. e bem assim o menor Pedro Lauro da.
Silva Reis ; •

Passar pelo cominando do 11 batalhão de
infinta.ria, a03 herdoiras ilo sargento Ber-
nardo Alves Pereira, á vista dos papeis que
se remettem, titulo de di vida da iinparranci a
do soldo o da gratilioação te voluntatio a
q ue tem direito o mesmo sarg.aito, e (Mo
não re .ebeu em junho, tres dias de julho e
novo dias de agosto It 1S93

Pruvidonciar com urgencia, para que
nesta vapital e nos di:trictos militares não
furiccionem,ein processos, onleiaes reformados
e Itonorarios d ‘ i exercito, salvo O ) caso de
falta absoluta de cif/lei:toe elfecti vos

Servir no I ° batalhão do engenharia, p)r
tres meies, o capitão do :37' de infantaria.
Agostinho Meira Henrique le Gouveia e
addidos ao 5' regimento de artilharia, que
se acha na Sabia, o alferes do 14' regi-
mento do cavallaria E luardo Carlos Ottengy
e o alferes gradual) Francisco de Paula
Cysneiros Cavalcante.

Trancar a matricula com que frequenta as
aulas dl Ee . ila Militar do Rio Gratulo do
Sul o alumno Traibulo de Mittos Guerra,
afim de ser inclutlo no 15' batalhão de in-
fantaria que segue para o Estado da Bahia,
conforme pediu.

Perna ittindo:
Ao alferes da 35' batalhão de infantaria

Estevão Alves Chaves, assignar-se. d'ora em
deanto, Estevão Chaves;

Ao 2' cadete, 20 sargento do 4' regimento
do artilharia, aquartelado na cidade de rlaaé
José Maria Mendes, praticar em telegraphia
na estação da mesma cidade, sem prejui zo do I
serviço do exerci to.—Solici tou-se do Ministe-
rio ila Industria Viação o Obras Publicas, as
neces zarias providencias;

Ao soldado do i n regimento de cavallaria
Filinto Elysio do Rego Lima,continuar a usar
o distinctivn do 2° cadete, de accordo com a
portaria de O de dezembro do anno findo.

— Transferindo:
O 1 tenente Benicio Felippe do Souza, do

1^ batalhão de engenharia para o 6' de arti-
lharia c deste para aquelle o 1- tenente Fer-
nando Gomes Forraz ;

Para os corpos da guarnição do Estado de
Santa Catharina ou da do Estado do Rio
Grande do Sul os soldados Felix Dias Carneiro
II() 1 . batalhão de intantaria,Candidn da Silva
do 38. batalhão da 111P9Ma arma, que, em 20
do mez findo, tiveram alta da enfermaria de
beribericos ite Copacabana, procedendoso do
mo-ano modo em relaçã.o as praças que forem
recolhidas pela se gunda ve/. dita enferma-
ria, por terem sido de novo atacadas lo beri-
beri, e deita tenham alta por curadas.

— A' Repartição (1-! Quartel-Mestre-Ge-
neral, mandando declarar ao commandante
' Ia 1 0 regimento de em:adiar:a, em solução ao
seu °Mein n. 1.172, fir! 22 de .janeiro findo,
dirigido á mosin repartio .io, quo, por falta
de credito, nã polo ser attendi lo o sou pe-
dido para concertos nas baias d-) quartel do
dito regimento.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral cie Contabilidade

Expediente de 1-1 I le maio dc 1897

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitaram-so os seguinte: paglinentos
De 677$775, folha dos vencimentos do nos •

ecal einpreo'alo nos eseriptori— do trafroo,
contabilidado, contadoria e aimoxarioete da
1 .:,trada de Ferro do Rio do Goro. relativa ao
inc, de abril ultimo uivi :.o n.907

De :5179)i) , indemne/ao:to a sm'etario
Inspecoria ('oe'al de Illittaina.o.io Alfredo d;t
Rocha Moreira das desaezas ¡Mudas por elle
felina no; inezes do janeiro a março ultános
aos) ti. 908

Di 9i3.), á	 A,,o>iyme	 de
Jan . 'h .c, do consumo de o:i!. nesta

secretaria de Estado, no 1" trimestre deste
sano (aviso n, 0-)9);

De 600), á mesma, do oli .as exeentada9
para a illumin;w10 a gaz desta
secretaria d.e Estado, em març,• ultimo
(avisou. 910);

tIo 73$703, á mesma, do gaz c . insumido no
gradil das entra Ias desta etarin, do Estado,
nos noites de I do jati , iro e 21 de fevereiro
ultimo,: et vi:o n. 911i

11J C.n$ n:;i,a toe gaz C rezumido
durante o 1 0 trimostro deeto armo, no O)ser-
vatorio do Rio d . ! Janeiro (aviso n. 912).

Directoria Gorai da Indu:.tria

Por partaria ( 1. 1 . ti lo corro:lb , . foi conco-
provimria, por tre‘; animo;,

Co , ta Pires & Comp., brazil	 industri te-,
moradores nesta Capital. por sou: pro,at ra•
dores Jtiles Geraud I.;:c!vrr , brazileiros,
agentes de privilegio:. morador(': neetia Capi-
tal, para sua invoinolo ile —Apparellio para
producçii,o de giz acetyleno.

Rel uerimento de.T,Irhados
Dia 14

Adolpho Schnibit, Adolpho Nfariii, Marcos
Mason, Jean Baptista Arthur Do11iI, Georg,e
Rty.moad e Albert Raymond, pe,'..indo guias
para pagamento de annuidales d ! patentes
de itivenção.—t),r,ri,I.,.

Mignol Sanchoz Escribano, 1 . 11 ml que lhe
seja entregue a patente de invenção te 2.249.
—Apresente o relatorio e desenhos feitos, de
accordo com os ar is. oo.: a 21 do decreto ti. 8.820,
de 1882.

MOVIMENTO	 NiNs/ ue,e;;:nAnIA.3
Din

Da Ilha das Flores:
Existiam 68 immigrantes.
Sahiram lo.hespanhoes, para Minas *Jeraes.
Entraram 3, allernães.
Existem 61.

1)ia 14
Da Ilha das Fiore:s
Exhtiain 61 immigrantes.
Sithiram 5, hespanhoes, para a Capital.
Existem 511 itrunigrantes.
O estado sanitario é bom.
De Pinheiros
Não existem immigrantes.
O estado sanitario (i bom.
Directoria. Geral da Industria, 2' securtn,

de maio de 1807. — F. Sívi, a p to intorino.
Visto.—A. Frrn‘ind,,s.

Directoria Geral do Obras Publicas

Por portarias de II de c0000n to, foram con-
cedidas as soguinte: licenças com venci-
montos:

Ao engenheiro Themistiolo4 Poupeu de
Albuquerque Fi;ueiredo, W,; • :11 (Ia s; obras do
porto da Victoria, tres meios, par:t trittar de
sua saudo;

A Jernaymo Jos :i de Almeida, guarda do
5^ districio da Insq poc4 . ) Ge ,•al da-; obl'as Pu-
blicas, dou:.; inozos, para tratar do eu:1. :-ande;

Ao telegraphista de 2' elasoe da Repaotição
Geral doo Telegrapler-; Saturnino Ferreira Ti-
imo, 60 dia:, na PU'ina da Ia, para i 'atar do
SUI saude ornh , lho cotovia,

Ao telegoonsta do d . cl000d , I.c Repiartição
Geral	 'Ff.'.e.zrapli.•,; .100 Frrnitio Ramos,

di is, na frui t da lei, para tratar de sua
surde (indo lho ooav ter

A . , t. dogroo',..o.a. de 1 Cl a 	 iit. Repartição
Geral doe eiooerapl i .; A I 'refles de Me-
nezes, 60 lia.,, na Iro. ina da li, para tratar
da sua saudo .ncle lhe c,invi,r.

Kepedi-nte de 1-1 da „raiu IC 1x97

Reinetteraan-se
A' Reparti> Geral dos Tele_fraphos a

portaria do lic ,nça do feitor de lintia
mesma rea	 ) Manool Florence) da Costa
tinia. e fez soa coinpotento comnannicaçáo
Contabilidade do Thesouro Federal, e bem
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assim. as dos teleg,raphistas Fiemjsm
Ramos, Saturnino Ferreira. Tinoco e Alipio
Telles de Menezes

Ao Ministesio da Guerra, para que provi-
dencio sobro o respectivo pagamento, as con-
tas nas importancia.s de 63$ o 236$:300, de
serviços telephonicos executados pela Reparti-
ção Geral dos felegraphos por cota daquelle
ministerio, na Escola Militar e no Labora-
todo Militar de Bacteriologia;

Ao Slin.'sterio da Justiça e Negocios Inte-
riores, para que providenciasse sobre o respo •
c' ivo pagamento. as contas nas importancias
de 459$50o o 493$500, ile serviços telephonicos
executadospe la. Repartição Geral dos Tele-
graphos, p.a' conta daquelle ministerio, na re-
sidencia f10 chefe de policia e no palacio da
Peesidencia da Republiea.

— Communic iu-se ao Stinisterio da Guerra
terem sido expedidas as necessarias ordens
afim de que o 2.. ca.deie 2» sargento do 4' re-
gimento de artilharia Jose Maria Mendes seja
admittido como praticante de telegraphia na
estação telegraphica da cidade de Bagé, Es-
tado do Rio Grande do Sul.

--
Requerimento -tc.spachalo

Proprietarios ila travossa de Sorocaba, pe-
dindo encananieniso de esgoto na mesma tra-
vessa .—Att

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

E.,npeliente de H de maio ae 1897

Movimento de offloios

Entraram 111 officios, das seguintes proce-

França 	
Rabo. 	  81

ilespanlia 	 	 5
suecia 	 ......
Ministro 	
Secretaria 	
Piauhy 	
(lúyaz 	
Espirito Santo. 	
Diversos 	 	  3
Minas 	 1
District° Federal 	 	 8

111
— Sabirain •s ) [envios, assim distribuidos:

Roma. 	  	 	 ..
logne 	

11
o

\Vashington 	
Buenos Aires 	 12
Lisboa 	 4
Madrid 	 1
Berlim 	  1
Pariz 	 1
Londres
District° Federal ....... 1-7
Espirito Santo 	 1
Maranhão 	
Minas 	 •1
Rio Grande do Sul 	 ... 8
S. Paulo 	 19
Alagsias 	
Pernambuco 	 1
Bahia 	 1
Di verso- .	 1

89

Ile,jurrimentos de:paelaulos

D., II .1 . •	 1,97

Henrique Dias Paes Leme, carteiro tl e 1,
class do District° Federal, pedindo certidão
do seu tempo de serviço e pagamento da gra-
tificação addicional a que se julga com di-
reito.—Forneça-se a certidão solicitada .

Eugenio de Azevedo, amanuense do Dis-
tricto Fe lera', pedindo s .ssenta dias de li-
cença.—Concedo a licença nos termos do re-
gulamento.

Lucas Itagyba Cortez de Moura, ama-
nuense de S. Paulo. pedindo trinta dias do
licença em prorogação.—Deferido.

ADNIINISTRAI:X0 Dos conamos DO DISTRICT°

FEDERAL E E3TADO Do RIO DE JANEIRO

Movimento de malas na 5 , sec,;(70, eat 12 de
maio de 1897

Entradas
Malas

Diarias 	 	 81
Vapor nacional Santeliao, ás 9 ii,was

manhã. Porto Alegre e escalas 	  	 21
A confa'encia terminou ás II horas 	
Paquete francez Rrèsil, ás 11 horas da

manhã, Rio da Prata 	 	 10
A conferencia terminou ás 12 horas o

15 minutos.
Vapor inglez rir:ar Prifi ,.'C, a I hora e

20 minutos, Montevideo 	 	 1
A conferencia terminou a I hora e

25 minutos.

113
Sahidas

Malas

Diarias 	
	

87
Vapor nacional Piàma, ás 7 horas da

manhã, ltapemirim e escalas.. 	
	

19
Vapor nacional Ita p ema, ás 11 horas

da manhã, sul 	
Vapor inglez Afghan Priner, ás 2 horas

da tarde. Nova-York 	
Vapor italiano Citut di Genova, a 1 hora

da tarde, Genova e escalas 	
	

23
Paquete franca Rrésil, ás 5 horas da

tarde, Europa 	
	

46

203
Entradas 	 	 113
Sabidas 	 	  203

316

Dia 13

Entradas
Malas

Diarias 	
	

88
Vapor nacional haperana, ás 11 horas

e 50 minutos, Porto Alegro e escalas
A conferencia terminou ás 12 horas e

40 minutos.
Vapor nacional Garcia,ás 12 horas e 35

minutos da tarde, Angra e escalas..
A conferencia terminou . ás 12 horas o

50 minutos.
Vapor franvoz (Mon ja, ás 2 horas

da tarde, Havre e escalas	 10
A conferencia terminou as 2 horas e

15 minutos.

122
Sabidas

Diarias 	
Vapor francez Paranagu,i, ás 9 horas

da manhã, Victoria e Havre 	
Vapor inglez	 ás 11 horas da

manhã, Nova-York 	

86
Entradas 	

	
122

Sailidas 	  •	 86
--

208

Thesouraria, 12 de maio de 1897
Venda de sellos 	 	 .):699$000
Vales nacionaes emittidos 	

	
1:088$000

Ditos nacionaes pagos 	  8:431$900

TRIBUNAL H CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quais proferiu

despacho de registro, em 1 .1 do corrente, o
presidente deste tribunal

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Avisos:

N. 1 317, de 8 do corrente, pagamento de
5:998$900, de contas provenientes de forneci-
mentos á Casa de Detenção ;

N. 1.3:R, de 10. pagamento de 2:200$ a
Augusto Gomos de Nforaes

N. 1.341, da mesma data, plgamento
contas, na importancia de 2:587$310, de for-
necimentos feitos á Escola Polytechnica.

Ministerio das Relações Exteriores—Aviso:
N. 148, de 11 do corrente, pagamento do

4:223$205 a Alcino Santas
Ministerio da Fazenda:
E xereieios findos:
Requerimento do Dr. Carlos Cianconi, pa-

gamento de 693333.

INTENDENCIA IfflINICIPAL
Crefoittera do Ilkdricto

Federal
ACTOS DO PODER lassisr.arivo

Decreto n. 40:?, de 1 de maio de 1897

Manas eptiparar os vencinient,i, da th • son-
raria, recebedoria e pagadoria da Directoria de
Fazenda aos dos priniewis ewripturario. da refe-
rida repartição

O Dr. Joaquim José da. Rosa, presidento do
Conselho Municipal, etc.

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo. de conformidade com o
art. 21 da lei n. 85. de 20 de setembro de
1892, a seguinte resolução:

Art. 1. 0 Ficam equiparais os vencimentos
dos lieis da thesouraria., recebedoria e paga-
doria (1.a. Directoria do Fazenda aos dos pri-
meiros e.scripturarios da referida repartição,
ficando, para esse fim, o prefeito autorizado a
abrir o necessario credito.

Art. 2." Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal. 1 de maio de 1897.—Dr.
Joaquim Josc:. da Rosa.

- -
Direct3ria Geral do Interior e

Estatistica
SECÇÃO

Regaeri ' lentos despachados
Dia 14 de aio ' l

 da Irmandade da Candelaria.—
Approvo os planos de a.ccordo co.n a informa-
ç: o.

Idem .—Passe-se guia ileste a data da no-
meaçãoila fiscal.

23 si: eçÀo
E.cpediente de 11 d,! ,,aio de 1.597

Meios recebidos:
Da agencia do 1° districto do Engenho Ve-

lho, enviando uma reltçt Is casas em c , mn-
strucção do mesmo itistricto.—A' Directoria
de Obras

Dos encarregados do tra piche alfandegaslo
Carvalhaes o ilhas do Rayinundo e amjardini,
remettendo relações dos generos intlamma-
veis retirados dos mesmos c,an ilsstino a Va-
rias casas cominerciaes . 	 cli vem-si;

Da fiscalização do 2 . distriebi de indarnma-
veis, fazendo identicas communicações.—Ar-
chive-se.

ll'queriimci Is- 4SpIChad(1:

Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, industria ou profissão:
Tavernas—Gonçalves Dias n. 1 A, Carlos

Antonio Pereira; Uruguayana n. 98, Silva
Si Barros; Travessa Barros leite (Inhaúma),
Domingos Luiz Pereira.—ls,feridos.

Armarinhos—Ourives n. 4, Alice Peseira;
Rosario il. 117, A. J. da Costa & Comp.; Al-
findega. n. 290, Gueli Elias e outro; Senhor
dos Passos n. 137„loSa Slassad & Irmão (2).
—Deferidos.

Req ueriinen to archivado—Prainha n. 3,
Rosa Sesin.—Indeferido.

Enviados á Directoria de Fazenda:
Escriptorms—Theatro n. 1 B. Sociedade de

Se guros Mutuos sbre Vida-Proletaria; Sete
de Setembro n. 81, Bernardo, Miranda &
Comp.—Deferidos.

Calç ido—Major Avila n. 13, Matheus Gallo.
—Deferido.

Malas

RI
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Rostatirant—Lavradin n. 36, Maria Magda-
lena Monteiro.—Deferido.

ChapOos para homens—S. Pedro n. 209,
M. Corra. Guedes; Gonçalves Dias n. 1, Eu-
genio lfarcellos.—Defe ! idoç.

Carpintaria—Assem tilen. ti. 6O, A. Vianna
Martins & Comp.—Do,ferido

Joalheria—Praça. Tiradentos ii. 30, An-
tomo Alves Ifotellio.—Deferilo.

Deposito fechado—S Jose ns. 00 e 62,
Amaral Guimarães & Camp.—Deferido.

Marcenaria o carpintaria—S. Pedro n. 320,
A. P. Ribeiro & Camp.is.—Deferido.

Constructor de obras—Saude n. 173, José
Joaquim (Ia Cunha Carqueja.—Deforido.

Requerimento archivado — Frei Caneca
n. rp; (quitanda), Manoel José Fernandes —
Indeferido.

Enviados á Directoria de Fazenda:
Mercador ambulante—José Paiva Fulano.

—Deferido.
Vehiculos terrostres—Manoel Joaquim Fer-

nandes, Manoel Jorge, Francisco da Rocha
Martins, Manoel Francisco de Mello, J. C.n.-
deiro, José do Souza Men les e J. J. de Car-
valho o S.—Deferides.

En v iad os aos agentes respectivos:
João Saturnino Soares, Oliveira & Braga e

João (In Silva Montella.—Deferidos.
Enviados á Directoria do Fazenda:
Licença especial para funceinnar até I hora

da madrugada—Carinca n. 52, botequim o
casa do pasto, Silva & Fernandes.—Defe-
rido.

Mel icionaes—Armari nho o louça á taverna,
em Paquetá, Quintão & Pinhal; cesa do pasto

botequim, Regente n. 41, Manoel Martins
Pilai; fumo o phosphoros a butequim, Assem-
bléa n. 27, Luiz Laforoue.—Deferidos.

Transforencias de Urina—De José Nunes
Duarte para José Maria CorrOa & nnp.. ta-
verna. rua do Conselheiro nearins n. 70; de
João Vieira Rodrigues para Antonio Ribeira
Thereza, carroça n. 1.490, Duque de Saxe
n. :38; de .1o ,„i Caetano do Souza & Comp
para Manoel Joaquim Dias. quitanda. S. Luiz
Gonzaga n. 78; da viuve. Pereira dos Santos
para .1. s. aforeira. & comp., joalheria, Ou-
rives ii. 77; de Joaquim José Machado p ra.
Antonio José do Meia, fabrica do cerveja,
Frei Caneca n. 7O); de (1. Vida! & Comp. para
Jose de Arttaette & Comp . , ferragens, ar-
marinho. etc., Visconde do Inhanrna n. 51.
—Deferidos.

Transterencias de 1.(cal—Da rua do Senador
Bernar.10 de Vavoncello g to 106 para a prao
do Castello n. 19, quitanda, carvão, etc..

ista. & Real; da rua ( raolves Dias n. 49
para o n :17 da mesma rua, oalçado, Hen-
rique Malberino; do n. 5') para o n. 51 da
rua do Nuncio, carvoaria., Francis:so Carolos
da Silva: da rua do S. Frart . isco Xavier
n. l Rira a mesma rua junto ao n. 62. fer-
rador de animes, José Luiz Teixeira; do
n. 98 para o n. 71 da rua da Uruguayan o,
chapeos de sol. Mareilio do Amaral; olo n.
para o n. 69 da rua de S. José, livraria,
Quaresma & Comp.; da rua da Quitanda
n. 65 para a rua do Gonçalves Dias ii. I,
chapás de senhora, V. Ifareollos & Comp.—
Deferidos.

Placas—Ourives n. :15, Dr. Manoel Fran-
cisco do Azevedo Junior; rua Dr. Teixeira.
de Azevedo (Engenho de Dentro) Oiympio
C irrOa, Lapa .—Deferiolos.

Lettreiroi—Esteves & Moreira. Bento Usina.
n. 51.—Defori(lo.

Toldo—) omçalve; Dias n. 1, José dos Santos
Bodriguas.—De:brido.

Baixa de imposto— ibilio Arêas& Co:11p. e
A. Virenna. Martins & Cinnp. —Deferidos.

J. Menezes & C.)ino.—Deforido, do accarilo
com a internação.

Requerimento archivado — Relevação de
(5.: Cunha. —In leforolo.

Enviado á Directoria de Fazenda
Levantamento (le de;»si to—Carlos Augusto.

—Deferido, do acourelo com a informação.
Despachos interlocutorios:
Onze requerimentos á Directoria de liy-

giene.
Uni dito ao agente' respectivo.
DOus ditos ao fiscal do inflamtnaveis.

3, sEco_ao
()oficieis recebidos:
Das a0000-ias da Ga vea, Satit'Anna e S. José,

e 2 ' '1) do Engenho Novo, enviando os
inappas de nascimentos e casamentos do mez
do abril Miolo.

--
Direct3ria de Obras e iacão

José 110S Santos Moraes.—Passe-se nume-
ração.

João Maria Pacheco.—!'asse-se guia.
Carlos Cianoni.—Idein.
D,ratingos A. X. Martins.— Passe-se cer-

tidão.
-Antonio C. Vasconcellos.—blem.
Antonio Januzzi, Irmão & Comp.—Passo•se

alvará.
Joaquim José de Souza.—Idem.
Sebastião A. Ribeiro de Souza.—Idem.
Manoel de Castro Peixoto.—Idem.
Maria Josefina da Silva.—Idem.
Manoel José Lopes.—lolem.
Ali pio Gama .—Idein.
F. itorni g,io Vieira. —Ibm
Joaquim Pereira Taveira.—Cumtora a lei

sobre conductores para poder ser attendido.

Directoria de Iastrucçao

socçÃo DE EXPEDIENTE

Dia 7 de maio de 1897

Portarias ás adjuntas Flvira Baptista de
Mattos e Maria Forvira Soares para terem
exorcicio: a primeira na 1 escola feminina
do 3' distr . cto e a ultima na 2 , masculina de
igual I istricto

—Identieas aos Srs. Drs. Victorino Arthur
Elitn.rdo RodrOzu(o; tio Figueiredo o

D. M iria 11 moritiaii Porejam:111a, disponsan-
eboos do: togaras que interinamente exerciam
nas extinctas escalas do e' gra:).

Dia 8

Oficio ao Sr. Dr. director de obras o
Vi io:10, pacho+) para qin seja N'iSt e)ri'1 . 1() e
avalia olo o n. 2 do Bauleva.rd Ferroira
Nobre.

I lentico pedir] lo pravioloncias para que
sejam feibr, os raparas e concertos in . lisp m-
savois n ore lio n. T3f1 (11 praia do Botviigo
ou 'e Omeciona a 4' (ocula feminina do o.
districto.

Dia 10

Idratico p , lindo providencias para que
sejam e Olocaolas trancas nas pootas do o ba-
cio onde funceinaa o grupo escolar «Botija-
min C )nstants e hem asiim a collocação
campainhas ele3tricas no referido edificio.

Dia 11

Portarias s adjuntas Aleira Dardeau Al-
vares Coelho. Min iirinda Monrão Pereira. da
Carvalho Caldas e Adelaido Castro Maigre
Restier para terem exo , reicin. a primeira na

. eacola atasculina elo . 1° districto; a seg unia
oa 4' do 5" e a ultima na olo 6" igual sexo do
6' districto.

DM E'

Officio ao Sr.Dr. diroctor de Obras e Via-
ção polindo provid o incias para que solam
feitos . os reparos indispensn.veis no predin
n. 4 da rua do Paula M-Ittos, onde , funcciona
a 7' escola feminina do 30 districto.

Requeeintentos despaelvolos

Ernestina Mo 'eira da Silva.— Ao Si'. Dr.
director da Escola Normal pant deci Or.—Mi-
e/eiras.

Generosa Pinto do Cimo' . .— Ao Sr. inspe-
ctor -seu' ir do 8 . districto para que iufortne.
—Medeiros.

SERÃO _JUDICIARIA

!supremo Tributo:ti Pedertil

woisrocooNcia

90o5 . —Vistooexposfos e discutidos estes
autos de halt ,aso.orpu:, oun que é recorrente
José Eiroaquio do Araujo, e.o . riv5o da colle-
ctoria do Calcó, FOtaol-1 do Rio Orando do
Norte, pres . , adrninist ativamente, em virtu-
de de requisição do inspector do Thesouro
daquelle Estudo; concedem a requerida or-
dem do saltura, pao .quanto, da informação
do fls.- 10 a Os. 21 o dos do.aunentos quo a
instruem, N/O-se que o piciente noa) foi acha-
do em alcance coiro substituto legal do col-
lector da dita collectoria, se 'do a sua pri-
são sómente determinada por ter-se verificado
alcanco (lai'ol polo collector, fundando-se o
inspoctor que requisitou a prisão em uma
sim pp osta sol i . tariedade entre o collector o o
escrivão na questão financeira da collectoria,
princip i o que nenhuma lei tem estabelecido,o
que não se concilia com o art. 7" do Codigo
Penal, pois que acarretaria uma prosum-
pção de culpa. Pagas as custas excusit.

Supremo Tribunal Federal, :3 de abril de
1897. Again() c Castro, pr.sidenle.—Josd

Pratwo.—.1oterica Lobo,—.11a-
nnel Martialto.—Jo ,7o liarballto.-13ernardino
Per, ei t ,—,10,7o Pedro .— Ribeiro de Almeida.
—Figaeiredo Junior.

Não votarão os Srs. Il. Espirito Santo e
Macedo Soares, o primeiro por impo . lido O o
se,glinolo int' não ter assistido ao rolatorio.

—N7o se to ,mt eu n I, 	 '17 , 1110 fit)

loctiéto.por trator-se de pris,To administrativa
ordenado e», t.	 1,Y1(2,'S.

N. 791—Vistos e relatado; ( • S'Ic,1 a.Iltus
li ilieas-ro,.p a.s. em que é inciettio. Francisco
Aflorai° . 'e 5 luza, ex-teleora phista chefe da.
Reli tri.ição 0o-n.111104 Teleg raphos, não (tonam
comi heo , iinon to (10 p:alido por tratar-se do pri-
.são administrativa, ordenaria em ternios le-
gato: pag is pelo paoiente as custas.

Supremo Tribunal Federal, 7 'In abril
de 1897.-414in ,, e Mo1r0.presidente...-11. do
Espirito saatn—Pereira Eratteo.—.1os.; Ilygino.
—Joio flarballi 9: -- Manoel irortirJto
Pedr0.—.1oterieo L g too—Pindohibre 	 3fitto..

Ferreira _... .11acedn Soares.--Fi-
gueiretlo Jo .tior . conheci da potiçOio, para
indoferil-a, por ser legal :i prisão do paciente.

Habe ts-eorp tt s.— ÁN,7,7o se 4 conhecimento
do recurso, por ler siri') interposto rtru do
prazo legal.

N. 975 — Vistos, relatados e discutidos
presentes autos de recurso de habeas-em-pets,
em que é recorrente o paciente Cleinonte
Ferreira Marques. não tomam conhecimento
do recurso, por ter sido interposto fóa'a
prazo legal.

supremo Tribunal Federal. li ) do abril do
lx97 . —.1,1 1 ( )W e 1'e st t',i, Jo(lo
Barbalha.—Pereira Franco.— 11. do Espi-
rito santo. — R ibeiro de Almeida.— José

tnorl 31a rtinho.—Maeedn Soares,
vencido.— Da potição de fl. 19, confirmada
poio despacho oio-i fl. 21 do praoidente da Re-
lação (h( li titia Gentes, houve impedimento
tna.terial para que o reeurso houvesse sido in-
torposto ein tempo.— 11 .. rn ardem, 1'erreirtz.—
Figveirelo Jaaior.—	 de Matt os.—
Joito Pedro.— Ameriro Lobo.

i

Dia

sECÇÃO

/210 , el a sim c

J.,	 1;p7

llolyas-corpt!s,—Pristlo culatinitrativa de um
a000r•o de coll-etoria por stip /tosta	 solida-
riedar1 . entre o eserio 7 0 C o	 colleetor orh
e t alcance; rotvesilo da ordem de 	 soltura,

otest,ht prisjo.
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Rabeas-corts.—E'i ilegal a priseo do paciente
quando, cumprida a pena, sendo computado
o tempo da prisdo preventiva, d radia ainda
conservado a pretexto de multa ainda nao
liquidada. A pena de prisao, como substitu-
tiva da de multa, ndo pôde ser executada'
por antecipaçdo, mas sd depois de feita em
termos legaes a respectiva conversa°.

N. 973—Vistos, expostos e discutidos estes
autos de recurso de habeas-corpus, em que é
recorrente o Dr. Alberto de Carvalho e pa-
ciente Arthur Vaz, della se mostra que ao
Conselho Supremo da Córte de Appellação do
Districto Federal requereu o recorrente,
por via de habeas-corpus a soltura do pa-
ciente, alegando e provando que este,
conclamado por sentença da referia Córte
de Appellação, de 5 de maio de 1893, á pena
de quatro annos e oito mezes de prisão cel-
lular e 23 e 1/3 e, do damno causado, grão
maximo do art. 249,combinado com o art.86,
§ 20 do Codigo Penal, como rèo dos crimes
previstos no art. 249 citado e 250, já se
achava preeo preventivamente desde 8 de
julho de 1892, quando a 22 de novembro de
1893 teve entrada na Casa de Correcção desta
Capital, em execução da mencionada senten-
ça; pelo que, computado integralmente o
tempo da prieão preventiva, nos termos do
art. 60 do citado codigo, ficou cumprida a 8
de março do corrente anno a pena de prisão
cellular; e, portanto, ilegal tem sido a pri-
são soffrida pelo paciente em todo o tempo
subsequente. O Conselho Supremo da Côrte
de Appellação negou, entretanto, pela sen-
tença recorrida, a impetraria soltura, com
o fundamento de que, não estando cumprida
a pena de multa, visto não ter o paciente
pago a respectiva huportancia, arbitrada em
2:473$333, apesar de já intimado a fazei-o,
legalmente,continúa elle preso por tal motivo.
O que tudo apreciado:

Considerando que, nos termos expressos
no art. 21 do dec. n. 595, de 18 de março

ninguern pôde ser recolhido
á prisão, ou nella conservado, a pretexto de
multa, emquanto não liquidada;

Considerando que a pena de prisão, como
substitutiva da de multa,não pôde ser executa-
da por antecipação, mas unicamente depois de
feita a respectiva conversão, com os tra-
mites legam, pelo juiz executor (citado dec.,
art. 11);

Considerando que, no caso vertente,
por não ter o juiz ordenado em tempo as
diligencias necessarias para a liquidação da
multa, não teve até agora legar a conversão
desta em prisão, e na data da sentença re-
corrida, 30 de março ultimo. nem era legal-
mente possivel haver se effectuaelo tal con-
versão, desde que a intimação daquela li-
quidação ao réo fora feita a 23 do dito mez,
e só passados oito dias, sem que elle pagasse
a multa ou reelamasse contra a liquidação,
é que poderia o juiz fazer a conversão, tanto
mais quanto, segundo informa o juiz ex-
ecutor, usou o réo de seu direito de recla-
mação (citado dec. arts. 	 10 e 11):

Por estes fundamentos, tornando-se patente
a ilegalidade da prisão do paciente, desde 9
de março do corrente anno, por ter cessado
no dia antecedente o motivo que a justifi-
cava (Cod. do Proc. Crise., art. 356, §

Acordam, em provimento ao recurso, man-
dar que se expeça a impetrada ordene. para
que seja o paciente posto incontinenti
em liberdade, si por ai não estiver
preso.

- Supremo Tribunal Federal, 20 de abril de
1807.—A quino e Ccvtro, presidente. —Figuei-
redo Junior. .—Manoel Murtinho.—João Bar.
balh1.—Pinclahiba de Matbs, vencido, por
não se achar ainda cumprida a pena.—Pe-
reira Franco.—José Ifygino.—H. do Espirito
Santo, vencido, por entender que o reque-
rente ainda não cumpriu a pena, para a
qual se levou em conta a prisão preventiva.
sem o desconto 1 egal da 6 parte. —Bernar-
dino Ferreira .—Rib3ro de Almeida.—Ma-
cedo Soares.

/mprocedencia da acçdo proposta por um offi-
dial reformado da brigada policial contra a
Unido Federal, para o fim de ser declarado
nullo o decreto da reforma, e contlemnada a
Uniao a reintegral-o, com todos os direitos
de antiguidade e respectivas vantagens.

Deficiencia da prova produzida pelo autor.
Como deve ser provada a idade do alistando
nas fileiras do exercito,

Reforma da sentença appellada.

N. 199—Vistos, relatados e discutidos estes
autos, entre partes, appellante a União Fe-
deral e appellado o capitão da brigada poli-
cial desta Capital José Antunes de Souza
Guimarães, dos quaes se vê que na acção por
este proposta contra a appellante foi profe-
rida a sentença a fls. 32, declarando nullo o
decreto de 24 de maio de 1894. que reformou
o appellado, condemnando a União a relate-
gral-o no quadro activo da dita brigada com
todos os direitos de actividade e reintegração,
das respectivas vantagens, a contar da data
da reforma, e custas.

E considerando que não provou o autor,ora
appellado, come lhe cumpria, não ter sido
reformado por haver attingido á, idade com-
pulsoria, nos termos do decreto n. 193 A, de
30 de janeiro de 1890, em cujo caso é dispen-
sada a inspecção de saucle pela lei n. 18, de
19 de outubro de 1891, disposições estas
applicaveis aos otilciaes da brigada policial,
ex-vi do art. 271 do decretou. 1,263 A, de 10
de fevereiro le 1893;

Considerando que a falta de prova da
idade do appellante não pôde ser supprida
pelo attestado a fie. 17 v., que nem é asua fé
de officio, e no qual apenas se diz que o
appellante nasceu em 1852, sons menção
do dia e do mez do seu nascimento, sendo
essa sua declaração suspeita por só visar seu
intuito o interesse na °ocasião de assentar
praça, quando a idade se prova com certidão
de baptismo ou com documento obtido pelos
meios regulares em substituição dessa certi-
dão, anterior ao registro civil estabelecido
pela legislação hoje ene vigor ;

Considerando que tanto mais inacceitavel é
a declaração do appellada, ao assent ir praça
como prova de sua idade, quando é certo que
no aviso do Ministerio da Guerra, de 21 de
setembro do armo passado (Diario Officia1 de
5 de outubro de 1896) e em muitos outroa
posteriormente publicados, reconheceu o 00-
.verno da União que os alistados nas fileiras do
exercito davam ora maior ora menor idade,
conforme o fim que visavam, reclamando
posteriormente contra a idade que então
haviam declarado por lhes prejudicar suas
pretençõea na actualidade, e por essa razão
estabeleceu o mesmo Governo preceitos e re-
gras para verificação desse assumpto ;

Considerando que na amacia, da prova, que
cumpria ao appellado produzir, e rezando
aquele decret )—que era reformado de con-
formidade com as disposições em vigor—é barri
de ver-se que essa reforma teve legar por
ter o appellado attin ;ido a idade compulso-
ria, ou por outra das causas que a justificam,
nos termos da lei •

Reformam a dita sentença e julgam o rip-
pelado careeedor da 'acção e o conclamam
nas custas.

Supremo Tribunal Federa1,17 de março de
1897.--Aquino e Castro.presidente. —Pindaliiba
de Matos. Bernardino Ferreira.— H. do
Espirito Santo.—.Todo Pedro.— Manoel Mur.
tinho.— Ribeiro de .tilmeida.— José Hygino,
vencido. — Pereira Franco, vencido pelas
mesmas razões dadas em questões identicas.
—Afeado Soares, vencido. A prova da idade
•do appellado, constante do documento de
fia. 17, suppre a certidão de baptismo, nos
termos da lei de 24 de setembro de 1829; e
podia fazer-se até pelo aspecto ou physionoa
mia, ex. vi das Ordenações livro 2e til. 54, e
da lei de 11 de outubro de 1837, art. 4.
Quanto á prova dos outros cas)s da reforma
do appellado, neto era a elo, mas sien á appel-
tante que incumbia exhibir em juizo.— iode
Barbalho . —Fui presente, Lucia de Mendonça.

Legitimidade da Companhia Industrial de Sa-
bda e Velas,n2 qualidade de successora
Companhia Luz Stearica, e sob esta denomi.
naçao, propor contra a Fazenda Nacional ac-
çdo de indemnizaçao de In'ejuizos. Prece-
dencia da acçdo proposta, sendo confirmada
a sentença appellada.
N. 192—Vistos, expostos e discutidos estes

autos de appellação, entre partes 'a Fazenda
Nacional e a Companhia Industrial de Stea-
rina,a primeira como ré e a segunda como as-
sistente appellante, e, como autora appellada
a Companhia Luz Stearica,propos ta a prelimi-
nar da legitimidade da autora,vence,u-se pela
alfirmativa, porquanto a autora é a Compa-
nhia Industrial de Sabão o Velas que, na
qualidade de successora da antiga Companhia
Luz Stearica,adoptou esta ultima denomina-
ção, como mostra a acta da assembléa geral
extraordinaria da Companhia Industrial de
Sabão e Velas, reunida em 14 de agosto de
1891 (doc. 11.176) da qual consta ter ficado a
directoria autorizada a mudar adenorninação
—Industrial de Sabão e Velas para adoptar
o nome de—Companhia Luz Stearica, acta
inscripta no registro de, Junta Commercial
desta Capital, em 20 do mesmo mez e armo,
sendo certo que de então em deante a In-
dustrial de Sabão e Velas passou a de-
nominar-se — Companhia Luz Stearica,
como se vê da petição dirigida ao Governo
depois do contracto celebrado no Tbesouro •
Nacional, a fls. 6, das numerosas petições di-
rigidas ao inspector da Alfandega desta Capi-
tal, de fls. ree a fia. 88, do aviso ao Thesouro
Nacional a fie. 2,5,e do parecer da Commissão
de Fazenda e Industria da Camara dos Depu-
tados a lis 6 ; e, comquanto não esteja pro-
vado que a Industrial de Sabão e Velas se
fundira 1 ,galmente com a antiga Companhia
Luz Stearica. ou que legalmente a absorvera,
como se affirma na petição a fls. 21, não è
por isso menos certa a ideatidade da autora
e a sua legitimidade para propor a presente
acção, pois que a Companhia Industrial de
Sabão e Velas tem o seu direito de pedir in-
demnização á Fazenda, não do facto de ter-se
fundido com a Companhia Luz Stearica, mas
da primitiva concessão Costa Figueiredo, que
adquiriu pelo contracto a fie. 14, celebrado
com a autorização do Governo Federal
(doe. a fie. II)

Quanto ao merecimento dos autos :
Coneiderando ser ir contestemel a competen-

eia do Ministro da Fazenda para celebrar os
contractos do fls. 24 e de fie. 2n, pe`os quines
o privilegio Costa Figueiredo, de que e ca-
sionaria a autora appellaila,, foi reduzido,
quer quanto ao prazo da concessão, quer
quanto as mercadorias que gosariam
isenção de impostos de importação, pois que
esse privilegio, já existente antes da Consti-
tuição, tornou-se por expeliu contractos
menos oneroso e prejudicial aos intereeses da
Fazenda ;

Considerando que a validade de taes con-
tractos não pede lambem ser impugnada, em
face do artigo 8° do dec. n. 947 A, de 4 _de
novembro de 1890, que semente se oppõe ás
Isenções de direitos de importação ou cou-
ãUMO que comprehendam generos, mercado-
ri .is e Objectes que tenham similares manu-
facturados, de produção nacional, dos gusas
haja fabricas montadas, abastecende os
mercados em quantidade sul/ciente para o
consumo, e da lista de matarias primas con-
stante do contracto de 1 de outubro de 1891,
a ils. 24, se vê que de nenhuma delias ha
similares na producção do paiz, do fabricas
que abasteçam o mercado em quantidade
surliciente para o consumo, como o reco-
nhecen o Ministro da Fazenda, por despacho
de 27 de outubro de 1892 (doc. fie. 137);

Considerando que os ditos contractos, de-
finitivamente concluidos com o Poder Exe-
cutivo, estas-ara perfeitos e acabados e não
precisavam para produzir os seus effeitos
de approvação do Congresso Federal ou de
medidas que deste dependessem;

Accordam confirmar, como confirmam,
pelos seus fundamentos, a sentença appellada
e &indultam os appellantes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 20 de março de
1897.—Aquino e Castro, presidente com voto
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de desempate na preliminar.—José
—Pereira Franca—Ribeiro de Almeida, ven-
cido na preliminar.—Figueiredo Junior, ven-
cido na preliminar.—Manoet Maninho, ven-
cido na preliminar.—H. do Espirito Santo,
vencido na preliminar; votei pela improce-
dencia da ação.—Bernardino Ferreira.—
Iodo Pedro. Fui presente.—Lucio de Men-
donça.

Não votaram, par não terem assistido ao
relatorio, os Srs. João Barbalho e Macedo
Soares, e por Impedido o Sr. Amaria° Lobo.

Abalroamento °ocasionado por força maior.
Prejuisos disso resultantes. Pedido de, in-

. dentnisapro. Obriga çao da prova da culpa
ilo conductor das mercadorias perdidas no
sinistro. Improcedescia da acçao proposta.

N. 245 —Vistos, relatados e discutidos os
presentes autos de acção ordinaria, em que
são: appellante a Companhia de Seguras Bra-
sil Federal e appellada a Companhia Nado-
nal de Navegação Costeira.

Ailegou a appellante
Que, transportando detidamente rebocada

a catraia Aurelia, de propriedade da appel-
lada, certo carregamento para bordo do va-
por Itapoan, ancarado no porto desta Capital
e que se destinava aos portos do sul da
Republica, foi a dita catraia abalroada pela
barca Petropolis;

Que tendeese perdido alguns g meros e
avariado outros que conduzia a catraia, os
quaes haviam sido segurados por ella appel-
Jante, em favor de Oliveira Valia 8: Comp.,
foi obrigada por força de seu contracto à pa-
gar aos segurados o valor do seguro na im.
portancia de 12:804000;

Que, com esse pagamento e declaração ex-
pressa, flem ella a~lante subrogada em
todos 03 direitos e acções do segurado contra
terceiros, na conformidade do art. 728 do
Código Commersial.

Que, sendo o abalroamento devido á culpa
da tripnlação da catraia, como a propria
appellada parecia ter disso conselencia pois
nao fez protesto algum, pedia fosse jul-
gada procedente a acção e condemnada a ap-
penada á. inclemnisação da quantia pedida e
paga, seus juros e custas.

Defendeu-se a appellada allegando.
Que a abalroação não podia ser lançada á

culpa da tripotação da catraia Aurelia.
• Que a appellante não apresentou absoluta-
mente nenhum genero de prova de que se
pudesse deduzir ter snocedido aguei le sinistro,
por culpa dos conduictores da catraia.

Qae esse sinistro foi puramente devido a
caso fortuito,como implicitamente reconheceu
a appellante pagando o seguro ;

Que, alia appellada, não tinha obrigação
de fazer protesto judicial daluella occur-
renda, pois que, semelhante protesto, nos
termos do art. 350 de regulamento n. 737,
de 25 de novembro de 1850, não é obrigatorio
para os simples conduetores de transportes,
e que, nas circumetanciaa expostas, devia ser
julgada improcedente a acção e conclamaria a
appellante nas custas.

Considerando que é corrente, na jurise
prudencia maritima, que aos tribunaes com-
pete bem apreciar as circumstanclas que
precederam a um abalroamento, de modo a
poder fórmar sua convicção sobre a cansa que
o determinou ; •

Considerando que à simples narração
do sinistro demonstra, desde logo, que
foi elle occaaionado por força maior; pois
que, sendo, o navio abairoador, um vapor e,
o abalroado unia pelueria catraia, sem
movimento próprio, é evidente que áquelle
assistia a obrigação de manobrar em ordem
a evitar a coliisão ;

Considerando que. nestes termos, á appel-
Jante cabia, cumpridamente provar a exie-
tenda da allegada culpa do conduetor das
mercadorias, o que de arma alguma fez,
afiai de compellir a appellada a satisftazer os
prejnizos resultantes do referido abalroa-.
mento. porque, em regra geral, a duvida
basta para presumir-se a fortuna no mar e
não o denoto ou quasi delicto.

Accordam por esta razão e pelo mais que
dos autos consta, negar provimento à
appellação e confirmar a sentença de fls. 44
em sua parte dispositiva, e condemnar a
appellante nas custas.

SupremoaTribunal Federal, 10 da abril
de 1897. Aquino e Castro, presidente. —
Pindahiba de Mattos. — Joao Pedro. —
Pereira Franco.— Manoel Maninho. — Joao
Barbalh,o. — Bernardino Ferreira. — Josd

— II. do Espirito Santo. Opinei
pela reforma da sentença appellada, por inc
parecer que mal interpretou dia a lei com-
marcial estabelecendo que o facto de haver
o segurador pago indemnização ao segurado
pelos generos perdidos em viagem, gerava a
Pre3umpção d.e que o sinistro provinha de
força maior ou caso fortuito ; e semelhante
presumpção não devia servir de motivo de-
lamente do direito da appellante. por ir de
encontro á expressa disposição do aet. 728
do Código Commercial, que assim dispao:

papa lo o-segurador um damna acontecido
à cousa segura, ficarà subrogado em Urdes
os direitos e acções que ao segurado compe-
tirem contra terceiros...

Foi justamente nesta disposiaão que a
appellante fundara sua anIo para tornar
effactivo sus direito regressivo—de pe lir a
restituição da import meia do seguro dos vo-
lumes á ré, a quem estes foram entregues
para ser transportados para bordo do Ita-
poan e se perderam no mauíra& da ca-
traia Aurelia, posta a pique pela barca Petro-
polis.

O accordão confirmando, por outras razões,
sentensa incidiu, na minha humilde opi-

nião, em maior censura de direito, porque,
dando como demonstrado um facto, do quil
nenhuma prova absolutamente foi produzida
nos entes iate e, «que o sinistro da c atraia
Aurelia l'éla ~mimado por força maior»
estatuiu que á appellante, Companhia Se-
guradora, cabia cumpridamente provar a
existencia da culpa do condactor das mer-
a vlorias perdidas no sinistro.

Si, em face das disposições ter,Pnantes doa
•arts. 102 e 103 dó Código Commerc ial, corre
por conta do eonduetor o damno acontecido ás
flazendassdurante o transporte,—salvo si pro-
var o conduotor que o donmo proveiu de vi-
cio proprio dos objectos, força maior ou caso
fortuito,—segue-se, como consequencia neces-
saiu, que o onus da prova da origem e res-
ponsabilidade do sinistro não empate ao se-
gurador, como quer o Accordão, mas, como
de direito,ao conductor das fazendas, que tem
de entregai-as ou pagar o equivalente aos
respectivos donos, desde que não prove que as
perdas e avarias provieram de vicio próprio,
tbrça maior ou caso fortuito. A lei diz assim:
«A prova de qualquer dos referidos sinistros,
Incumbe ao conductor ou commissa,rio de
transportes» (art. 102. 2 , parte, do Código
Cominerciat).— Macedo' Soares .—Ribeiro de
Almeida.—Americo Lobo. Fui presente, Lu-
cio de Mendonça.

Não votou o Sr. Figueiredo Junior por !fio
•ter assistido ao relatório.	 *

--
Manso executiva para cobrança de estadias
por demora na descarga dos generos trans-
portados. Responsabilidade dos consigna-
tarios pelos pag mentos exigidos .. Reconlá-
cida a competencia dl acgtio e a legitimi-
dade da parte accionada, sao julga-los proce-
dentes os embargos, insubsistente a penhora
e o autor carecedor da acçao intentada.—

N. 203—Vistos, relataam e discutidos os
presentes autos de acção executiva, entre
partes como appallante peter. N. Grana, ca-
pitão da barca paranaense S.johonyen e ap-
paliados A, Avelier & C. canaignatarios da
mesma b arca; allegou o appallante que
tendo os appallales começado as *dia 5 de
junho de 1895 a dessarga de cimento e carga
geral transportaia pela dita barca, á a ter-
minou a- 17 de julao sagainte; que se consu-
miram assim 43 lias nesse descarregas-nem°,
quando pela carta de fretamento se devia elle
operar em 23 dias,servinio de base para este
calculo o seguinte: 14 dias para 1.405 tone-
ladas de cimento á raeko , de cem, toneladas

diarias, a maior porção que o capitão podia
entregar, e 9 dias para 300 toneladas de
outras mercadprias ; que nestas coa lições
tinha elle appellante direito a 16 dias de •
sobrestadia, isto é, a perceber 14 schillings
e 3 dinheiros diariamente, contados de 1 de
julho em que se devia ter condi:lido a dee-
carga.Por sua vez allegaram os appellados:—
que era incompetente a acção executiva para
haver o pagamento de sobrestadia, quando
porventura fossem estas devidas; que não
se tinha marcado dia para a terminação do
descarregamento do navio; que na carta de
fretamento apenas ficou estipulado que a
carga seria entregue no costado do navio trio
depressa quanto o capita° pudesse entregar;
que cites appelladoa empenharam todos os
esforços para que o desembarque das merca-
dor4así se effeetuasse com te 3vidade . que si
houve demora nesse serviço foi oceitsionada
por culpa do aepellant a , o trabalho moroso
de sua equipagem e por causa do força maior;
e que. portanto,quando não Poise annullado o
processo por incompotencia de acção-devia
ser o appellante julgado sem direito ao pe-
dido. Entendeu o juiz de 1 4 instancia preva-
lecer a defesa dos appellados e pela amam-
patauá do meio executivo intentado, e por
lhe paro er tamboril haver sido o fretamento
contractaio, não com os appellados, mas com
outros carregadores no porto da embarque
das mercadorias, decretou a pe lida nullidade.
Isto posto e tamando conhecimento da ap-
pellaçao julgam sem procedencia judaica os
fundamentes da seatança appellada. Com
atreito tendo o capitão do navio o direito de
exigir por acção executiva o pagamento do
frete, nos termos do art. 308, a 1° do Regula-
mento Commercial n. 737 de 25 de novembro
de 1850 e art. 189 do decreto n. 848, de 11 de
outubro de 1890, não seria admissivel e nem
acceitavel em boa bermeneutica, que não
pudesse tambem usar da mesma acção para
tornar effectiv'a.s as outras obrigações que se
derivam da 013SM causa—aluguel do navio—
e gra são uma parte eventual do frito.
E nem se oppõe a esta doutrina o ar-
gumento de não se fundar ás vezes
o pedido para pagamento de sobrestad ias em
quantia certa; porque, na conformidade do
art • 592 do CodigodoOommercio, a sobreattvlia
devera então ser reguiada polo uso e costume
do parto da carga ou da descarga. Não tem
assento na prova dos autos a asseveração do
serem os appellados meros portadores de
conhecimentos. Os individnos De Clarck o
Van Hernelryck, que a sentença appellada
considerou terem sido 03 contractaslores do
carregamento, furam apenas simples corre-
tores de navio, e nada estipularam em seus
proprios nomes, como Re evidencia da carta
de fretamento a fie. 62 em que expressa-
mente declamai que assignavam por ordens
de A. Avenier & Comp., que são 09 appel-
lados. Além disto, pelo documento a fls. 121,
verso, os appelladoa foram os consignatarios
daquella barca, e, portanto, em vista do dis-
posto -no art. 25 do titulo unieo do Código
Commercial e art. 106 do citado decretou. 808,
de 1893, ainda são responsaveis pelos paga-
'mentos exigidos.

Resonbecida, assim, a corapetencia da ac-
ção e a legitimidade dos appellados, negam
todavia provimento á appellaçao ; porquanto,
das peças dos autos malta a cedem de não
poder ser attribuida aos supplicantes a de-
mora no descarregamento da alludida barca.
Evidentementa, necessa.rio é fazer distincção
entre ditfleulda.de de execução de um contra-
cto, e impossibilidade de sua execução s pois
que nesta ultima hypothese seria uma devo-
g tçãO do direito commuin e contraria á
equidade, exigir que o afretador effeetue o
descarregamento em dias em que esta obri-
gação lhe é de todo inexequivel. Assim, não
se pôde deixar de applica,r ás -estadias e
sobresta dias a regra geral em mataria de
fretamento, isto, é de não serem' responsa.
veta 03 interessados pelos casos de força
maior ; porque, tanto o fretador como o
afretador do vem supportar, sena repetição, os
prejuizos que aia occasiona E' bem de ver,
pois, que os dias considerados feriados por
lei ou pelos usos e costumes da população
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não paleta ser comprele s imidus no verso
das el,adias, por euiletitaiireiu motives de
Loiça ['vier ; ;atento :ui não comparenimento
do pes soal da descarga e a auseneia dee
empregados tisnes. Conseguintemente, si
o appollanto reconhece em parte esta ver-
dade, asse \ erandu a fl-e que os unico.,
dias legalmente .escontailes sae os domingos
em nume eo de 4, que f aain levados em
conta. e tien (1'. dias de Co,pus el,•,sti, São
aoão etc., etc. flialS plena intuição que
deveria tambein excluir esses mencionados
dias feriall, e: pela jurid'eo fundamento de

eaie'e lia os mesmos obstacules existem
os inesneke ell'eltose E nem SP diga que ete
penei pie padeci, limitação. na carta
de 'retamente se consigna—que as eata lias
e solireeetadies corre eão dia a dia ; por-
quanto, seg . !ndo os toe .% c,iminerciaes
.os diaN que se contam s:e) unicamente os
;lieis, salvo si as partes pectueratd, que o
carregamento ou o descarregamento se Cira
inesein em iloaiingos e dias f•riailos p 	 que,

tamrente oldn iã o dos com Inereial istris,seria
este um contracto especial, que não polerea
tornar-se exequivel sinão diante ih , uma
clausula expressa.

cotejando-se estes principies com a prova
dos autos, vèse da ceie iiião da alfandeg,a, a
lis. 81, v.. que aqeella barca começou a des-
varregar em 5 de junho e terminou a 17 de
julho, e que deixou do dar descarga durante
Is dias. sendo dez feriados e cinco por chover.

Descontando-ao dez dias feriades o tres que
a tr. poleio apenas dava descarga p ira uma
ernhaecação (cit. doc.), qtaindo pelo uso do
porto tinha do auxiliar o descarregamento
(aepeiniento a fl.s. 22. v. 1. veriticaase que o
pedido (144 appellante fica reduzido a tres dias,
sem contai . airela com os cinco dias de chuva,
que não reputado motivo de ferça In dor,
salvo si tivessem os appellados demonstrado,
o que nã,o fizeram, que durante essas dias se
torno: impes-evo! o descarregamento.
para ter o appellante direito a esses Ires dias
le	 ibro4atii.:., seria mister 	 que tivesse

• estabelecio uma base segura para a
con havei da entenda sehrestad ia.

ot a. o appellante fOrina prireipalmente o
seu calculo em ter a barca Slolte . wen descar-
regado em alguns dias 100 toneladas de ci-
mento entretanto, juntaram os entediados
a eeet idee; a fls. l. na qual 5, , declara : —
quea deacarga de um navio, des le que não
haja prazo marcado (como na present es-
pede) e oI esp,scial, regula-se
pelo uso e cestinnes geraes, que nunca é in-
terino a 40 toneladas por dia util.a

E' certo que o appellaute diz que essa Cer-
ti(15. ,) mio se re,i , re ao descarreeamente de
cimento, porém não provou, feno lhe cum-
pria, semelhante allegaçae ; e, send o asem,
não pode deixar de prevalecer esea certiddli;
tanto mais quanto não são contestes so'd'e
este ponte as testemiiiihie de fls. 22 a 23
d n zendo uma—, que acha 'tossi vel descarre-
gar 100 toneladas de cimento por e outra ap,
nas 90 toneladas.

Nem pode soccorer ao appet tante a clausula
da carta da fretamento que a descarga se
faria tão depresea quanto o c +pita° pudess..
entregar, » puis essa claueula está. subor- I
atinada CO ti,Z • 1 1)0CtO desuno, como, e ex-
presso no contracto de fls. 58.Por estes fim-
mentos, aecor Iam 'julgar, com, julgam pro-
cedentes os embargos de II 48, insubsistente
a penhora e c trecelor da tee,,ão o autor a ppel-
tante, que pagara as custas.

Supremo Tribunal Feiler.il 31 de março de
loya . _e l ee l e e ca:tro, presidente..—

Muuos.—	 Fr-ore,).— Rernor-
dioo E yreira.— Ilep . mi,tio	 Esoirito Sa,tto,

sr:ncill • ). Votei p1 t retem t da sentança,
para que ['asem censidera los improcedentes
Os embargas, proseeilindo se na cacem:fio,
por em eeder que nos autos havia provas
bastante:: para faZ( . 1 . vingar a pretenção do
appellaote. Deede que foi determinado
carta de fretunento o tenip que de e durar
a desctrga di nav - o, as es adias, e sobras.
Lideis. o temia) e minto ile pagamento( Cod.
Comina art. :ia!), aos tribun itts de juetiça
é permittido exeauter o que se convea-
Cionar.

Ora, si o pedido do autor a.ppellante
fundou-se na carta de (*retamente, lis. 52 a
fls. 6e, em que se convencionou que o em-
barque da carga teria legar dentro de 30
dias, exceptuando-se 48 horas de dias fe-
ria . b.is , santos e domingos. e que era obri-
gado o capitão a tomar a bordo 10) tone-
1 - ‘ I a por dia, e que o de-embarque seria o
tempo do ecottitne para varies generos, e para
O cimento tão braveinente quanto o capitão
pudesse demwregitr, e, cada dia sobre e
além dos ditos dias, s ,ria pago ao capitão
quatro ponces sterlinos par toneladas de re-
gistro por dia, dia por dia; o assim prevista
o regulada a do.ecarg.t que deveria realizar-se
em menor numero do dias que o estipulado
para o embarque da carga,trabilho que mais
tempo deinanda, só de accordo com o que
fora estipulado, deveria ser attendido o
referido peido, de leigainente de sobre
eta.dias, como preceitua a lei comraer-
ciai no citado artgo. N es autos encon-
tram-se provas de que as 1.400 toneladas
de cimento podiam ser descarregadas em 14
dias, e em nove as 3:10 de outras mercadorias,
sendo que,etu togar de 2.34liaa,gastarain-se 43.
de 1 de junho a 17 de julho ; excluindo-ee
os impedidos, tinha o autor direito a 16 dias

sobrestadia. Simples como é o presente
executivo, liquida como pareda a questão,
teve cila na 1 .. instuicia tão injuridica solu-
ção, que foi repellida polo aa..có 'dão, que
buscou outros motivos para tutelar insubs . s-
tente o direito da appellante ; é assim que,
entre outros fundatnentos de decidir, esta-
tuiu que os dias feriados p ,-1r lei o pelos usos
e costumes da populact1o, não podiam Se com-
prehender no curso das estadias o sobres-
tadia.s, por cansti:uir motivo de força maior,

que, segundo os usos commerciaes contam-se
unicamente os vteis,quan .lo MCil)10 se COnSi,MC
na cacto de fretamento que as estadias e so-
brestodias correrao dia a dia.» E com cates
e outros fundammitos conseguiu o accórdão
deeidir que de 1 de junho a 17 do julho
houve de,: dias feria,Rs, e que só o appel-
tante poderia ter direito aos tres dias de es-
t ¡dia. restantes das depuraçies, si heti eesse
base segura para cmta.gem das sobrestadias.
—5beiro de Almeida.— Manoel Marlinho.—
lo,70 flarbulha.-3m7.0 1'edro. — .11sierico Lobo.
- lhoino,—Figueiredo
Soares. Fui presente_.--2,ucie de Mendeaca.

Revista ,ice! — NIT° se 1) tia conhecimedlo
revista 1,07" • lCr Sill0 Man; 1;:.;k1(1,1 depois de
prow41oodo o decreto n • 1.03 r), qar exija-
fluiu essa e‘pecie (te eceurso

N. 62 — Vistos, expostos e discutides os
presentes autos de revista eivo), entre partes,
como recorrente Antenio Jos(*. da Silva Ma-
cieira e rec4irrida li entorna Bagdá de na-
mo; Santos: A..conlam nua tomar conheci-
menti) da ?resma revista por ter sido mani-
festada depois da promulgação do decreto
n. 1.0 - 0, de 14 de nevembro de 1890, que
em seu art. 220 extinguiu essa especie do
recurs). E pague o recorrente as custas
accre;cidas.

Sui•remo Tribunal Federal, 31 de março de
1807 .—.1quino e Castro presidente. — Ber-
nardino Ferreiro. — Jo qo Pedro. — Pereira
Feaneo.--Mw'edo Soares .—Manoel Murtinho.
- Meri3O L0b0. — Ribeis .o de Almeida. — H.
do Espirito Santo. — .10,70 Borbulho. — Josd

— Figueiredo Junior. Fui presente,
Lucia d.: Meu loiça.

Nal) ca :o de recurso e.,.t raordinorio a decisJo
proleridd p1I1 autoriddde judiciaria este-
d ' ti, cci acc,To ordinaria (lc n,dlidade
re..gistro de marca de fo i) ice, declaran,lo

'1" a /n// e I rCyi;lCit'M dos réos identira
O da amr, 1 it,nio, pelo contrario, did,.•
reaças profundos e•dre ambas, visto ser
quest,71 di competencia	 justiça estadual,
e ter sido por esta decidida, SC i>1 que fosse
de..lara . lo valida ou invalido nenhum tra-
tado co eonv.:'n;',"io, e sem Imocr. se questio-
npl . ,	 d..ci lido ser ou n,To applicavel
especie fi na lper lei fetter,11.

N. 107—Vistos, relatados e discutidos estes
autos, deites consta : Que José de Mace4.1o,es-

abelecido na cidade 410 tteci fe, Estado a.e
Pernainbuc,o. com fabriea de vinhos e ticuns
de cajú o outras Nuetas indigrieta, propoz
perante o juiz do comineraie daquella ''idade
acção ordin iria com o fim de ser declarado
nullo o registro da marca da Cempaullia
Estiva, representada pia; . ,,ocios Madeira
& Comp., e eondeninala airiella a alowar
'na nia.rca de tu lo Mte in luzir conflt.s:i()
0.1 erro colo a que usa e citar ; Que, sendo
atloal, proferida a seio eiça a tls, 9.1, deei-
dindo não ter o autor prova to sor a urinei,
reeistra la doa réus blontica á soa, e que, no
eontrario, a marca dos l'éoS tem O ifferenças
profundas de modo a não induzir o erro ou
co:irusio ; Que, tendo appellado o autor leira.
o Stip n. ior Tribunal de Justiça daquellc,. Es-
tado foi confirmada a sentença, interpondo
então o mesmo autor recurso extraordinario
para este Supremo Tribunal Federal, fundan-
do-se nas disposições do art. 9% lettra. a tio
decreto n. 818. de II de ouáibro do 1890, e
do art. 72, § 27 da Constituiç5o da União.
E, considerando que sendo a questão da
coinpetencia da justiça esta lu ti e por'esta
de . idida em primeira e ultima instancia,
sem que fosse declarado valido ou invalido
nenhum tratado ou convenção, o sem ha-
ver-se questionado, nem decidido da applica-
bilidade ou inapplicabilidade do lei federal, é
evidente não ser caso deste recurso, e por
isso dello não conhecem. Pague o recor-
rente as custas.

Supremo Tribunal Federal, 24 de mareo
de 1 •497.—.19aiao e eastro,president 3. — Pin-
dahiba de Maltas.— Pereira Franco.— JotTo
Pedro.—Manoel Murtinho.--fiernartlino Fe/.-
reira,— Macedo Soaees.— II. do Espirito
Santo.—rigmeiredo Juttior.—Ribeiro de At-
?acida. Fui' presente, Lucio	 Mendonça.

•n

Contlicto de jurisdieçao. E' competente o jui;
seccional do Es.ado de Pernambuco para
conheur do crime inap , aado ao engenheiro
dieeetor da Estrada de Ferro Sul do mesmo
Estado, pertencente c; Uni,To, porquanto fra-
g a-se itt empregodo federal e de acto coo,-
otutido no crercirio daquelle curyo, que 'era
te tu f;ro privilegiado

N.65.—Visteseexpostos, e rela adososautos,
julgam competente o juiz seccional de Per-
nambuco para conhecer do crime imputado
ao engenheiro Luiz Mediado Bittenvourt,
director da Estrada do ' ,erro Sul de Pernam-
buco, pertencente á União, e como tal, em-
pregado federal, par acto commettida no
exercido de seu ea.rgo, que não tem f,',ro
privilegiado, ee s vi tIo art. 2 i ), n. IV de 20 de
novembro de 1801. E mandam que o juiz es-
tadual de Palmares se abeenha de proakguir
no processo respectivo e cumpra a prCeill
ria por traslado a Ils. II, i() juiz scei,mal. ,ii-
preino Tribunal Federal, 7 de atira 1807.
Agaido 'astro, pre,;i rlenl f. .—Macedo Noores,
—II. do Es1tirito-Santo.—Jcp7o liarbalho.—
Pindahilpi de Mattos Americo

Franeo.—Mtanel Mortinh 9. —Jotio Pedra,—
Jos , ' II y fin0. — llernard i no P'erreiro.—Figuei-
redo Jenioe. pres ente, Lucio de Men-
donça.

Na° se tonta conhecimento do recurso da ra-
vivia) por não estar a petierTo inicial assi-
gnada pelo rio recorren(e, nem por nutrem
a Set4 roqo ou COMO Sett representante, c ne'u
por qualquer do poro, com seu ?morri° nome
C sim. ma- 3' desconhecida, que serve-se do
nome do rija

N. 22).—Vistos, relatados e discutidos eetes
autos de revisão Prime len que é pelicionario
Antonio Pedro da. Silva ; considerando que a
petição inicial não está assignada polo reo
recorrente, nem por outrem a seu rogo, Ou
como seu representante. !tern ainda por qual-
quer do povo eira o seu proprio nome, con-
lbrme permitte a CoestituiçÃo, art. 81, o so-
mente per terceiro desconhecido, que serve-se
do nome do réo, deixam de tomar conheci-
mento do recureo, pagas pelo recorrente as
custas.

Supeemo7Tribunal Federal, 31 do março do
1897,— :tanino c etiStrO. presidente.—Ribeiro
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de Almeida.---Jollo Pedra—Manoel Murtinho.
—Iodo Barbalho.—Josd ffygino.—.111. do Espi-
rito Santo.—Bernardino Ferreira. —Pindahfba
de /Hartos, vencido.— Figueiredo Junior *—
America Lobo, vencido.

Si a Constituição, como diz a sentença, dá
ao procurador de: Republica e a qualquer do
povo o direito de interpor a revisao crime em
favor dos réos condemnados, não sei, na hy-
pothese figurada no julgamento, que Impor-
tancia mereça a falta de declaração do rogo
do recorrente na assignatura de d. 1. tanto
mais quando o Sr. ministro, procurador go-
rai da Republica, na cota de fls. 43, e de
aecordo com tolos os precedentes do tribunal,
concluo pedindo a decisão do recurso, cuja
verdade deoll assim evidente.

Para obedecer á linha recta da caherencia,
o tribunal não devia contentar-se com adotar-
minação de uma só hypothese, mas addielo-
nardhe a conjectura de que terceiro sub-
trahira do oondemnado os documentos a elle
pertencentes para instruir com os mesmos a
presente revisão, só assim se destruir& a
presumpção de que a posse de taras docutnea-
toa fôra transmittida pelo condemnado a ter-
ceiro a bem de seu recurso, e é quanto basta
para supprir a declaração do rogo.

Mas a verdade é que, não estando reconhe-
cida a assignatura de fl. 1, porque nenhuma
se o exige. e sabendo o recorrente ler e escre-
ver, conforme se vô do auto do interrogatorio,
junto por traslado á fie. 32 v, não ha nos
autos nenhum exame, e prova alguma
(nem ao menos alegação) da falsidade da-
quela assignatura, por isso não me considero

• habilitado para decidir de plano, mas sem
elemento de convicção, que a firma do recor-
rente, nãe cotejada com a original do tras-
lado, não é verdadeira, prejn•hcando-lhe

n isto o julgamento deste recurso amplo e con-
stitucional. —Pereira Franco .—Macedo Soa-
res, vencido.—Fui presente, Lucia de Men-
dança.

No mesmo sentido foi julgada a revisão de
n. 217, a 3 de abril.

--
Procedencia do pedido de revisa°. Nuilidade do

julgamento pex preterigo de formalidale
substanciai; contradicçdo e irregularidade
dos quesitos e respostas a elles dadas, em
vista do que consta dos autos

N. 184—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de revisão que o réo Franciscb de
Paula Ramos, arrugado do homicidio de Joa-
quim Barbosa e coudeninado no maximo do
art. 294, § 20, do Codigo Penal, era confor-
midade com a decisão do jury, pelo juiz de
direito de Araraquara, comarca do Estado de
S. Paulo, interpõe da sentença a fls. 77, con-
firmada pelo Tribunal de Justiça do mesmo
Estado, no eccórdão de fls. 86, na parte rela-
tiva ao recorrente, mas revogada no acár-
dão do fie. 61, quanto á absolvição do Joaquim
Antonio de Azevedo, por alcunha—Raposo-
o qual, tendo sido denunciado e pronunciado
conjuntamente com os seus trabalhadores
agrieolas, como mandante do dito homicidio,
nascido de questão possessoria, existente
entre elle e a viotima, seu hereo confinante,
Ora acusado e julgado ao mesmo tempo
que o recorrente.

Considerando que, reconhecido pelo jury o
motivo rrivolo do delido, unica circumstan-
cia aggravante articulada no libello, e indis-
tinctamente contra todos os réos, apezar de
não ser qualificativa, essa decisão se contra-
diz não só com a absolvição do supposto
mandante, a quem originariamente era attri-
baldo aquele movei, mas ainda com o teor
da denuncia e da inquirição 'de Benedicto
Nunes dos Santos, un ica testemunha presencial
do facto criminoso e exclusiva fonte das decla-
rações todas *e testemunhes So Stirfnari O
e do	 p->r exprimirem os dopoi:nentos
e a peca fundamental do procmo, que Joa-
quim Barbosa, armado de espingarda, gar-
rucha e faca, saliira da sua casa, aos 4 de
outubro de 1892, com a deliberação firme e
ostensiva de matar a Azevedo e que, che-
gando ao legar onde os trabalhadores rumes
deste abriram covas para o plantio de cafe-
eiros, disse-lhes que com um tiro daria esr.bo

da vida do patrão, si alli o encontrasse, e os
injuriou. e ameaçou, armando e desarmando
a espingarda, sendo então morto, em conse-
penei& doa ferimentos recebidos nessa con-
pintura, contradicção que aggravou a pena
do recorrente e que é posta em relevo por
outra exarada na resposta aos quesitos 3° e
4^, nas quaes afirmou o jury, embora sem
influir com isto no resultado do julgamento,
que, sendo mortal o mal causado (que dera
legar a hemorrhagia dos vasos cardiacoa),eom
tudo o paciente acara inhabilitado de serviços
por mais de 30 dias

Considerando ainda que, prescrevendo o
art. 284 do Cod. do Proc. Crina, a for-
mação de quesitos em proposições simples e
bem distinctas, de maneira que sobre cada
uni deites possa ter logar a resposta, sem o
menor equivoco ou amphibologia, esse preceito
foi d.esattendido no julgamento do recorrente,
por ter sido formulado o novo quesito, refe-
rente á existencia de circumstancias atte-
nuantes, no plural, e, pois, de fôrma compre-
hensiva de ambos os réos accusados, na
mesma sessão, e por lhe haver respondido o
jary no singular, mas sem nomeação de réo
por uma negativa que não póde prejudicar a
sorte do recorrente, salvo inducção inadmis-
eivai em mataria da julgamento criminal :

O Supremo Tribunal Federal, concedendo
provimento a esta revisão, attentas a am-
tradicção sobredita e a mencionada preteri-
00 da formalidade substancial, reforma, por
nulidade de julgamento, a sentença conde-
mnatoria proferida contra o recorrente e
manda que se sigam os termos legaes. Custas
a finai.

Supremo Tribunal Federal, 3 de abril de
1891,—A guino e Castro, presidente. — Ame-
rica Loba—ilíaco* Soares.— H. do Espirito
Santo.—Bernardino Ferreira.— Manoel Mm--
tinha .— Iodo Barbalho.— Pereira Franco .—
1o6o Pedro .—Ribeiro de Almeida. — José Ily-
gino. -- Figueiredo Junior. — Fui presente,
Lucia de Mendonça,

GABINETE DO moafa anota GERAL DA
REPUBLICA

Procurador geral, Dr. Lucia de Mend onça

Dia 14 de maio de 1897

Autos despachados:
ReVIS1508 11. IP, de Minas Geraee, peti-

cionario, Constantino Rodrigues; n. 187, do
mesmo Betado, peticionam), José Ferreira
Lopes; n. 236, da Capital Federal, piloto-
nado Francisco Ferreira Martinir e n. 249,
de Minas Geraes, peticio.nario Herculano Julio
de Oliveira.

—aliciou-se ao Ministro da Justiça e Ne-
godos fn'Arlores, transmittindo informações
prestadas pelos procuradores seecionaes da
Republica no Rio Grande do Norte, em Ala-
goas e Santa Catharina.

Cdrte de Appellação
SESSÃO DA. OANA.R.A. caniINAL ENI 14 ez MAIO

DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo Ma-
galheles —Secretario interino, o Sr. °ataviaria
Cesar.
Compareceram os Srs. desembargadores

Espínola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro e Dodsworth.

Não houve julgamento.

DISTRIBUIÇõES

Appellações commerciaes
N. 1.3V— Aperd!eefe: L. ('e Ritaemo A r

-que, succesor e licl uidalite de Janvret &
cedo e de I,. do Ms:cedo & Comp. ; appellado,
Abel Pereira GuimarSee.—Distribuido ao Sr.
desembargador Daçieworth.

N. 1.357— appellantes, Antonio M tr t is
da Silva & Comp. ; 20 appellaute, José Mar-
tiuho Canado; appellailos, os mesmos.—Dis-
tribuido ao Sr. desembipgador G. de Car-
valho.

Ag grano de petiçeto

N. 340—Aggravante, Manoel Pinto Junior ;
aggravados ELie Bleck & Comp.—Distribuido
ao Sr. desembargador G. Cintra.

•n••

PASSAGENS

Appellaç6es commarciaes
Na. 831 e 1.254 -:- Ao Sr. desembargador

Espinola.	 •
N. 879— Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N. 1.052— Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
Appellaç6es eiveis

N. 1.067 — Ao Sr. desembargador Dia
Lima.

N. 233 — Ao Sr. desembargador T. Bastos.
Appellaç6es crimes

N. 290—Ao Sr. desembargador T. Bastos.
N. 288 — Ao Sr. desembargador M. Ri-

beiro.
--

Supremo Tribunal Militar
ACTA. DA. siossXo DE JUSTIÇA. EM 7 DE MAIO

DE 1897
Presidencia do Sr. ministro marechal Mi-

randa Reis

Aos 7 dias do rue de maio de 1897,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechaes : Tudo Neiva, Nietneyer, Ourique
Jacques e Vasques, marechal graduado Bit-
tencourt, general de divisão Moura, Drs.
Souza Carvalho e Seve Navarro, foi aberta
a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não haver expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Se iza Carvalho
João Gregorio de Oliveira, soldado do 12.

batalhão de infantaria: accnsado de I R deser-
ção simples. Condemnado pelo conselho de
guerra a quatro niezes de prisão e mais cas-
tigos referidos no art l o da primeira de-
serção simples do titulo 4. da Ordenança
de 9 de abril de 1805.— Foi confirmada a
sentença.
. CyrIno José de Vasconcelos, marinheiro
nacional, accusado de deserção. Gondemnado
pelo conselho de guerra a seis mezes de pri-
eao com trabalho, grão mínimo do art. 117
§ do Codigo Penal da Armada, visto ter
eido o crime acompanhado da circutnstancia
attenuante do art. 37 § 70 do citado codigo
sem nenhuma aggravante.—Foi confirmada
a sentença, sendo-lhe levado em conta o
tempo de prisão preventiva.

Francisco Manoel de Oliveira, soldada do
corpo de infantaria de marinha, aecusa.do de
deserção. Condemnado pelo conselho de
guerra a troa annos a seis menos de prisão
com trabalho, • grão médio do art. 117 do
Codigo Penal da Armada, visto ter sido o
crime acompanhado das circumstancias ag-
gravantes do art. :16 ;§ 2° e attenuante
do art. 38 do mesmo (Redigo. — Foi re-
formada a sentença quanto á pena para
condemnar o Mo a tres annos e tres manes
de prisão, como incurso no art. 117 do citado
codigo. O tribunal recommenda ao conselho
de guerra, como instrucção, a observancia
do disposto no paragrapho utile° do art. 76
do Regulamento Processual Militar, visto não
estar consignado haver sido dada a palavra
ao Mo, não só para fazer perguntas mas
tambem para contestar as testemunhas.

Jovino Francisco da Cruz, 1 0 sargento do
corpo de marinheiros nacionaes, accusado
de deserção. Coudemnado pelo conselho de
guerra a 37 mezes e 21 (lin g (3 ,± iwisão
com trabalho, come rcara r	 grá0
médio do art. 33 §	 o attentmnie do
art. 38 do mesmo co ligo. — Foi reformada

Foi reformada s Inteiro. para condetnnfir
o rio a seis tuezes de igual prisão. gráo mi-
nium do citado art. 117, visto que pilo se
acha provada a referida cireumstaticia a.^;gra-
vauto e somente a attenuante acima men-
cionada, sendo-lhe levado em conta o tempo
da,prisão preventiva.
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liolvecio Celman, alferes do :a' regimento
a•cusado de ter-se i•vaili,lo

pr são. Julgou-se impro- Ilatito a excepçãd
do. incompotencia articiilada. pel reta a vist-t
do, autos, e mandou-sa prase guia no pro-
ei . ssa, até s-titena. final; coatra os votos
dos Srs. ministros Vasapios, Situa Carvalho e
Seve Navarro. que jtilga.rain procedente a
decisão do cota:A . 1110 da guerra.

—Pelo Sr. Mins r3 Seve Navarro:
ae Itayinundo di Naa'imento, soldado do

• batalhão de infantaria., accusado de
g ineta. desorção	 C.,ndemtia.do pe!u

de e-uerra a qoatro annos di	 riaao
o mais eastigos referi..• s no art. 1- da,
1in 'a deserção :aia 	 ai:111,1111(1a caia o

ari	 unki) das iaarrçaes a:Ia-asada ..., do
titulo •P	 9 d.. ahrii lo 18(r).

n .onlirm . t . la a -aaten ;a contra os vota;
Mira11,13.	 N:ouleyar

Sevo Navarra, qua julatrain o accusado rea
de primeira desena-a) aor 11.-0) ir ,ido por
outra oondemnado.

João Felix da Silva, soldado do 25" bata-
lhão de infantaria, a .ctisado do terceira da.

aggravada.	 tidçmnallit pelo con -
solha de gl'Ç'N'a iL 0' 1 anIIi. 	 itt ‘ visão com
t1'a.h.t.111o. et1100	 iihrirsa tio art t ;4t, unico da
tere(!ii s .1 deserçã 1 Sul .1'':. conilan ido ,.-om
art	 1 11100	 ( 1. .1 •	 , 1 ,0 - . (•; ...e,0	 1101'

	

i	 1,!' 111 ,1 1	 11:1 0,-de,!a,“,.‘t de
de	 I,aa.	 :imiti!! ido o proeassa

a»,.a 'e o,. eu 11:1H.I.) t i ai-aia:ao	 ant, 19
Prd	 - .z tial	 Ciam': nal Mi

1	 nn •.. entra u-.;	 ros:
Bois, Niemoyar, Viva/nes e Sevo

RENDAS PUBLICAS•- •	 -	 •-
D .,	 tslt

R,14 . 1im .nto do 1 a 12 .10	 ,10 1897 2.901 2.z
.10 .1,a 14 	

141:1:9-a

$03 ii.Z11:l1 p.riodo do 1598 	

luivt,1000RIA

1Z”:. '.1110 • 0C4	 3 12 1e	 tio 1., 1,•1;,7	 •113 91110

!o .13. 1	 •	 . •	 1 .177,•.:7

362 314,'.17

F	 '-rolo . 1 . 1.z

DIKMA D RK:0 1,AM 11, 1 . ,r.3tP3	 JANKIKO NA
cA p Ir0 L FliOKRA

i hnonto do dia 11 de moio de
ttEsai?2os

Ihs t ali	 . ........	 .......	 203 191.;1r,-;:i

1 n0 R :01" 00.) DK MINA, :0 0 Cl.1 , 1T0L 11:01 RA!

Rei:11 : 1 .ot° do ha 13 d. lu	 do
2: ::-,,‘711

221 tuta7o.
En4 igual perlai° d.
	 2,4 71),48 n )

NOTICIÁRIO
-..tee(-ess(>1.1 (la lla la ia —(3 Sr . . Pro-

sai •111, da Republica r»eel ,oti o seguinte te-
li arattitna

iria) Puíam 10 de maio de 1S97—Tenlio a
transilil Ciar-vos. por cópia. o hl-

.	 oaicio ein que a Camara Nlimic.pal da
me coinnuin:ca a M,erção de um

v• o do pezar cin saa. aet a por inidivo dos
ti	 •o .: da Can elos o sua solidaried

	

n ••n !Y r1Ver10 n S	 d0".:1.. O estadual.
o frttern ida le,—('/,,aapi„,

iço tia Carnal' t Mu	 cila lu da

I1:i.„.1,cm, 12 de alo . 1 de 1.- 97,
atinara Allinicipal dasta chiado, rotti,i

sessào oal itai	 propo,r,	 (1,0

avol. por uninioi,lado
qaa	 k	 I.

V , 1: .1	 ora'utelv ¡azai . peio , ;&,.oaaaaamaaa.:

de Canudos nos sertÕes da Bahia e pedo-vos
s ,,ja.as interprete de seus sentimentos p?-
ran t e o governo fe 'arai e ao mesmo !oveis
os protesto de adliesão ás instituições vi-
gentes.

saudo e fraternidade—li1in. e Exm. Sr.
Dr. Chrispita .lacques Rias Fortes, dignissi-
mo Pres i dente do Estado de Minas Geraes.—
Atiacda	 C,,stadin de Rezende.—

Fernandeç de 8,,,eza .1aninr.—Theo-
rno Rodri p leç	 Sou:a.—Ondr Camillo
ofiee i ro.. —José de.c Sa,w)s Guedes Rita,

ed,•inos de .1(,(1r(ula.
Confere— Socretaria do interior, 30 de

a b ril do 1', 17.—Beajaati3 do Canno—Estí
cotai 'rine— l''. Atia'aa.

()	 :bresidente da Itteiaa•
1)1 i	 Ex. rece . )ea os seguintes tolo-
gatanri..a:

ki; 13 de maio—Aceite V. Ex. mi-
ni' ;.s r ,.., pe'tozas sanda• -ies pala data do baio,
que ii tim o mora a fratornidado dos

— .Vaaa .:ira	 prcraadonto

13—Con gratulo-me com V. Ex.
pela f t c. mitnenao..aa.-lo Tio a Piaria
haja Kaaaja, coaleaes
‘1,ah,r,

NATAL, 13—Conzra.tu l.,•-me o an V. Ex.
.':;.ta que	 .1 1 ) . 1. 1.1'1 ,, 11,11'

'I'elegra mam —.10 F:xin. Sr. Minis-
tro do Interior 1. ' rani dirigidas os seguinte;

N .kaaa . r; COM V. Ex.
pela gloriosa data (pie a Patria hoje com-
Ina lflOra. — (;‘)ce,.,a,lur.

CEARA', Id. — Congratulo-me c )m V. Ex.
pela grande data cammemor.ttiva iii frator-
[lidado dis braziloiros. —
presidente ilo Cear,i.

l'agatlorin do lrlaRsouro—Pa-
gam-se, tioj: as seg uintes ferias:

Tripola.c. ..io do vap)r Paula r(foclidn,
oal extruird:tririo o sub ilt orno do Hospital

ma /aci ma sa na l latb21,Bibliotheca Nacional,
servonte .z da Eiada Nacional de Balias Artes,

d t Casa do Coraaa..1.), tripulação
da lancha a vapor enip: .egaila no serviço
,ana a l ia, pessoal da. lancha a vapor

Pialleiro, guardas da visita de polici
do porto dasta Capital e Lal»ratorio Na-
cional de Analyses.

Emeola ytechnien— O resill-
11.1,1 lo ex inc elfeetuado liontem foi o se-
guinte:

Curso de scieneias physicas e mathomaticas
(nie;•anica caleste)—Approvado plenamente,
Joi-oo Can ao Povoa.

iva-440I1a learii(a41(> Itio 'loco --
Fo i o seguinte o resultado dos e ineursos efre•
chiados nos dons cursos de.sta escola, no nuz
de abril ultimo

CurA diurno — 3' classe — Adelaide Be-
zerra, t; pontos ; eludida do Amaral, 5 ; Cor-
ti ' alua Babel ii, -1.

a . ' élasse—blalina Monteiro, 6 pontos; Miee
Margarida do Jesus. 5; Joseph Ma. Gonçalves, .1;
Evangelina do Nascimento, 3 o Antonia lie-
zela, 2.

I . alasse — Balbina do Amaral, ri pontos
Georgina de Nlonezes, 5 ; Alzira Pacheco, 4

laanior Pereira, 3.
Trabalhos de agulha — Distingatiram•se:

Adelaido P,ezerra, Cindida do Amaral, Cardo-
Ilna. Idalina Monteiro, Alzira Pa-
oliec.o. Balbitia do Ainara.1, Antonia Bezerra e
1.,e,hna• Pereira.

Quadro da &loura. — Adelaide Bezerra, Ida-
una NIontviro e Balbina do Amaral.

Curso nocturno — 2' secerio 	 Ma.ximiatio
t; pontos; Antonio Games Junior, 5

E 7.e Intel Souza, I e Manool Joaquim dos
a..o.aa

1-	 — I , elasse— João do Amaral Ju-
ni ca	 poilt	 ;Id Frateat, A rmindo Fran-
e!sc .aa i Inuma Ramos. .

2a classe—Luiz Vicido'nix„Iustiniano Mala
o Francisco Cardoso. 4 pontos ; Daniel de
Souza, Jorge Filante e i)-tavio Dias, 3, e An-
tonio Goulart, 2.

Gyinnastica e e zgrinia —Distinguiram-se:
Antonio l'uga, Justiniano \laia e Manoel .1.
dos Santos.

O director informou go° o e mportamento
dos alumnos foi bom.

Correio — Esta repartição exp.idirá
malas bojo pelos seguintes paquetes:

Pelo P,,rto •11egr,', para 5 Lutos e mais por-
to--; do sul até Motnevideo, levando malas
para Nlatto Gros--a o Paraguay , recebendo
irnpros ,;oi at;, as 9 hora • da manha, cartas
paait o int , rior até as 9 1, a. doas com porte
duplo e para 11 exterior atai as In.

l'elo P(-edenie de .1l000e.ç . para Balda
recebondo impressos até as 7 horas da manhã,
carias para o interior ali*, as 7 1/2, ditas com
porte d u plo até as 8.

Pelo l'w,tqnnitt, para Bailia. Lisboa e Ilam-
biir2.. ), recebendo impresso .; até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até In 1 -2.
dita .; com porto duplo e para o exterior até
as II, objec'os para registrar até as g.

Pelo Ocaano. para Sanita:, S. Francisco,
Florianapolis e S. Pedro 'li) sul, recebendo
impressos até as a horas da manhã., cartas
para o interior até as 8 1 . 2, ilius com porte
itipi	 até ;is 11.

Pelo 1: n eitvba, para o, portos do sol, rece-
bendo unpreaaos até as II [toras da manta),
e idas para o interior at e as I I I 1. ditas com
pude duplo até as 12, obje 'tos para registrar
ate a

Pelo Cmoari . ,s, para Nova Orleans, reoe-
lendo impre;sos até ::s hora .-: da tarde, car-
tas para o exterior até as objectas para re-
gistrar :,te. a 1.

Pelo Sente/ao, para Bailia e Pernambuco,
recebendo impressos até as O horas da manhã,
cartas para o interior ale as O 1/2, ditas comn
porte ilty,do até as 10.

Pelo para Nova York, recebendo nu-
preRsos até as 12 horas da manli.). cartas para

exterior até a 1 da tarde, obj,.tos pira re-
i.:trar até a 11 da manlrn .
Pelo 11,-“,.s'bor:.1, para Montevideo. recebendo

impressos até as I? horas da manhã, c Irtas
para, o exterior aié a 1 da iarde, objectas
para registrar ata as li da

Amanhã:
Pvlo rolonia, para Santos, re .ebendo

ate as G horas da manhã. cartas
para o interior até as i; 1/2, dita com
porte duplo até t 7, o'ijectos para registrar
até as G da tarde de hoje.

Pelo Co..i,,iandant,.. ira ltapemirim.
Vitoria e Caravellas, recebendo impressos
;dó as 7 horas (ia manhã, corto; para o inte-
rior até a 7 1:2, ditas com p irte duplo a ti)
as 8, objectas para registrar até as i; da iarde

Isttc,i, para Vivi/iria e Nova
Yuri:, reco enchi impressos até as i; horas da.
manhã, cartas para o interior até as G 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior ató
as 7, objeetus para registrar até as G da
tarde de hoje.

Pelo Th z,,,es, para o Rio da Prata, Ntatto
Grosso e Paraguay, recebendo itnpressos até
as 2 horas da tarde, cartas para o interior até
as 2 1/2, ditas com porte duplo e p ira o exte-
rior até as :3, objevtos para reAsirar ate a I.

of: )bi tua rio--
m	

Fciram soaultadas no dit
(ic ae	 aio	 sagni„aa p s o a	 fallt.00.1ag

Alces;0 pulmonar—a brasileiro TIteotonio
Forreira da Costa, 22 a mi:H.)4. residente no
22- batalhão de infantaria o lallecido no
1i:tal central do exercito.

Beriberi—o	 Rayiniindo Kas Ta-
borda de 13131 lides, 	 anaos, viuvo, residente
e fallacido á rua dos Invaad ,; n.

Diatliese seorbutica—a p trtu::t tez Frane.sr.)
Fornamt / e4 do 01	 ra, :"13 anu	 casado, resi-
dem, e talleálo o rua Treze	 nao 11.19 1110
Enaziat.tdol.
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Fobre paludosa-os brazileiros Pedro, lide)
de Braz de Araujo, 4 annos, residonto o falto•
eido L rua Flacl: n. Aristide; Barbosa,
19 a.utios, solteiro, resVonte na rua do Sant.'
Christo o fallecido no hospital da Saud°. (2).

Fobre perniciosa-o fralleoz Raul 14ruyi'.re,
17 anilas, solteiro, residente á. rua. Henrique
do Sá n. 9 e tallecido na Santa Casa.

Fobro puerperal-is brasileira Joanna de
Jesus Cedro, 28 atuas:, casada, residente e
falleeida á rua do Porto ii. 49.

Fraqueza congenitst- o brasileiro Nelson,
filho de Augusto da Silveira Dios, 29 dias,
residante e filleci .1 .• na Avenida Carneiro
n.	 (a'illa lzabel).

Ferinionto na ro•sião temporal direita-o
portuguez Joaquim da Silva Ma I tos, 17 minus,
casado, t esident e na rua do Es drito Santo
n. 23, e fallecido na Santa Casa:

Ilentorrhagia cerebral--a brazileira.
nAtonio dos " Sstitos, ret unos, viuv o. , res i

-dente e falleciila á rua do I tapirit n. 97.
Hepatite chronica-o portngui .a Aro onio

bisa. dos Santos, 40 amuos, viuvo, residoote
á rua da Conceição n. 7 o f dlecido no llos-
piei° da Ponitoncia.
. I.esão ca.rdiaca-os brazileiros . Tose Itay-
mundo Santos, tio tomos, solteiro, re•ddoine
em traja, e Saneado no ilo.aS cio do Socsorro
Etolvino Nfittioel Thomaz, 3i1 amios, solteiro,
residente e tallecido a rua Senhor dos Pas,os
D. 19'7 ; o portustuoz Fu.So Gonçalo, 40 anuo
presiintiveis, fallecido ein caminlet para a
Santa Casa. Total, :1.

Lets:10 organica do coração-a brazi1eira
Julia Constança :1 guiai . , :12 annos, so;toieii.
residente e anoeidia a rira Fai e) n.

brazileirit Einilit til1la do
Autuo Figueiredo de Albuquerquo, meies,
residente e falleeida á rua Goyaz ii Pl.:.

myesite-os porttiosiezos Statioel asitonio
Itodrigues, 61 annos, casado, fallecilto no Hos-
pital a) Carmo ; Atirel'o .'tl ve li Cos,a,
atinss, solteiro, fallecid o no II •zpioi tIo Mie.
nados. Ti Li, 2.

Phymatoss pulmonar-a brazileira Anna
Rosa, 31 atines, vitiva. rosidoli o e falto Mla
rua do .: Aros n. 21.

l'IMrnisne!tmoms, - O 1I7itero Ant,ani0
Laiirindo ii Sotiza, ir) anuo, s - d . tOro, fhie-
eido no ILispii ai da Saudo.

Tubercul . es pulnionar-os brazileiro Jose
Lottroneo Junior,19 iinoo solteir i, residente
o falleeido a rua H0111111)1 n. '70; Maria •u-
gusta. da Conceição, 51 :macio solteira, ecsi-
doto e á rua D. CM olina n. 9; Is portuguezes
Fi riu itio Ma ri z R odrigu p s. 25 annos, sol' ei ro,
residente á rua Ilaeldark L Ass n.217,1alleeidos
na santa Casa; Joao Martins da Costa,33 ulmos,
cassao, residente á rua General Valls
n. 351 e falhando lio H osaicio do Socorri e o
africano Josaino Porto, 70 anun s . easado,roi-
den le o falir-sido á rua ttapirt'i n. To-
tal, 4.

Ulcorseão da lingua-a brazileire Etelvina
Maria da Conotação, 32 annos, vinva, resi-
dente a rua do Rezende n. e tallecida na
Santa Casa.

11(101 'ri - o brazileint Antonio Gomes da
23 aflitos, solteiro, t'alleoido na enfer-

maria (lo Copa-titula; o poriaiguoz Joaquim
Carneiro da Silva. 26 annos, soltoiro,
cid.' na moona onlerinaria. Total, 2.

Cirlir ee d.) figado - a braziloira Adelaide
isie eis cos ixo, am,10,4, sineira, residente
O fallecida iL 111 1. da 1'.1oriit n. 80.

Febre puerperal - L brasileira Porphiria
dos Santos Lillia, 25 al11105, casada, falleeida
no flo.spicio de .thenados.

Feln o typho tnalaris 3.- o portuguez João
Fernatides, 31 annos, solteiro. residente á rua
!baldoeis Lobo n. 5 s1 o fallecido a rua Fresca
n. 1.

liem !idearia mitsal- o franeez Padre C1-

,111110 I13.tteil. 61 anuo, falleeido no
Hospital da Saude.

Losão ca.rdiaca- o portitguez José Alvo:
Guimarães 26 anuns. Si dteiro, rosidento á
rua da Quitanda il. 2, fallocido no Hospital
S. Joao .10 Deus.

Moninsit a -	 brazileiro .NIV'. filho do 11-
fredo Fortiailues Peseii .a.	 ti.eszes ., residem°
e fallecido á rtta barão Ubá ti. 08.

Meningo encephalite-o brazileiro Conse-
111(Sro Sa.bin F:loy Oessoa, 70 annos, casado,
residente e fa.Ilecido á rua Marquez de São
Vive:se n. 95.

/n Iesonterite- o brazileiro Alvaro, filho do
Antonio Franc:s .o Dutra, 7 mezes, residente
e lallocido á rua Assumpção ri. 20.

Tuberculoso pitlinonsr- a brasileira Rosa
do At aujo Guimarães, 3d annos, solteira, re-
si lente e falle•ida á rua Riachuelo n. 100.

No numero n los 37 sepultados, estão inclui-
dos 7 indigentes cujos enterrss foram ledos
gratuitos.

mwenta Casa da !HIserlcordla -O mo
de tIoRpital da '1 ..nta Cai t da Minermordin, dos

tirei iHas do Nem* Sou/lora 3 Saedo, do 8. Joiio
t'4.mt . ta, do NO3141l Senhora do Soccorro e do Noa

smt	 Diria, ir, easeadura, foi, no dia lu
corrento, o atsgaintu:

	

Nac.	 Est.	 'fotal.

	

70	 s72	 1.573
Entraram.. 	 	 37	 27	 '31
41ahirain 	 	 • n 5	 31
Fallocorstn 	 	 1	 3
gxistnin 	 	 710	 561	 1.574

0 inovintonto da sala dn banco o doa consultorins
pnblieei foi, no monino dia, do 30 . i ent.soltantoa, para
o 41,:nt	 c, aviaram ti95 ro,:.,,; ; s.

i	 ebtura.:5.s de •1 . ..nt ri.

-tI no dia ;1 :

	

Nac.	 Fl.	 Tot,i
teamtia n 	 	 710	 ii	 1.574
Sotrnrain 	 	 23	 35	 t.1
, ahi.a1 	 	 19	 11	 33

	

3	 1 1?
g atst . ,	 "11	 ,71)

,	 ria	 ii	 '	 1,111
,to	 • 5 , 2	 .1;	 •.,
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MARCAS REGISTRADAS

N. .s...,18,2
Levy Irmãos	 C imp., negocianl os estabe-

lecidos nesta Cap:t il, can cit-a matriz em
Paris.par seu procura:lar	 Levy, aniso
ii •ntain a marca at'inlit cot{ IdA, (1a qual si>
o !laivos priori •ta-i(so adoptadi para dis-
tilo; it:r os relogins que exp.'s•in a y i-11i13.,, (1111
os qua-s existe grava ia a referida marca,
que consiste no soettinte: um rotulo rept e-
s('alando um tneri,'.iano, teu 1 ,i trt istrto su-
perior a inseripçan 47'4e td» e na parto
inferior o nome J. 1,icings:on. A marca avi-
luil 111011ciona n la é, pois, usada tcalos alytixi)
as.siodados nos relogios que vendou), para os
distinguir e garantir os seus 11 irei tos do pro-
priedade e commercio. Inutilizou duas es-
tainpil lias tio valor ïe:lo9 reis o seguinte.-
Capital Federal, 19 de abril de 1897, - Por
Leva' Irmãos sS: Comp., Art ite,. Mry.

Aprosentada na secretaria da -tom a Com-
moreial da Capital Federst, ás II horas da
manha de 92 de abril do I-')7.-0 soeretario,
C..sor r1.!

Itegistrada sob n. 2.459, por desincho da
Junta Cominercial, eia sessão t le hoje.

Pagou no primoiro exemplar 6S600 de
seno, por estampilhas.

Rio de Janeiro, 29 tle abril de 197.-13 se-
crotario,	 01,e,.fra.

a„osoa.se ; lotado o solto la Junta Comutei.-
mercial lia CaPiell li-tirai.

EDITAES E AVISOS
'.1.I',ibtanal Civil e Cl-inibia!

Achato-se com dia para • uloenionto na
sos,ão do dia 15 do corronto, e seguintes as
siasOlaçõe• ti. 253 Jose, Al n o, Feeroira
alii spaeliant ; Aleire Saitelles Juntos,

a ppena . lu; n. :208 a justioa api.ellante, Fran-
cisco José Barbosa e Miguel Areltanja da
Conoeição, appellados; n. 300, a justiça appel-
tante, Francisco Gomes Duarte appallado e u
pri)oe.;so n. 299 entre uartes, Tire
Appollinaris Company Limited , Bernatdino
Lopes Vianna. e Joaquim Portugal Nlaroeco
Re:s.

Si' •tetaria do Trilai ial, I s .ie	 n .ie 1897.
-O secretario interiuo, .lowesto

Faculdade dciNledieiem o do
linutretiacia d() ato de ...Ja-
neiro
Hoje, 15 do corrente, serão chamados a

exames os °Juninos seguintes:
2 . ' SERIE MEDICA

Pratico, às 11 horas
Raul 0u 1 niaa-3.os Sobral.
Joaquim José da Graça.
l ï siottE DE D.\ EILIT.1:1' 1;n1c001 DE MEDICO ESTRAN-

Os mesmos ollanselos para o dia
Secretaria tit Faculdade do Medicina e ilo

i	 do Ri i de ,Jankaro, VS do ina.io do
18a7.	 .11i 1, Neereia:•i:),

--
Escola l'olvteelaniett

Do ordem do Sr. director da escola faço
publico, para e , mlicHnento dos interessados,
quo, hoje, 15 do corrente, ás 10 horas da
manhã, tlars.se-lia punt0 para prova oral aos
seguintes seu botes:

cueso GERAL

, l e,„,?etrict, e tle tt.tirttuhts
JosO. Maria do Oliveira Viatina Junior.
Eduardo .soto Itio • baShoUrdit ca‘aleanti.
,tosa Frederico de Queiroz Faros a.

Cltlb ,0 11E .SC1 • NCIXS l'111",1C.\S E :\INTI1E-
MATICAS

.1-li ri, (nafilloç	 ,r)
liso Coleta Po oi.

ores.) PE ENGENHARIA. MF:CANICA
(10 3 . ft HW)

Estanislão Luiz Bons piet,
isosaa poiyiochnica, I I (10 111,110 tle 1897

dtt ilea	 sub-secre-
tarjo.

--
De ordem do Sr. Dr. director da escola

faço publico, passt conhecimento dos inter-
essados, que, na confortnidado do codigo do
ensino superior, approvado pelo decreto
n. 1.150,de 3 do dezembro de 1592, actia-so
aberlit, a partir .lo dia 29 lb corrente, na se-
..retar ia desta e.scola., a inscripoão para o con-
curso á vaga do substituto da secção tune.).
do curso de engenharia de minas, compre-
liendendo, na forma dos estatutos approvados
peio decreto ri. 2.921 de 23 de janeiro do
corrente atino, as seguintes cadeiras:

I" cadeira 1o9 antio -Exploraçãode minas;
2 . cadeira do mesmo anno-Chimica ana-

lítica
I , cadeira do 3" anno-Metallurgia geral e

especial.
O prazo para a inscripção é de quatro

mozes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições paria admissão
são estabeleddas nas disposições seguintes do
citado codigo:

Art . 66. P,sl e rão sor admittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no goso dos di-
reito.; civis e politicos e possuirern o grão de
doutor, bacharel 011 engenheiro, pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
dia equiparados, ou que, tendo esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
lecitnentos.

Art. 67. Poderão ta.mbem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum ilaquellea
gráos, faltarem correcta.rnente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiveram sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeirm,
reconhecidas nelos resnectivos governos, ou
si, Mediante pareeer Cia congregação, o go-
sorno juloal-os 1mb:fitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar, á
secretaria da escola, no acto da inscripção,
oms diplomas e titulos, ou publicas fôrmas
leves, justificando a impossibilidade de apre-
ses:ao-o) d.o;	 o rolha. corrida.

Aos e'ti'an,''ii'o	 jila forem nome: .,lus len-
tee cat./te:trato,- ou sob s titittrio riT.o se ix c-

á o i,iuh de nO;ouação eijj yuk,
préviatosilto. obtido tsieta de oaturalisação.



fação prévia, salvo si tiverem sido professo-
res de faculdades ou escolas estrangeiras.
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições ex-
igidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da mscripção,
seus diplomas e titules ou publicas formas
destes, justificando a impossibilidade da apre-
sentação dos originaes e folha corrida. Aos
estrangeiros, que forem nomeados lentes cas
thedraticos ou substitubas, não se expedirá o
titulo de nomeação sem que hejtvre prévia-
mente obtido carta de ne,turalisaçao.

Art. 89. Si, no exame dos documentos ex-
igidos,susoltarem-se duvidas sobre a validade
ou importancia de qualquer delles, ouvido o
interessado, o director convocará immediata-
mente a congregação, que decidirá no prazo
de troa dias. A deliberação da congregação
será. sem demora transmittida pelo secretario
a todos os candidatos e publicada pela im-
prensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos, que se
achar prejudice.d.o, não só em relação ao que
for resolvido,a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quiser inscre-
ver-se, irá á secretaria assignar o seu nome
no livro destinado á inscripção dos conour-
rentee.

Art. 72. Na, mesma ~adilo da inseri-
pção pode 'fflo os clndidatos, além das do-
cumentos especificados no art. 68,•apresen-
tar quaesquer outros, que julgarem conve-
nientes, como titules de habilitação ou pro-
vas de serviços prestadas á sciencia e ao
Estado, passando-lhes o secretario um re-
cibo, no qual declare o numero e a natureza
de toes d.ocumentes.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inseri pção, reunir-se-ha a congre-
gação, ás 2 horas da tardais, lidos pelo secre-
tario os nomes dos candidatos e os documen-
tos respectivos, será. decidido, por maioria de
votos, si existem todas as condições scienti-
ficas e moraes nos concurrentes, correndo a
votação nominal sobre cada um. Nessa °aca-
salo, lavrará o secretario o termo de encer-
ramento que será logo assignado pelo di-
rector.

Art. 75. Findo o prazo da insaripção, ne-
nhum candidato será a ella admittido.

Outrosim, faço silente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de con-
curso e seu julgamento constam dos arte. 84
a 119,do codigo de ensino superior acima men-
cionado e dos arta. 6 a 10 dos estatutos
Lambem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
março de 1897.— José Joaquim de Miranda
e Horta, secretario.

--
De ordem do Sr. Dr. director da escola

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, não se tendo inscripto candidato
algum até esta data (20 de março de 1897)
para o conctirso á vaga de substituto da
2° secção do curso geral, foi nessa data encer-
rada a primeira insoripção e aberta unia
outra por igual prazo, a partir daquella data,
para o referido concurso, na forma do se-
guinte edital:

De ordem do Sr. Dr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, na conformidade do coaja° da ensino
superior, apprneado po!n arcroto n. 1.1!",r)
(l e 3 de daree'irso me1S -2s, aciesse aberta. a
partir do dia 20 do cor ente, na seeretar:a
ile.si,a escola, a inscripção para o c•oneurso
a, vaga de subsiitnto da 2, secção da curso
geral, comprehendendo, na fórum dos esta-
tutos approvados pela deerel,o n. 2.221 de 23
de janetro . do corrente anno, as seguintas
cadeiras:

2 cadeira do 1° anuo — Geometria descri-
ptiva.

2° cadeira do 2° anno — Topographia, le-
gIslaçã,o de terras e princípios gemes de colo-
nização.

1° rodeira do 30 anno — Trigonometria
espherica, astronomia theorie,a e pratica,
geodesia.

O' prazo para a insoripção é de quatro
numes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
mão estabelecidos nas disposições seguintes do
citado codigo:

Art. 86. Poderão ser admittidos a concurso
as brasileiros que estiverem no goso dos di-
reitos civis e politicos e possuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados, ou que, tendo esses grafar
dor academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante algum nos referidos estabe-
/ecementos.

Art. 67. Poderão tombem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daqueles
grãos, fatiarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam,porém, sujeitos á habilita-
ção prévia, salvo si tiverem sido professores
de faculdades ou escolas estrangeiras, reco-
nhecidas pelos respectivos governos, ou s/
mediante parecer da congregação, o governo
julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da Escola Polytechnica, no acto da
in.scripção,seus diplomas e tantos ou publicas-
Rirmos destes, justificando a impossibilidade

apresentação dos originaes e folha cor-
rida. Aos estrangeiros, que forem nomeados
lentes cathedraticos ou substitutos, não se
expedirá o titulo de nomeação sem que hajam
previamente obtido carta de naturalisação.

Art. 69. Si, no exame dos documentos esc-
gidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia de qvalquer deles, ouvido o
interessado, o director convocará icamedia-
lamente a congregação, que decidirá no
prazo de troa dias. A deliberação da congre-
gação será, sem demora transmittida pelo
secretario a todos os candidatos e publicada
pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
julgar prejudicado não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
se irá á secretaria assignar o seu nome no
Livro destinado á inscripçã.° dos eoncurrentes.

Art. 72. Na mesma °ocasião da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titulos de habilitação ou prova de
serviços prestados á Baleada e ao Estado,
passando-lhes o secretario uru recibo no qual
declare o numero e a natureza de taes do-
cumentos.

Art. 73. A inseripçã,o se poderá Seer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a contre-
gação ás 2 horas da tarde, e, lidei pelo
secretario os nomes dos candidaterre os do-
cumentos respectivos, será ,Se3idido, por
maioria de votos, si existeovtodaa as con-
dições scientificas e =roas-nal concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa °ocasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento, que será logo ~grudo
pelo director.

Art 75. Findo o prazo da inacripcão. ne-
nhum candidato será a Mia adea:ttido.

Outrosi ta, taço sciente aos interessados que
as Al z,pos:Viet, relativas ás orovaa de concurso
e o seu julgamento constam ilo g eito. 84 a
119, do cedia.° de ensino superior acima men-
cionado e dos arte. 6 a 10, dos estatutos
tarabom acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
março de 1897.—Bacharel Josti Laquim de
Miranda e Horta, secretario.	 ('
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Art. 89. Si, no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancla de qualquer delles, ouvido o
Interessado, o director convocará immediata-
mente a congregação que decidirá no prazo
de troa dias.

A deliberação da congregação será,sem de-
mora, transmittida pelo secretario a todos os
candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para,
o governo qualqeer das candidatos que se
julgar prejudicado, não sé em relação ao que
for resolvido a seu respeito como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer ineerever-
se irá á secretaria a,ssignar o seu nome no
livro destinado á inscripçfus dos ooncurrentes.

Art. 72. Na mesma °ocasião da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar qua.es-
quer outros, que julgarem convenientes,

',somo titulos de habilitação ou provas de
serviços prestados á. Seiencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario nu recibo no qual
declare o numero e a natureza de toes do-
cumentos.

Art. 73. A inscripçko se poderá fizer por
procuração, ai o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripçã,o, reunir-se-ha a congre-
gação, ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as condi-
ções scientificaa e moraes nos concorrente,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasirio, lavrará o secretario o termo
do encerramento que será logo ~nado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a ella admittido.

Outrosim, faço eciente aos interessados que
SR disposições relativas ás provas de concurso
e ri	 ',ligamento constam dos arts. 48 a

~ligo de ensino superior acima men-
eionado,e dos arte. 6 a 10, dos estatutos tom-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
janeiro de 1897.— Bacharel José Joaquim de
Miranda e Horta. secretario.

111111•nn ••••n•

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados
que, na conformidade do codigo do ensino
superior, approvado por decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, acha-se aberta, a
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
desta escola, a inscripção para o concurso á
vaga de substituto .da 2a secção do curso de
engenharia civil, comprehendendo, na fôrma
dos estatutos approvains por decreto n.2.221,
de 23 de janeiro de 1896, as seguintes ca-
deiras:

2° cadeira do 1 0 anno—hydraulica: liquidos
e gazes, abastecimento de agua, esgotos, hy-
draullea agricola.

l a cadeira do 20 armo— estradas de ferro e
de rodagem, pontes e viaductos.

24, cadeira do 3° anuo—machinas motrizes e
operatrizea, precedidas do estudo dos motores
e industrias mecanicas correspondentes.

O prazo para a insc •ipçã,o é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a ad-
missão, são estabelecidos nas disposições se-
guintes do citado codigo:

Art. 6d. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros, que estiverem no gozo dos di
reitos civis e politicos e possuírem o gráo de
doutor, bacharel ou en genh Airo ile1a Escola
PolytechnIca ou outros estabeleelmentoa
ella equiparados ou que, tendo í•ssrs grilos
por academia estrangeira, se houverem habi-
litado perante alguni dos referidos estabele-
cimentos.

Art. 67. Poderão tambein lascrevor-se os
estrangeiros que, possuindo tlguin daquelles
grãos, faltarem correctaineute o portagem.
No caso de sereia graduados por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
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Escola de Wangs

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que, até o dia 10 de se-
tembro futuro, estará aberta nesta secreta-
ria, pela segunda vez, a inscripção dos can-
didatos para o provimento definitivo do
legar de lente substituto da 5^ secção-phy-
sica, chimica, docimasia e physica e chimica.
industriacs.

Sá serão admittidos os candidatos que satis-
fizerem as disposições nos arts. 66, 67, 68, 71,
72 e 73 do codiso das disposições communs
ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 14 de maio
de 1807. - O secretario, fatio Victor de
Magallures Gomes.	 (•

--
.Junta Commercial

Pela Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, se faz publico, na conformi-
dado do art. 29 do decreto n. 596, de 19 de
julho de 1890, que, no periodo de 8 a 11 de
fcsoreiro ultimo, foram archivados os se-
guiates contractos, alterações e distract,os de
sociedades cornmerciaes:

Contractas - De Francisco Henrique da
Silva, Manoel Pereira de Andrade Lima e o
command dado Rodrigo de Souza Pinto, para
o commercio de fazendas e roupas, nesta
praça, á rua da Uruguayana n. 32, com o
capital de 20:000$, sarado metade do coman-
ditado, sob a firma de Henrique, Andrade
Lima & Comp.

José de Portugal Marreca, João Carlos Gon-
çalves e Antonio Lopes da Costa, para o
commercio de fazendas e roupas, nesta praça,
á rua do Hospicio n. 80, com o capital de
.400:0008, sob a firma do Marreca, Gonçalves
& Costa.

Victorino Freire dos Santos Pereira,Ignacio
José do Carvalho Guimarães, Eugenio Freire
dos Santos e o commanditario Francisco Fer-
nandes 13errini, para o commercio de drogas,
productos chi nicos e pharmaceuticos, nesta
praça, á rua do 'baldeio n. 22, com o capital
de 130:00a$, sendo 10:000$ do commandi-
tario, sob a firma de Freire, Guimarães St

Comp.
Manoel Joaquim de Azovedo o Francisca

Ignacio do Azevedo, para o commercio de
casa de pasto, nesta praça, á rua lio Lavradio
n. 38, com o capital d.e 6:000$, sob a firma de
Azevedo & Irmão.

Joaquim José Coelho, Francisco Dias de
sousa e o commanditario Joaquim Cardoso
de Mendonça, para o coimarei() de chá, cera
e rapé, nossa praça. á rua dos Ourives n. 125,
com o capital de 35: 0 É)0, sendo 20:000$ do
cornmanditario, sob a firma de Coelho, Dias
& Comp.

Francisca Rabelo Coelho e Joaquim Per-
'landes, para o coimarei° do molhados.
nesta praça, á rua do Rosario ri. 911, com o
capital do 40:000$, sob a firma do Viuva
Coelho & Fernandes.

Henrique Coelho Bragante e o comman-
ditado Calixto José Corrêa Braga, para o
commercio tio comtnissões e fabrica de gra-
vatas, nesta praça. á rua Theophilo OU:mi
a. 10, com o capital de 35:000$, sendo :10:000$
do ébiamanditario, sob a firma do Henrisue
Bragante & Comp.

Francisco Machado eir Oliveira Fontes,
José Antonio Dias de Almeida e Joaquim Mi-
randa Gonçal Vos, para o amimarei° do corri-
missões, consignação, vinhos, eto., nesta
praça, á rua do Carmo ri. 26, com o capital
do 250:000$, soh a firma do Oliveira, Mi-
randa & Comp.

José Alves Ferreira Chaves e Alfredo Lou-
reiro Ferreira Chaves, para o commercio de
chripéos, nesta praça, á rua Visconde de
Inhautna ris. 37 e 42, com o capital de
400:0(30$, sob a firma de Ferreira Chaves
& Comp.

Manoel Joaquim da Silva o José Joaquim
Rodrigues, para o cominado do roupas nesta
praça, á rua de S. Joaquim n ..57, com o ca-
pital. de 12:000S, sob a firma de Silva & Ro-
drigues.

Adelino Cesario Vianna Ramalho e Ar-
mindo JosS de Carvalho, para o commorcio
de seccos e molhados, nesta praça, á rua
Barão de Petropolis n. 33, com o capital de
15:478$, sob a firma de Ramalho & Car-
valho.

Heoriquo Thome do Moura o lgnacio Luiz
Rodrigues, para o enramarei° de seccos e mo-
lhados e hotel, nesta praça, á rua do Agua-
dueto n. 42, com o capital de 7:608$, sob a
firma do Moura & Rodrigues.

Antonio Rodrigues de Carvalho e Her-
culano Pereira de Souza, para o commorcio
de hotel, nesta praça, á rua de S. Chris-
tovão n. 122, com o capital de 4:000$, sob a
firma de Carvalho & Souza.

Francisco Affonso Machado e Manoel Alves
Alfonso, para o cominarei° de mavois e cot--
chiaria, nesta praça, á rua do Rozario n. 89,
com o capital de 23:-125$312, sob a firma de
Affonso Comp.

Manoel Alves Ribeiro, Eduardo Alves Ri-
beiro e Linaolpho da Silva Rosa, para o com-
mareio de moveis e colchoaria, nesta praça, á
rua da Alfandega ris. 80 e 82, com o capital
de 100:000$, sob a firma do Ribeiro, Filho &
Comp.

Manoel Rebolo de Frias, Antonio José Gui-
marães Silva e o commanditario Manoel José
Guimarães Silva, para o commercio de mo-
lhados, cereaes e commissões, nesta cidade, á
praça Quinze de Novembro n. 6, com o ca-
pital de 100$000, sob a firma de Frias, Gui-
marães & Comp.

Martinho Leal de Camões, Mamada
Leal de Camões e Antonio da Rocha Leal,
para O commercio de fumos, charutos
e cigarros, nesta ctdade, á praça Coronel Ta-
marindo n. 20, coal o capital de 55:000$, sob
a firma de Mamado Leal de Camões & C.

Angelino José da Costa Simões, Manoel Go-
mes de Andrade, Antonio Gomes de An-
dsade, Luiz Vielas Costa Simões, Adol-
pho Sattamini Muzzio e Joaquim Gomes
de Andrade, para o commercio de cornesti-
vais, nesta cidade, á praça do Mercado ns. 115
a 119, com o capital de 400:000$, sob a firma
do ,sngelino Simões, Andrade & C.

Ignacio Dias Pereira Nunes e Zoroa.stro
Eugenio dos Reis Cleto, para o commercio de
consignações, compra o venda de café nesta
praça, á rua Theophilo Ottoni n. 90, com o
capital de 60:000$, ssb a firma de Ignacio
Nunes & C,

Alfredo João Ferreira de Souza Filgueiras
e Antonio Joaquim Luiz Canado, para o com-
mareio do céra, chá, rapé, sementes, etc.,
nesta praça, á rua do Rosario n. :2 A, com o
capital de 80:000$, sob a firma de Filgueiras
& Ca nado.

Antonio Luiz Corqueira e Joaquim Anto-
nio do Mattos, para o commerei° de generos
alimentícios, nesta praça, á rua Guanabara
n. 55, com o capital de 4:967$700, sob a firma
do Cargueira & C.

Alberto de Magalhães, Ernest Vatu e o
commanditario Henrique Gomes Klingleoefer,
para o cominado de ferragens, artigos de
armarinho etc., nesta praça, cora o capital de
750:000$, sendo 200:000$ do commanditario,
sob a firma de Magalhães, Vatu & C,

Do Constantino Rodrigues e Manoel Alonso,
para o cominarei° de carvão, nesta praça, á
rua Machado Coelho n. 88, com o capital de
5:000$, sob a firma de Consta.ntino & Comp.

Do Francisco Vieira Agares, e José da Silva
Sepulveda, para o entrunercio de carne Rama,
mantimentos, molhados e cominissões, nesta
praça, á rua D. Manoel n 8, com o capital
de 100:0008, sob a firma. de Francisco Vieira
A garez & Comp.

Alterações-Foram alteradas as sociedades
estibelecidas nesta praça sob as firmas de
Ribeiro, Nicoláo & Comp. o Lima St Irmão,
retirando-se da primeira o socio Nicoláo Ro-
drigues da Cruz, o sendo a firma da segunda
substituiria pela de Lima & Lima.

Distra.stos-Foram dissolvidas as socieda-
des que giravam nesta praça sob as firmas
de Moreira Guimaritos & Comp., Sollier, Pal-
mar & Comp., Moda & Angelo, Soares,
Cunha SC Cornp., Mourão, Cota, & Cornp.,

Oliveira, Miranda & Comp., Christiansen
& Comp., Costa & Abreu, Ignacio Nunas
& Comp., Bastos & Pinto e Mamado Leal do
Camões & Comp.

Secretaria da Junta ~marcial da Capital
Federal, 11 de maio de 1897.-Esta conforme.
-O •oflicial maior, llon_orio de Campos.

Cotnmando do 14° batalhão do
infantaria da guarda nacio-
nal da Capital Federal

O tenente-coronel Henrique da Costa Fer-
reira, commandante do 14 1 batalhão de intli.n-
taria da guarda nacional e presidente do con-
selho de qualificação de guardas nacionaes da
freguesia de Campo Grande, etc.

Faz saber, de ae,cordo com o disposto na lei
n. 602, do 19 de dezembro do 1850 e n. 1.130,
de 12 de março de 1853 e n. 1.121, de 5 de
dezembro de 1893, com a assistencia do mera-
tissimo pretor, installar-se-ha no dia 16 do
corrente, ás 10 horas da manhã, o conselho
de qualificação dos guardas nacionaes da fre-

' guezia de Campo Grande, no edificio da
15s preteria, no largo da Matriz, funccionando
por espaço de 15 dias consecutivos,das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde.

Para esse fim convida os Srs. capitães An-
tonio José de Araujo, José Fernandes Esteva%
Carlos Tavares Pinto e José Rockert, todos
officiaes do batalhão sob seu coimando, a
comparecerem afim de tomarem parte nos
trabalhos.

Capital Federal, 10 de maio de 1897.-E/en-
rique da Costa Ferreira, tenente-coronel pre-
sidente do conselho.

--
Escola do Machtnistats

Navaes
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

director, convido os candidatos á carta do
machinista da marinha mercante a com-
parecer nesta escola, sabbado, 15 do cor-
rente, ás 10 1/2 horas da manhã, afim de
serem examinados.

Secretaria da Escola de Machinista.s Navao3
da Capital Federal, 10 de inalo de 1807.-O
searetario, J. de Araujo e Silva.

Intendencia da Guerra
IIABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos, durante o 2^ semestre do
corrente armo, de ordem do Sr. general in-
tendente convido as pessoas que o queiram
fazer, a habilitarem-se préviamente na secre-
taria desta repartição, na fôrma do regula-
mento em vigor.

Para aquelles que já se acham habilitados
bastará exhiblr, em* requerimento dirigido
ao conselho de compras, bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Intendencia da Guerra, 30 de abril ap 1897.
-O secretario interino, 1° Oleia!, Joaquim.
Zosimo Ribeiro,

--
Directoria Geral de Viação

De ordem do Sr.ministro e em observancia
ao que dispõe o art. 4n,ns. 1. 2, 3, 4, 5 e 6, da
lei n. 429, de Ode dezembro ultimo e de con-
formidade com o decreto n. 2.403, de 28 do
mesmo mez, se faz publico que, até as 2 horas
da tarde do dia 15 de maio do corrente armo,
se receberão propostas na Directoria Geral
de Viação, do mesmo ministerio e nas legações
brazileiras em Paris, Londres, Berlim, Bru-
xelas e Washington, para o arrendamento
das estradas de ferro da União de acoordo
com as seguintes clausulas.

O arrendamento será pelo prazo de 60 ar-
ilos, mas o governo, precedendo autorisação
do Corpo Legislativo, terá o direito de em-
campaçan, decorridos as primeiros 30 amuos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para operações militaros,
independente daquela autorização.

(.
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No caso de encampação. o valor da mesma
será pago em ouro e determinado pela renda
média liquida do ultimo quinquennio.

Esta renda média liquida, reduzida á
espade acima, ao cambio do dia, representará
5 "/0 da importansia que, augmentada
valor das obras feitas nos tres unimos annoe,
deverá sor paga pelo governo ao arrenda-
tario.

No caso de posse temporada, o arrema-
tante terá direito a uma indernnisação nunca
superior á média da renda liquida dos pe-
riodos correspondentes no quinquennio prece-
dente á °ocupação do governo.

II

O preço do arrendamento constará:
o) de uma contribuição inicial de cinco mi-

lhões (E 5.000.000) pagos no acto da a.ssigna-
tura do contracto ;

b) de uma annuidade. paga em ouro, a se-
mestres vencidos, sendo a preferencia de-
terminada pelo maximo offerecido em con-
currencia

c)de uma quota correspondente a 20 V. da
renda que, em vista do balanço extrahido da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 0/0 do capital effectivamente
empregado nas estradas.

III

O concurrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de haver deposi-
sitado, no Thesouro Federal ou na Delegacia
doTliesouro em Londres,a quantia de 50.000
para a garantia da rassignatura do contracto.

O concurrento que for preferido e que dei-
xar de assignar o contracto, dentro de 30 dias,
a contar da data da publicação da proferen-
eia, perderá aquele deposito em favor dos
cofres da União.

IV
Correrà por conta do arrema t ante a des-

psza de fiscalisação, a qual é calculada em
100:000$, pagos em prestações seinestraes
adrantadas.

V
O arrematante manterá as linhas, edificios,

()Moinas e mais dependennias e o material
fixo e rodante em perfeito estado de conserva-
çãa, sendo obrigado a augmentar o material
rodante, de accordo cora as necessidades do
trafego, e, findo o prazo do arrendamento, a
entregar ao governo, sam indemnisa.ção algu-
ma, as linhas, editicios, officinas e mais
depondencias e o material fixo e rodante em
perfeito estado de conservação.

VI
O arrematante terá preferencia para a con-

strucção dos prolongainetilos e rainaes que
concorrerem para o desenvolvimento o facili-
dade do tr lego, rospeitados os direitos adqui-
ridos por conceasões anteriores.

Poderá, outrosán, construir novas linhas
para o serviço dos suburbios da Estrada de
Ferro Central do Brazil, dobrar as linhas, por
toda a extensão das estradas, e alargar a
bitola da Central do Brazil nas zonas em que
esse alargamento se tornar necessario.

VII
As estradas arrendadas gosarão dos favores

de desappropriação e de isenção de direitos do
material que importarom para seu uso.

V111
O arrematante terá o direito de proceder á

revisão,nos praças do unidade das differeatas
especies do transporte, podendo applica.r ás
tarifas taxas variavels com o cambio, assim
corno poderá estabelecer novos horarios, tudo
de accorio com o governo.

lx
O fôr°, para as questões que se suscitarem

será o da União; e assim, si o arrematante
residir em paiz estranaei so, deverá ter pessoa
1donea,na. Capital Federal ,com plenos poderes
para reprasental-o.

X
O governo ressrva . se o direito de im i (Sr

multas de 2:000..t.; a 20:000$, e a pena de te-

scisão pela demora do pagamento de quantias
devidas ao Thesouro Fedaral, em virtude do
arrendamento,e pelas irregularidade3 do tra-
fego, sem motivo justificado, ou outra qual-
quer infracção do contracto. Sarão casos de
rescisão a cessa.•o do trafego por mais de
15 dias, sem motivo justificada, o a demora
do pagamento de annuálade, por mais de 40
dias do prazo que for estipulado no contracto
para a sua entrada nos cofres publicos.

XI
Si não se realisa.r o arrendamento de todas

as estradas, collectivamente, por um arrema-
tante, fica estabelecido que a contribuição
inicial de E 5.000.000 deverá acompanhar o
arrendamento da Estrada de Ferro Centra
do Rrazil, que a quota desta estrada para
fiscalisação será do 40:000$, e o deposito para
garantia da assignatura. de 40.000.

XII
Admittida a hypothese supra, importa

declarar que o governo acceita tambem pro-
postas para o arrendamento das estradas em
grupos ou isoladas; sendo facultado ao propo-
nente,neste caso,computar as quotas da con-
tribuição inicial e da annuidado e deposito
para garantia da assignatura do contracto.

XIII
São applicaveis ao arrematante ou empra-

za que se orga.nisar, as disposiçõos do de-
creto n. 1.930, de 24 de abril de 1857, con-
cernentes á policia e segurança das estradas
de ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

XIV
As estradas a que se refere este edital são:
h' Estrada de Ferro Central do Brazil, no

Districto Federal e Estados do Rio de Ja-
neiro. S. Paulo e Minas Geraes, com 1.217a,095
em trafego. Ronda bruta em 1895 	
27.945:005$283,5.

2.- Estrada de Ferro Ratnrite. no Estado do
Ceará, com 2 Ils,8s0 em trafego. Renda bruta
em 1895, 895:965$0.15.

3." Estrada de Forro do Sobral, na retendo
Estado, cota 210s,280 em trafego. Ronda
bruta em 1895, 210:5:34274.

4. Estrada de Forro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
193s,908 sim trafego. Renda bruta em 18.+5,
647:484028.

5•' Estrada de Ferro Central de Pernam-
buco, no Estado de Pernambuco, com 179k,000
em trafego. Renda bruta em 1895,
758:832$640.

6." Estrada de Ferro do S. Francisco, no
Estado da Bahia, com 452 Idlometros em tra-
fego. Renda bruta em 1895,C60:094022.

7." Estrada de Ferro Paulo Affonso, nos Es-
atado do Alagóas e Pernamlitico, com 116 ki-
lometros em trafego. Renda bruta em 1893,
87:3l4$907.

8. a Estrada de Ferro de I'orto Alegre a
Uruguayana, o rainaes, no Estado do Rio
Grande do Sul, cora 597 k ,042 em trafego.
Renda bruta em 1895, 2.109:437$985.

Diractoria Geral de Viação, 9 de janeiro de
M. Machado le Assis, director

geral.

Nota: A extensão das estradas Central de
Pernambuco e Porto Alegre a Uruguayana
acha-se rectificada.

Directoria Geral da lindustrla
PATENTE DE INVENÇÃO

N. 2.234 —Joaquim. Rodri gues dos Cutias.
Convido ao Sr. cone ssionario acima moa-

cionado a comparever nesta Directoria Geral,
no dia 15 do copente, ás 2, horas Ia tarde,
afim de assistir a abertura do respectivo
eu voluero.

Directoria Gorai Industria da Steretaria
de Estado dos Negocios da Industria, Viação
e Obras Publicas, 14 de maio de 18.17.— sia-
!Itssto Fernarides

Directoria Geral de Viação
De ordem do Sr. ministro faço publico,

para conhesimento dos interossalos, ter o Go-
verno resolvido prorogar ate as 2 horas da
tardo da 9 de sotembro proximo vindouro o
prazo fixado no edital de 9 de janeiro findo,
para o recebimento de propostas nesta. dire-
ctoria geral o nas legações brazileira s cio Pa-
riz, Berlim, Londres, Bruxoll,s e \Vmhington
para o arrendamento das estradas de ferro da
União, nos termos constantes do referido
edital.

Directoria Geral da VinSo, 14 de maio do
1897.—Joaquiet 31. 31wha10

Esnrada de Ferro Centrai do
Drazil

CORRIDAS NO TuRP-CLUB
De ordem da directoria se declara, para co-

nhecimento do publico, que domingo 10 do
corrente, por ()ocasião das corridas no Turf-
Club haverá, além dos trens da tab.-Ala, dons
especiaes que partirão da Central ás 1" e
12, 401s da tarde.

Escriptorio•lo trafego, lido  maio do 1897.
— Aí. Aguiar "foreira, subdirector do tra-
fego.

--
Administração dos Correiom

do Dif4trieto Federal
lado do Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. administrador, e na firma

do art. 307 do regulamento de 10 de abril
de 1894, convido os cidadãos abaixo IllerICIO-
nados a vi" receber suas correspowlencias,
existentes na thesoura.ria desta administra-
ção, nos dias uteis, das 12 horas da manhã
as 2 da tarde, dentro do prazo de uru anno a
contar desta data.

Emerenciana Maria da Conceição, Manoel
Francisco do Souto, Ubaldina Falcão, Adria°
da Costa Ferreira, Cooperativa Militar, José
Joaquim dos Santos, Sohastão Jos,.! Doinin-
guez, João Maria Borges de Carvalho, Vitto-
rio Bonasoglia, Joronymi Guimarães, Joanna,
Antonio Augusto Marques, João Domingues,
Francisco Marques, Reginalda Maria da Con-
ceição, José Fernandes, João Ferreira .•guiar
e Sá Filho, Francisco Silvino Rosa, Valglia
NIariano, Vicente Anionelli, Jir,e Joaquim
Ferreira, Sabina Bonito. dileto Pires Fer-
reira, Josepha Maria de Oliveira, Mario Rei-
monde, Carolina Carotini, Antonio do Oli-
veira, Delom José Padorra., l{ tini iticcio,
Pedro Gregurio dos Santos. Felippo Maria do.
Conceição, João Silva, Pelro Gouvêa, Fran-
cisco Passos, Dubelina. Henriqueta de Oli-
veira, Maria Fernandes de Lima, Joanujni
Mareellino da silva, Antonio Gonçalves, Pau-
tina Ferreira, Carlota, Amaro Dias Ines
Cruz, Manoel Dias da Cruz Filho, Eduardo
Sa.balhe. A. Equitativa de Segui-os, José
1.uiz Domingues, Nicotto Vangillalta. Arthur
Gonoalves, Jose Bernardes. .1. Dador, b

, Silvaciso de Oliveira Monteiro, A. A.
Cunha, José Lourenço, \V. B. Chaplin',

Pesiplo, Carlito, Jose Araujo Conto.
Jalnes CaterIi,mm, CasLro, Anwoh , Pinto do
Valle, Basilio Itofani, Rosa AtIltdia., Aprigio
.105.0 do Faria, afaria Con .-oioão, Antonio An-
tunes de Paiva, John M. ua.rdo José
da Costa, Francisco Ilyppolito de aluraes,João
Berna.rdes de Souza, Gtodnão Marinho Car-
doso, Linda, Joaquim Jose Vieira, Delphina,
José Ayte, João Candido airLosa., João Can-
cio Alves, Chiquinha, Francisco Victor da.
Fonseca e Silva, Nlanool Gomes Rodrigues,
Antonio Pio e Savaris.

7, secção da Administração dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio do
Janeiro, 24 do março do 1897.— O chefe, J.
C. de Miranda e hei-la. 	 (.

T'refeitora do Distrleto
Federal

DIRECTOEIA DA INSTRUCÇÃO

Do ordem do Sr. dirocior o-cral faço pu-
plico que,desta ,tala até 20 de maio proxinio
futuro, estará aberta nesti d iroc; oda, iias 10
horas da manhã. ás 2 fia Lar le, a inçcripeão
para o concurso a 10 togares de professora
cathdratica das escolas publicas primarias.
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As candidatas precisam apenas demonstrar,
ou (reja são diplomadas pela Escola Normal,
de accordo com o regulamento de 16 de março
de 18 s !, ou que, de mando com os siasuintes,
já narluella escola fizeram pelo menos 11
exames.

O concurso obedecerá ás seguintes nor-
mas:

a) A inscripção encerrar-se-ha no dia 2.6 de
maio proximo, ao meio-dia, na Directoria da
Instrucção

b) No mesmo dia 2e, de maio, ás 3 horas da
uri e, reunir-se-ha o conselho superior de
instrucção para nomear os examinadores do
concurso ;

(a O concurso effactuar-se-ha dous dias
depois, a 28 de maio, no e(lificio do Isedago-
gim, começando ás 10 horas da manha.;

(I) ás 9 horas, raunidos os examinadores,
formularão os pontos que devem ser tirados
á sorte, de historia do Brazil, chorographia
do lrzi1, mathematicas elementares e sys-
tema matraco;

e) a prova unica será escripta. Na exposi-
ção do ponto de histaria do Brazil dar-se-
ha nota a composição portugueza, atten-
denda á puna e correcção da linguagem;

I) precaução especial será tomada no acto
do exame para que as provas, que nao ser,To
assignadas, só sejam reconhecidas depois do
julgamento—a que se procederá inunediata-
mento apôs a term!nação do exame, só se
retirando os examinadores depois de feita a
lista da classificação;

g) a classificação será feita sobre o resul-
tado matheina.tico da somma de todas as
notas parciaes, não se attendendo para ekla
qualquer oulsa consideração. Essa classifica-
ção será immediatamento affixada em edital
e publicada no dia seguinte;

h) a candidata que fôr apanhada utilisan-
do-se de (la(ice escriptos, notas ou livros, será
immediatamente retirada de exame ; sou
nome será publicado ;

i) a paatir de Ires dias depois, a Directoria
da Instrucção permittirá a quantas candida-
tas o ¡inani, observadas apenas as regras ne-
cessarias para evitar agglotneração de gente
o perttlrba.i;:io do serviço, o exame do tolas
as provas das coneurranixs. A todas será
deado logo licito pedir certidão do thcor de
qualquer prova com as respectiva, correc-
ções, obsarvações e notas da mesa. examina-
dora.

Directoria Geral da Instrucçã.o Publica do
District() Federal, 21; de abril de 1897.-0
secretario geral, Abeilard Genes de Alineida
Feljd,	 ( •

'Prefeitura do District°
Federal

Directoria de Obras e Viação

Bases de, conrarrencia mira o serviço telepho-
trie g no District° Federal

De ordem do Sr. Dr. prefeito do District°
Federal, por esta repartiçlo se faz publico,
para conhecimento dos interessados que, de
accordo com o decreto do conselho municipal
n. 276, do 22 do maio do 1896, fica desde a
presente data até o dia 30 de junho do cor-
rente anno aberta concurrencia publica para
a explosação do serviço telephonico nesta ca-
pital o seus suburbios.

As prapostas que serão recebidas, mediante
recibo, em qualquer dia até 30 do junho do

anno corrente, serão entregues nesta dire-
ctoria, á rua do General Camara n. 212, em
carta fechada, e lacrada e devem indicar a re-
sidencia do proponente.

A abertura das propostas será feita em pre-
sença dos proponentes ou do seus represen-
tantes legaes, ao moio dia do raferido dia 30 de
junho, e versará a conctirrencia sobre as se-
guintes bases:

Is
O prazo maximo da concessão será de

30 annos, podendo a Prefeitura, mediante
autorisação do Poder Legislativo municipal
e decorridos os dez primeiros annos, res-
gatar esse serviço. Nesta hypothese o pa-
gamento será feito em moeda corrente e do-

terminado pela renda média liquida do ulti no
triennio, que repreaantará 6 f importais-
cia ; o capital cosresponlente, augmentado
do valor dos trabalhos feitos nos dous unimos
annos, representará o preço do resgate.

20

Indopen . lontemante da encampação, poderá
a Prefeitura, em circumstancias excupcionaes
e por motivos do ordem publica, apossar-se
temparariamente das linhas e de todo o ma-
terial, cabendo nesse caso ao contractante
uma indernnisação nunca superior á média
da ronda liquida dos periodos correspondentes
ao triennio precedente á occupação.

Caso esta hypothese se realise antes de de-
corrido o triennio, servirá de base á indemni-
saçãa a média dos periodos decorridos até
então,

31
Os proponentes indicarão claramente, em

todos os seus detalhes, qual o systeina que
pretendem adoptar para o estabelecimento
desse serviço, o qual deverá reallsar todas as
condi:cies de um excellente serviço telepho-
nico, isento dos &feitos da inducção etectrica
e mais defeitos, tomando como norma o que
se tem feito neste sentido em Pariz, Bru-
xelins, Stackolmo, Nova York e outras capi-
taos importantes.

4s
Logo que a Prefeitura tenha entrado em

accordo com o Governo da União sobre a li-
gação do serviço telephonico com o serviço
telegraphico, será o proponente obrigado a
realisar essa ligação, sem direito por isso a
qualquer indemninção.

5'
1108 ou cabos de transmissão poderão ser

subterraneos ou aereos, devendo em todo o
caso ser estabelecidos de fórma a funccio-
narem ininterruptamente, pertnittindo a
transmissão clara da palavra e garantindo
aos assignantes a conversação exclusiva com
o apparellio pedido.

Serão guardadas as providencias para que,
no caso do s•3rem os tios ou cabos aereos, não
embaraçarem alies as linhas electrica.s para
viação ou serviço publico.

O contractante será obrigado, durante o
prazo da concessão, a introduzir os melhora-
mentos compativeis com o systema que for
adoptado, á medida que a sanação pratica
demonstrar a sua utilidade, cabendo á Pre-
feitura exigil-os quando o contractante não
as execute.

73
O contractante será obrigado a ceder e con-

servar gratuitamente para o corpo de bom-
beiros as linhas mais altas de seus postes que
possam ser aproveitadas para o circuito das
caixas de avisos de incendios.

Si o serviço for feito por meio de cabo
subterranoos, deverá o contractante cede
nas mesmas condições os conductores necessa
rios para o mesmo serviço.

8°
Os concurrentes deverão indicar em suas

propostas a subvenção com que entrarão para
a receita municipal em troca da concessão
que lhes será feita.

9'
Os concurrentes serão obrigados a apresen-

tar com a proposta o certificado de deposito
da quantia de 10:000$ para garantia da as-
signatura do contracto.

O concurrento preferido, si deixar do as-
signar o contracto, no praso de 15 dias, con-
tados da acceitação de sua proposta,perderá o
deposito em beneficio dos cofres municipaes.

10'
O proponente accoito obrigar-se-ha ás clau-

sulas 13 e 14° do contracto de 26 de março
de 1890 o a depositar mais, depois da assigna-
tura do contracto e dentro do prazo de um
rnez, a quantia do 50:000$ para garantia de
sua fiel execução.

lia
O coutractante gosará dos favores con-

stantes das clausulas 24" e 253 do contracto
celebrado a 28 de março de l(90 para explo-
ração do serviço telephonico nesta Capital.

Será tatabom applicavel ao contractante a
clausula 11' do mesmo contracto.

12a
Os concurrentes estabelecerão os preços de

todas os serviços em moeda corrente nacional,
de accordo com as tabellas que serão apresen-
tadas juntamente com a proposta, calculados
de fórma a serem taes preços modithetdos
conforme a alteração da taxa cambial para os
cambias de 10, 12, 15, 20 e 27 dinheiros por
1$000.

Em caso algum, porém, durante a vigencia
da conoessão, elevarão os preços além do ma-
ximo das tabellas apresentadas.

Será applicada para cada anuo ou semestre
a esbelta que corresponder ao cambio do
primeiro dia util do mez que preceder ao
anuo ou semestre cuja assignatura tiver do
ser cobrada.

Os outros serviços serão cobrados pela ta-
baila em vigor no dia em que forem alies
requisitados.

13'
Os proponentes indicarão os preços das assi-

gnatura,s da rêde geral ; os da linhas par-
ticulares, conforme as distancias ; os da pri-
meira installação de cada linha, quer da rêdo
geral, quer das linhas particulares, e a re-
ducção que concederão a cada assignante
que tiver mais de um apparelho ou quaesquer
outras vantagens que possam offerecer.

14'
Os proponentes indicarão o prazo em que

Iniciarão os trabalhos de construcção e o en1
que inaugurarão o serviço, ambos a contar
da data da assignatura do contracto.

15'
A Prefeitura terá o direito de impor multas

de 200$ a 2:000$ pela inobservancia de qual-
quer clausula do contracto que Ibr firmado,
de Impor administrativamente a rescisão sem
necessidade de interpollação ou acção ju-
diciaes, e finalmente do applicar a pena do
caducidade, entre outras cousas, quaudo
tiver tres vezes imposto pela mesma falta a
multa maxima, sem que o contractante se
tenha justificado.

16°
O feiro para as questões que se suscitarem

será o desta Capital e assim, si quem con-
tractar for companhia ou empraza., com sede
fóra delia, deverá ter aqui pessoa com pleno3
poderes para reprosental-a.

17°
Serão motivos de preferencia:
a) a idoneidade do proponente ;
b) os preços dos serviços ;
c) os prazos da inauguração do serviço e

duração da concessão, assim como as con-
dições de reversão para a alunicIpalidado,
depois de expirado o prazo do contracto.

d) as vantagens, a juizo da Prefeitura, do
system. proposto.

Na Directoria de Obras; 2' secção, se darão
aos Srs. concurrentes todas as demais infor-
mações de que possam carecer.

Directoria de Obras e Viação da Prefeitura
do Districto Federal, 30 de março de 1897.—
Adolpha José Dei-Vechio, director.

---
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

secça°
De ordem do Sr. Dr. prefeito do Districto

Federal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, da presente data em de-
ante, fica terminantemente prohibida a des-
cida do vohiculos pela rua da Lapa, a qual
deve ser effectua.da pelo cães, ficando por
aquella rua estabelecida a subida dos MES-
MOS.

Capital Federal, 10 de maio de 1807 . -
(iastao Silva, 1° ofilcial. (s.
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Guarda Nacional

QUALIFICAÇÃO

O coronel José Pereira de Barros Sobrinho,
presidente do conselho do qualificação de
guardas nacionaes do Districto Federal, etc.:

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sições em vigor, se installara no dia 16 do
corrente, ás 10 horas da manhã, no edificio
da rua do Cattete ri. 7, onde funcciona o juizo
da 6 Pretoria, o conselho do qualificação de
guardas nacionaes deste districto, pelo que
convida os capitães João Fonseca Ribeiro
Bastos, Fortunato Pereira de Mello e Antonio
Livio de Oliveira, do 5° batalhão, e o capitão
do regimento do artilharia de posição Pedro
Arthur de Menezes e o Ex. Sr. Dr. Pretor
para comparecerem no mesmo dia e hora, e
subsequentes, afim do ter legar o alistamento
dos referidos guardas. — Capital Federal, 7
de maio do 1897.

Coronel José Pereira de Barros Sobrinho,
presidente do conselho.

PREGUEZIA DE S. JOSÉ

O tenente-coronel Luiz Gonçalves de Barros,
Presidente do conselho de qualificação de
guardas nacionaea da freguesia de S. José do
District° Federal.

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sições em vigor,se installará no dia 10 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, na secretaria do
6' batalhão da guarda nacional sito is rua do
Cotovello n. 3 (sobrado) com a presença do
cidadão Dr. juiz pretor da 4' Protoria,
o conselho de qualificação de guardas na-
cionaea da freguesia acima, pelo que con-
vida o major honorario Guilheome Alves da
Silva Porto, capitão Antonio José Marques
Za.mith Junior, tenente Eduardo Augusto
Ferreira Martins, todos do 6" batalhão da
guarda nacional, e o capitão Beltrão Pinto
da Silva Povoas do batalhão de artilharia de
posição.

Capital Federal, 7 de maio do 1R97.— Luis
Gonçalves de Barros, tenente-coronel, presi-
(tonto.

FREGUILZIA DO ESPIRITO SANTO

Igniscio von Doelinger, tenente-coronel
commandante do 7" batalhão de infantaria da
guarda nacional, tenente-coronel honorario
do exercito e presidente do conselho de qua-
lificação de guardas nacionaes,na froguezia. do
Espirito Santo, etc.:

Faz saber que no dia 16 do corrente, ás 9
horas da manhã, á rua Frei Caneca n. 289 A,
com a presença do meritissimo Dr. juiz da 9°
pretoria,se reunirá o conselho de qualificação
para dar começo aos trabalhos de revisão e
qualificação de guardas nacionaes para o ser-
viço activo e o da reserva.

Para esse fim convida os Srs. major hono-
rario Fernando Louzada. Marcenal, tenentes
Antonio da Silva Guimarães e Alfredo Pe-
reira da Fonseca, do 70 batalhão do infanta-
ria, o tenente do 2" regimento de ca.vallaria
Rodolpho Antonio Teixeira Bastos a compa-
recerem,afim de tomarem parto nos trabalhos.

Capital Federal, 7 do maio de 18: q .—fona-
cio roa DOCIlinyer, tenente-coronel presi-
dente.	 (.

PAROCIIIA DO ENGENHO NOVO

O cidadão Dr. Lino Romualdo Teixeira,
presidente da commissão do alistamento e
revisão eleitoral da parochia do Engenho
Novo.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem que todos os dias,
das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, acha-se
reunida, na estação do S. Francisco Xavier,
Estrada de Ferro Central do Brasil, a com-
missão que tem de organisar definitivamente
a revisão e o alistamento eleitoral desta pa-
rochia o, para scieneia dos interessados, man-
dou lavrar o presente que assigna. E eu,
João Rego do Amaral, escrivão ad hoc, o es-
crevi.

Capital Federal, R de maio de 1897.—
r. Lino 1?ootualdo Teixeira, presidente. (.

PREGUEZIA DO ENGENHO NOVO

O abaixo assignado, tenente-coronel com-
mandante do 10° batalhão do infantaria da
guarda nacional, na qualidade do p:esidente
do conselho de qualificação dos guardas na-
cionaes da parochia do Engenho Novo, faz
publico que, de conformidade com as dispo.
sições em vigor, será installado no dia 18 do
corrente, ás 9 horas da manhã, no quartel do
mesmo batalhão, á rua Luiz Soares n. 1 P,
estação do Sampaio, o conselho para aquelle
fim, o qual funecionará durante quinze dias
consecutivos, das 9 às 2 horas da tardo, e a
cujas sessões será presente, para tomar parte
nos respectivos trabalhos, o pretor do dis-
tricto da 12° pretores.

Capital Federal, 7 de maio do 1897.— Mo •
(lesto Benjamin Lins de Vasconcellos.

--
ED1TAES

De praça

Em praça do Juizo Seccional, que terá logar
no dia 17 do corrente, ao meio-dia, ás portas
do prelio, onde funcciona o Tribunal do
Jury, á rua da Constituição n. 57 A, serão
arrematados os bens seguintes penhorados
pela Fazenda Nacional a Joaquim da Silva
Guimarães e sua mulher.

Predio assobradado da rua Barão do Mes-
quita n. 28, avaliado em 12:000.4:000

Predio assobradado da rua Barão de Mes-
quita n. 28 A, avaliado em 12:0003000.

Predio de sobrado da rua Barão de Mes-
quita n. 30, avaliado em 15:000$000.

Predio assobradado da rua Barão de Mes-
quita n. 32, avaliado em 16:0u$000.

Predio do sobrado da rua Barão de Mesquita
n.34, avaliado em 18:0003000.

Predio de sobrado da rua Barão de Mes-
quita n. 36, avaliado em 10:0003000.

Predio e terreno da rua Barão de Mes-
quita n. 40, avaliado em 7:000.t000.

Predio da rua Barão de Mesquita n. 42,
avaliado em 16:00C3000.

Predio da rua Barão de Mesquita n. 48
(sobrado e chacara), avaliado em 50:0003000.

Prelio assobradado da rua Major Avila,
som numero, com terreno, avaliado em
7:0003000.

Predio assobra lado da rua Major Avila,
sem numero, avaliado em 7:0003000.

Prodio assobradado da rua Major Avila.,
sem numero, avaliado em 7:0003000.

Predio assobradado da rua Major Avila,
sem numero, avaliado em 7:000$000.

Predio da rua da Babylonia, som numero,
avaliado em 5:0003000.

Predio terreo da rua da Babylonia, sem
numero, avaliado orn 5:000$000.

Predio torreo da rua da Babylonia, sem
numero, avaliado em 5:0003000;

Predio o terreno da rua da Babylonia, sem
numero, avaliado em 4:0003000.

Predio o terreno da rua da Ba.bylonia, sem
numero, avaliado em 3:000$000.

Predto assobradado da rua da Babylonia,
avaliado em 8:000:3000.

Predio terreo da rua da Babylonia n.27 A,
avaliado em 5:0003000.

Predio terra° da travessa da Babylonia,sem
numero, avaliado em 5003000.

Dezenove predios terreos na travessa da
Babylonia, sem numeres, avaliado cada um,
em 5003000.

Predio e chacara da rua Barão de Mesquita
ri. 96, a ialiado em 12:0003000.

Terreno e predio da rua Barão de Mesquita
n. 06 A, avaliado em 159:0000.

Predio de sobrado da rua Senador Pompeu
n. 108, avaliado em 20:0003000.

Um lote de terreno á rua Major Avila en-
tre os os. 9e 11, avaliado em 5:0003000.

Um lote de terreno á travessa da Babylo-
nia, avaliado em 200$000.

Moveis existentes no predio da rua Barão
de Mesquita n. 31, avaliados em 2:7853000.

As avaliações acham-se no cartorio do es-
crivão Hometerio Guimarães Junior, onde
pedem ser examinadas.

Está conforme. — O escrivão, Fleme' crio
G dintar(Tcs JtOtiOr.

Oitava Pretoria

De praça, com o prazo dc oito dias na I;rottt
abaixo

O Dr. José Ferrão de Gusmão Lima, juiz
dLi. 8' preteria da Capital Fedyral. ete.

Faz saber, aos que O presente edital vi ri'
on delle no; jetzt tiverem, que O por:eiro (lis
anditorios, depois da audieni'i L do dia lã do
corrente mez, que terá ligar ao meio-dia,
trará a pu pregão de venda o arremata-
ção a quom mais der o maio' lanço offerecer
Os moveis seguintes: um gitarda-czLsaca, ava-
liado por 89$ ; inn ti' i tette, por 50.-.; ; uma
cama, por 20$; um enxergão. por 10 g; ; uns
relogio de parede ! por 20$ ; unia más com
roupas o objectos ' In uso, por 80$; uma mesa
de pinho. por 103 ; uma maeltina de costura,
usada, por 20$ ; uni guarda-comida, usado,
por 20::: ; uma cadeira de balaneo, por 10$
meia (luzia do cadeiras austriacas, por :10$
uin cabide, por 10$ ; importando tudo em
3603; bons estes que vão á praça, a requeri-
mento do Theophilo Herculan . ) do Figueiredo,
inventariara° dos bens da finada D. Herineen-
da de Araujo Neves, para solução do mesmo ia-
venta.rio. Quem pretender arrematar devo
comparecer nesta pretocia no rererido dia'
hora, á praça da. Republica n. 2. E, paris que
chegue ao conhecimento de todos, mandou pas-
sar o presente edital que será affixado no
logar do costume e outro de igual teor para
ser publicado pela imprensa. Dado e passado
nesta cida.de do Rio de Janeiro. aos 7 de maio
de 1897. E eu, Maximiano José Gom , 's do
Paiva, escrivão, o subscrevi. —Josti remia de
Gasmito Lima

1%C' Protoria

Dc cicaçlio com o prazo de 20 (lios

O Dr. José Mauricio de Torres Temporal,
juiz da 12' pretoria. do Districto Fe leral,
etc.,

Faz saber que por este juizo corra um pro-
cesso em que é réo José Luiz de Oliveira, e
autora a justiça, o qual se acha incurso no
art. 303, do Codigo Penal, e, como não tenha
sido encontrado por se achar em legar incerto
e não sabido, como informa °ornejai, por isso
charro, cito e requeiro ao dito réo para cm-
parecem ' na audiencea deste juizo que lerá
legar no dia 2 do junho, ás 12 horas, q:te por
esto lhe será as- z ignado para se ver processar
e julgar,sob pena de revelia, ileconforini,lado
com art. 62, letra B, do decreto 1.030, de
1-1 de novembro de 1890. outrosim, que as
audiencias deste juizo toem legar ás terças
e sextas-feiras, ás 12 horas e a junta corre-
cional ás quartas-feiras, ás 11 horas. E, para
constar mandou passar o presente que será
publicado pela imprensa e aillxado no lugar
do estylo. Dado e passado na 12» pretoria,aos
i do maio elo 1897. E. eu Antonio Gonçal-

ves de Lima Torres, escrivão, o subscrevi.
—José Mauricio de Torres Temporal.

PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-
tores do fundos publicos
particulares da Capital Fe-
deral

Paço	 90 d/v	 Á' riste
Sobre Londres 	 	 7	 7 15/04
Sobre Pariz 	 	 1823:.	 18237
Sobre Hamburgo 	 	 it,2s
Sobre 'Ulla 	 	 131?,0
Sobre Nova—Tork 	 	 8$117
soberanos 	

CORSO OIFICI&L DOS YUNDO3 P1:71.11.1C0b 1 PLATICOLARIM

Apolices
Apolin .s geraea de 1:0008, de 5 0/,, 	 4000
Ditas convertidn de 1:0008, de 4 0/
Ditas EmprestimoNacionll de 1895 port.	 9473000
Ditas idem idem de 1805, noto 	 	 9503000

(•



Cmantissões
Tendo a uossa companhia recebido maiores

consignações do que no anno do 1895, ti-
vemos na conta de corarnissões, em 1896, mais
20:643$950.

1 0 semestre.- .
2' semestre....

	

1,595	 1808
	53:331fi830	 83:981.

	

60:4953210	 50:498,240
--

113:826$840 131:479$79U
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Bancos

Banco Ifirpothocario cio Brazil 	
ltanco Republica do Brasil, c/50 0/0....
Dito idem, intog 	
Dito Nacional Brasileiro 	
Dito Rural e Ilypothecario, c/50
Dito idem, integ. 	

Companhias
Comp. E. de Ferro Oeste de Minas,

c/37 1/2
Dita Loterias Nac'onaes cio

nebe/Itteres

Debs. da Comp. E. de Ferro Loopoldina,

	

de 200L 8 1/2 "/0 	 	 80$000
Capital Federal, 14 do maio de 1897.—No impe li-

mento do syndico interino,Antsnio J. de (.. Sqld.tnim,
secretario.

Arlindo do Souza Gomes, syndico interino da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz saber, do ordem da Camara Syndical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publieos desta
Capital o cidadão Eazenio Fontainha, e pelo pre_ento"
são chamados quaesquor interessat:os em transacçõos,
em que houvesse intervido o referido corretor, a virem
liquidal-as no prazo de sois meses, conforme precoitúa o
art. 14 do decreto u. 2.475, (10.13 de março do corrente
seco, incorrendo nas disposições da lei os que, no refe-
rido prazo, não fizerem valor os seus direitos. E ou,
Antonio J. de C. Saldanha, secretario da Camara Syn-
dical, o subscrevi. L. Ar/indo de Souza Gome; eyndieo
interino.

Arlindo do Souza G .ornes, syndico intorino da Camara
ayndiral dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz sabor, do ordem da Camara Syndical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos puhlicos desta
Capital o cidadão Joaquim Antonio Barroso Filho, e
polo presente são chamados quaesquer interessados em
transacçõos, em que houvesse intorvido o referido cor-
retor, a virem liquidal-as no prazo de seis mezet, con-
formo preceitúa o art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 (10
março do corrente acne, incorrendo nas disposições da
lei os que no referido prazo não fizerem valer os sons
direitos. E ou, Antonio J. de C. Saldanha, secretario
na Camara Syndical, o subscrevi.— Artindo dc Sulca
Guines, syndieo interino.

Arlindo do Souza Gomes, syndico interino da Camara
mlical do, Corretor,s dc Fundo Publico,:
Faz sabor, de ordem da Camara Syn .lical, que foi ex-

onerado do cargo do corretor do fundos publico% desta
Capital o cidadão JOãO Jacnino do Campos, o polo pre-
sento são chamados quaesquer interes:ados em trans-
acções, em que houvossa intervido o referido corretor, a
virem liquidal-as no prazo do seis ;nozes, conformo pro-
ceiiiia o art. 14 do decreto 11. 2.475, do 13 do março do
corren:o anno, incorrendo nas dis1cosi;(3 ,9 da lei Os pie
no referido prazo não lizer,in valer os e n ms
E ou, Antonio J. de C. Saldanha, seeretario da Camara
Syndical, o subscrovi.—Arlindu de Souza Cumes, syndico
Interino.

Ca,mtio
O Banco da Republica do Brazil recebeu hontem de

seus agente*, os Srs. N. M. Rothschild & s ons, o se-
guinte telegramroa :

Londres, 13 de maio de 1397, ás 12 horas 20 p. in.
Taxa do Banco de Inglaterra, 2 0/0.
Dita de desconto no mercado, 1 04.
Cheques 8/Paris, 25.10.
&poliu, externas de 1879, 72 0/..
Ditra esteta -s do 1888, 64 0/0.
Dita externas de 1889, 84 04.
Ditas externas de 1895, 72 0/0.

SOCIEDADES ANONYMAS
Banco (Ia ~publica (lo

Ilrazil

ACTA DA ASSEMBLUA GERM. EXTRAORDINARIA,
EM CONTINUAÇÃO Á DE 26 DE ABAII, DE 1897

AOS 11 dias do maio do mesmo anno, o
Sr. conselheiro Affonso Augusto Moreira
Penna, assumindo a presidencia, acompa-
nhado dos secrotarios Srs. commendadores
Carlos A. de Araujo Silva e Dr. Alberto de
Faria, declara aberta ,ft sessão, que. na  con-
formidade da delibero da asseinblea, ante-
riormente tomada, estava suspensa até que o
governo se pronunciasse sobre os estatutos
que foram submettidos á sua appro sação.

Lida a acta da primoira parte dos trabalhos
dessa assembléit extraordina.ria, é cila appro-
vada sem debate.

O Sr. prc • idonte manda depois fazer a lei-
tura do dei seto 11.2.50o, de 8 do fuez cor-
sento, ciiiic.ebido nos termos seguintes:

« O Presidente da Republica dos Est:‘,..los
Unidos do Brazil, attendendo ao quo reque-
reu a directoria do Banco da Republica do
Brazil, resolve a.pprovar, CJ111 as alterações
abaixo indicadas, os estatutos adoptados
pelos seus accionistas na as;embea geral ex-
traordinaria de G de abril do corrente
armo:

No art. 6-',§ 5', accreseentem-se ás palavras
obrigações de companhia ou cmprezas mais as
seguintes e letra.: Itypothecarias.

No art. 11 elimino-se o periodo final— o
presidente exercará o cargo durante o man-
dato dos demais directores.

No mesmo artigo substitua-se o § 4' pelo
seguinte:

§ 4". O secretario da diractoria será eleito
por esta dentre os seus membros.

No mesmo artigo addicionesse o seguinte
paragrapho.

§ 5'. No impedimento temporario do pre-
sidente effectivo será elle substituido par
outro interino, tambe-n de nomenSo do Go-
verno.

No art. 20 adlicionese o seguinte para-
grapho:

13. Oppor o veto ás deliberações da dire-
ctoria sobre auxilies á lavoura com os quaes
não se conformar, cabendo á directora re-
curso para o Ministro da Fazenda que deci-
dirá afinal.

No art. 22 substitua-se o n. 1 pelo se-
guinte:

N" 1. Peto presidente interino nomeado
pelo Governo.

No artigo 59, onde se diz metade da, di-
ga-se a.»

Concluida a leitura, o Sr. presidente de-
clara em discusião as alterações foitas nos
estatutos.

O Sr. cosnmendador Silva Porto faz
diversas considerações, concluindo por de-
clarar que a directoria conformava-se com as
emendas feitas pelo governo.

Procedendo-se ii votação, p r escru ti ti io
secreto, são recebidas 46 cedulas, represen-
tando 4.026 votos, que approvam, por un-ini-
tnidade, as alterações constantes do citado
decreto n. 2.509, votação feita em globo,
a requerimento do Sr. Dr. Ilonorio Ri-
beiro.

Não havendo mais quem Misse a, palavra,
o Sr. presidente declara encerrado; Os tra-
balhos da as,eintiléa geral extritorilinaria,
agradecendo as provas de consideração que
lhe dispensaram os Srs. accionistas, durante
a importante sessão a cujos trabalhos pre-
sidia, e fazendo votos pela prosperidade do
banco, em sua nova plias°.

Em seguida, manda lavrar esta acta, que
é lida e approvada, o vais assignada pela
me:ia o mais pelos accionistas Srs. commen-
dador Estevão Jose da Silva, Antonio Ber-
nardo Pinto o C indido Gairree, conforme a
del e zaçá"-o da asso mb Via .—.11ronso A. Moreira
Pen;?a, preiidente.— Carlos A. de Araujo
Silva, secretario. — Alberto de Si,  Faria,
idein.—ESten(so Jos( da Silva.—Antonio Ber-
nardo Pin:a.—Candido Ga/Ti-cie.

Companhia .A.11iança
Mercantil

Srs. accionistas—Cumprindo um dos nossos
deveres como directores desta companhia,
temos a satisfação de apresentar-vos o rela-
torio de 1896.

Nesse anno, as nossa vendas de xarque
tiveram um auginento de quasi 1(1 0/,,, com-
parativamente com as alo anuo anterior, con-
forme se vê pelo annexo n. 1.

Como recebedores tambem progredimos um
pouco, e isto vem robustecer a nossa convi-
cção do que o tempo reserva a esta emprew.

logar saliente no ramo do comercio a que
ella se dedica. Somos novos ainda ; a nossa
companhia tem apenas seis annus de existen-
cia, começou hontem, póde-so dizer, mas,
apez ir disso o das crises cise nesse poriodo
tem atravessado a nossa praça, ella vao-se
erguendo e tornando-se forte ; assim é que,
em 1896, coube-lhe já o quarto togar entre os
importadores de xarque, a despeito embont
da prevenção que geralmente se tem mantido
contra as companhias commerciaes.

Dividendos
As nossas primeiras palavras neste reta-

torio deveriam ser justificativas da delibe-
ração que tomamos de accordo com o con-
selho fiscal sobre o dividendo do 2° semestre
de 1895, que resolvemos não distribuir som
conhecermos os lucros do primeiro de 1897.

Assim recebereis conjunctamente os divi-
dendos desses dons semestres e si não rece-
bestes a parcella de dezembro no tempo
competente, foi porque então receia.vamos
ter menor resultado do que effectivainente
vamos tendo no actual semestre, cujo movi-
mento, ao contrario das nossas previsões, vae
sendo bem vantajoso.

Resolvido, portanto, como ficou, que só de-
pois do balanço semestral de junho do cor-
rente anuo de 1897 se fizesse a distribuição
dos dons dividendos conforme 03 lucros per-
mittissem, estamos certos do que approva-
reis esta nossa deliberação, aconselhada pela
pru . lencia o Lena acolhida pelo digno conselho
fiscal.

E:n 1895 tivestes,ssortanto,sóinente um di-
videndo de 2$ por acção, correspondente ao
1 0 ssmestre; mas breve tereis o outro com O
de junho do anuo corrente.

Movimento de ccarque
O annexo n. 1 dá em parcellas ineniSses o

quadro das vendas feitas pela companhia du-
rante o atino de que vos prestamos conta.

Consignações

Felizmente, as nossas rotações toem-se am-
pliado um pouco e com boas bases, pois con-
tamos nojo cora mais alguns freguezes im-
portantes, cujos consigiraçsies já nos teein
trazido um valioso contingente.

Imposto sobre xarque
Com o augmento do3 direitos de importa-

ção das c irni's xarqueada.s do Rio da Praia,
que de 70 réis por kilo foi elevado a 120 réis,
tivemos a prind lio corta paralyzação de ne-
gocios. pela incertna que havia solvas a sus-
tação dosse augmento, o que motivou alguma
diminuição nos recebimentos deste artigo,
esperando esta direcção que será altsrada na.
nova revisão que o Governo está mandando
proceder nas tarifas aduaneiras.

Mercadorias
Por não termos tido opportunidade pare.

negocios de conta propria aqui na praça,
temos feito pouco movimento nesta conta,
que deu este resultado:
No 1 0 semestre 	 	 3:9563720
No 2" semestre 	 	 31 4790

----
4:268$510

Premias e descontos
Em 1895, teve esta verba da uossa receita

um augmento do 12: 159.'220, comparativa-
mente com o anno anterior.

Produziu:
No P' semestre 	

	
28:568$060

No 2' semestre 	
	

27:095V-50
------
55:663$310

31$000
722000

1 142000
18,4000
1208000
255$000

11$500
31:3000

4‘...assalsr" """"-nssiwes...,
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Despesas de incorporactio

Eoi junho de 1896, amortizamos por in-
teiro esta parcela, que ainda no ultimo ba-
lanço figurou na activo da companhia com
um saldo de 17:504$993.

Lucro movei

Com a quantia de 8:841$865, abonada a
esta conta no 1 0 semestre de 1898, ficou ela
elevada a 35:681$856.

(Lucros suspensos

Abonamos a este titulo 3:756$457 em 30 de
junho ultimo; mas, como tiramos dele as
verbas necessarlas para fechar algumas con-
tas de devedores que liquidaram com pre-
juizos, ficou em 31 dezembro de 1896 com
o saldo de 27:171$269.

Fundo de reserva

A somma desta conta, inclusive a quota
de 7:512$914 abonada no I° semestre de 1
attinge a 86:096$760.

Lucros e perdas
Em virtude da nossa deliberação de não

distribuirmos o dividendo do 2 0 semestre de
1896, e da qual já vos demos conta, passou o
salda deste titulo, em 31 de dezembro da-
quelle para ser, juntamente cem os
lucros do semestre corrente, distribuido em
dividendos, depois de serem abonadas as
quotas designadas pelos estatutos e relativas
tambem aos dons semestres.

Ao terminar esta resenha, deve-.
moo dizer-vos que o pessoal administrativo
da companhia contintia a prestar-vos os me-
lhores auxilies.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1897.—José
Rodrigues de Azevedo Machado.—Domingos
Josd Dias Pereira.—Josa Marcos Nunes Bel.
fOrt

4••n•••••

Srs. accionistas—O conselho fiscal da Com-
panhia Aliança Mercantil, em cumprimento
do que preceitUa o art. 17 dos estatutos,
tendo examinado o relatorio da directoria e
eoefrontado o balanço e annexos correspon-
dentes ao periodo de 31 dezembro de 1895 a
31 de dezembro de 1896, verificou a plena
concordanoia e exactidão dos mesmos com a
escri pturação e mais documentos compro-
vantes.

Louva o conselho fiscal a cautelosa resolu-
ção da directoria deixando de distribuir di-
videndo no segundo semestre, embora os lu-•
cros dessem margem para eito, tendo em
vista a possibilidade de que, em consequencia
da pesição anormal de nossa praça e da baixa
consecutiva dos preços de café e cambio, poii-
sant advir prejumos á companhia, contra os
quaes é prudente estar prevenido.

Unanimemerrte, pois, o conselho fiscal con-
cordou com tal determinação, como consta
da respectiva acta.

Concluindo, signos de parecer que sejam
approvadas as contas e actos da directoria
durante o anuo de 1896.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1897. —.1vel-
lar & Comp.—Araujo Santos & Comp.—Fran-
cisco José Estepes,

•nn•••n

ANNEXO. N. 1
Vendas efirectuadas em 1896
Meses	 Fardos	 /Silos

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março	
Abril 	
Mak)	
Junho	
Julho	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro ....... .. .• . • 	

ANNEXO N. 2
Transferencias de acções

Meses
	

Termos Aoofies

Março 	

Junho. 	 ....k
Julho 	

Abril 	  s°s\	
	 3	 80

5	 220
3	 77
4	 165

Setembro .. 	
	

2	 190
Novembro ..... • .... 	 7	 700
Dezembro 	 s 	

	
4	 484

28 1.916

DE 1896DA.LANÇO GERAL me 30 DE JUNRO

Activo

Moveis e utensilios
Valor dos existátes . 	
	

5:246$000
Caução :

Importancia da cauçã.'e da
directoria 	
Contas correntes :
	 15:004000

788:620$124Saldo desta conta 	
Obrigações a receber :

Idem 	
	

155:499$820
Contes diversas

658:732$000Idem 	
Accionistas:

42:600$000Idem 	
Caixa :

Em dinheiro.. 72:432$739
Saldo no Banco

da Republica
fle •!! z11.... 101 :950$870

Saldo no Len-
don Brazi-

	

lian Bank.. 3000$000	 177:383$609
nnnnn•••nnn•nn IMMnnnnnnnnnnn

1.843:081$553
Passivo

Capital :
Importando. de 15.000 ac-

ções de 100$000 	
Rundo de reserva:

Salçlo desta
couta 	  88:098$780
Lucros sus-
pensos:

Idem 	  30:583$269
Lucro movei:

Idem 	  35:681$856

Caução da directoria:
Saldo desta conta 	

Incorporação :
Idem 	

Obrigaço a pagar :
Importancia de lettras ac-

ceitas pela companhia e a
vencer 	 4114

' Consignações
Saldo desta conta 	

Contas correntes :
Saldo credor 	

Dividendos:
Saldo desta conta. 	

1.843:081$553
S. E. ou O.--Rio de Janeiro, 30 de junho

de 1896.-0 presidente, Josd Rodrigues de
Azevedo Machado. —O guarda-livros, José de
Moraes Ilida.

DEMONSTRAQI0 DA. CONTA LUCRAS E PERDAS
NO 1" SEMESTRE DE 1896

Debito

Ordenados e gratificações:
Saldo desta conta 	

Despesas geraes :
Idem 	

Incorporação
Porcentagem que cabe a esta

conta 	
Fundo de reserva

Idem 	

Lucros suspensos:
Idem	

Dividendos :
Idem 	

Despezas de incorporação :
Amortização 	

Lucro movei:
Importancia creditada a esta

conta 	

Mercadorias:
	 Credito

Lucro verificado 	 	 3:956$720
Premies e descontos :

Idem 	  28:568$060
CORInlik3SECS :

Idem 	 	 83:981$550

116:506$330

BALANÇO GERAL ma 31 DE DEZEMBRO DE 1896
Activo

Moveis e utensillos :
Valor dos existentes 	

Cauções:
Saldo desta conta 	

Contas correntes:
Idem 	

Obrigações a receber :
Idem 	

Contas diversas:
Ideia 	

Accionistas :
Idem 	

Consignações :
Idem 	 	 6:4124000

Caixa:
Em dinheiro.... 22:259$142
Saldo no Banco

da Republica
de Brazil.	 96:513$22,0

Saldo no London
Brazilian	 •

121:772$362Bank 	  3:000$000
-------------
1.911:720$746

Passivo

Capital:
Importancia de 15.000 ao-.

çõas de 100$000.... 	 	 1.500:000$000
Fendo de reserva:

Saldo desta coa-
; ta 	  88:096$760

Lucros suspen
aos:

Saldo desta con-
ta 	  27:171$289
Lucro movei :

idem 	  35:681$856
Lucros e per-
das :

Idem 	  40:014160	 188:961$645

Caução da directoria:
Idem 	

Incorporação:
Idem 	

Obrigações a pagar:
Importando., de letteas amei

tas pela companhia e a
vencer 	
Contas correntes:

Saldo credor 	
D4videndos:

Saldo desta conta 	
Gestos de negocio:

Saldo que passa ao semestre
seguinte 	

	

3.776	 322.277

	

5.281	 469.981

	

3.594	 313.254

	

8.314	 721.384

	

9.214	 797.7(4

	

2.318	 209.557

	

2.083	 176.895

	

2.084	 176.892

	

484	 41.944

	

1.036	 84.833

	

1.000	 86.006

	

4.104	 335.345
ImMe. nnnnnn

43.852 3.726.852
•n!..~n• ••••••n••n•n••••n•

1.500: 000$000

152:361$885

15:900$000

7:897$928

79:124000-

8:445$530

9:415$210.

69:837$000

33:270$000

8:107$190

7:512$914

3:756$457

30:000$000

17:504$990

8:841$865

116:506$330

5:246$000

15:000$000

836:324$984

226:055$070

638:310$330

42:600$000

15:000$000

500$361

152:182$710

14:57/$790

89:753$000

745$2,40

1.911:720$746
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro de 1896.— .0 presidente, José Rodrigues
de Azevedo Machado.-0 guarda-livros, jOSS •

7:5124914 t de Moraes Maia.
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS
NO 2 SEMESTRE DE 1896

Debito

Ordenados e gratificações
Saldo desta conta 	

	
32:770$000

Despozas geraes
Idem 	

	
4:3(11$620

Despezas judiciaes
Idem 	
	

759$000
Saldo que passa ao semestre

seguinte 	
	

40:011$760
------------
77:89G$2s0

Credito
Mercadorias:

Lucro verificado 	  ...	 311$790
Premios e descontos

Idem 	
	

095$250
Commissões

Idem 	
	

50:489$240

77:896:$280

lEmprozni nombary o
Cambuquira

RELATORIO E CONTAS DO ASNO SOCIAL DE 1896

Srs. accionistas—Em asseinblaa . geral ex•
traordinaria, realizada a 12 de dezembro ul-
timo, a directoria ató então em exercido
resignou o seu mandato, e foi na mesma oc-
casião eleita uma nova directoria composta
dos abaixo assignados, a qual entrou em
exercicio a 15 do mesmo mez e anuo.

Attendendo ao estado precario em rque 50
adiava a empraza. Os actuaes directares de-
r:caruma sua nom(ação, desistindo (Ia hoso-
rarios, einqua.nto nãa so melhorar aquelle
estado, e pela assemblea foi igualmente asta-
tuido que passaria a ser gratuito O exorcicio
das l'uneOes de membro do conRelho

A nova directoria vem hoje apresentar-vas
o relatorio e contas' (10 atino soaial de 189o,
fechadas estas em 31 de dezembro daquelle
anuo, tendo tambein feito levantar um ba-
lanço em 15 do mesmo maz o anuo, isto e.
na data de sua entrada em exercido, para
extremar a responsabilidade das duas admi-
nistrações.

Junto achareis esses balanços o respectivas
contas de lucros e perdas.

Não desejando fazer a menor critica a seus
antecessores, antes artribuindo o insuccesso
da nossa empraza principalmente a: crise
economica que o paiz atravessa, a actual
directoria julga, entretanto, do seu dever
declarar-vos que encontrou a mesma, em-
praza em tristissima sitna.ção : considera-
va' divida a solver, lettra.s vencidas a pa-
gar, outras a vencer-se em poucos dias, sus-
tado o engarrafaanento do aguas por falta de
recursos para a compra de rolhas, grandes
partidas de garrafas, rotulos e copos ha muito
na alfaadoga vencendo estad i a, a falta de re-
cursos para o pagamento das respectivas fa-
cturas, direitos e armazenagem. obrigação do
execução do obras de elovadissimo custo,
todas as obras paradas e o pessoal com paga-
mento muito atrasado ; augurando tudo a
insolvencia da empraza, e acima de tudo pai-
rando a eventualidade do uma proxima de-
claração de caducidade do contracto por falta
do execução das obras obrigadas no prazo
marcado pelo mesmo contracto.

De par com essa situação tristisárna e de
cuja gravidade a passada directoria por mais
de uma vez teve a franqueza o latida le de
vos informar, encontramos uma forte campa-
nha nabil e tma ,.mente movida à empreza
por pessoas a quota muito conviria a decla-
ção de caducidade do oontracto. para então
obterem a aoncessão o com esta o goso das
obras ja feitas.

Nestas condições a actual directoria, accei-
tando o mandato, fala) rom grande saeriticio,
mas re salvida a emponhar toes os seus -for-
ços pai :tilvar a empraza.

Para esse iim se tornava indispensavel ob-
ter recursos para de momento saldar as di-
vidas mais urgentes, retirar o vasilha Inc que
se achava na alfandega, restabelecer de prom-
pto o engs.rrafimento de agitas, fazer novas
encommendas de vasilhame o procedo'. aos
reparos mais urgentes do estabelecimento o
liaita eia exploração, Ao mesmo tempo se tor-
nava preciso obter do governo do Minas Ge-
raes a novação do contracto com roducçãe de
obras e espaçamento do prazo para a sua
conclusão. Finalmente se tornava indispan-
savel assegurar recursos para execução dessas
obras.

Como «ides, pesadissima era a missão da
directoria que eia tão embaraçosa situação
assumia a administração da empraza, mas
felizmente pode ella assegurar-vos quo hoje
se acha conjurado o perigo.

No Banco Pariz e Rio e na Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, noss
principa.es accionistas, encontrou a nossa
einpreza o apoio financeiro do que carecia ao
mesmo tempo (Inc faziamoscom o nosso torne•
cedor de vasilhame um convettio para pa-
gar-lhe com aguas de Lainbary os forneci-
mentos de garrafas que por lettras vencidas
e a vencer montavam a 65:335a620. Fazendo
posteriormenta igual convenio com o antigo
agente de venda de nossas aguas para liqui-
dação de sua conta corrente na importancia
de 7150$920.

Assim nos foi possivel apparelhar a cm-
preza parapara prosossuir no engarrafamento e
venda das aguas, reparar as obras e edificios
que se achavam bastaute arruinados o em-
praliender as installações hydratherapicas.

Ao mesmo tempo o..ga.nisamos novos pro-
jectos das obras e instalks.ções a fazerem-se
em Aguas Virtuosas e Cambuquira, para
prapol-as t approvação do Governo, em sub-
stituição dos projectos anteriormente appro-
saldos, que par seu a sapoero e gram(li..aidade
se tornavam irrealizaveis sob o ponto de
vista economico e industrial de uma empraza
modesta como deve ser a nossa, e eia uma
quadra de geraos embaraços financeiros.

Da approvação dessas novos projectos o da
novação do contracto dependia a sorte do
no•sa empraza. Temos a satisfação de infor-
mar-vos que a 5 do corrente mez de março,
obtivemos esse d,.sideratu,a, assignando-se
então em Ouro Preto a novação do contracto
e a approvaçãs, daquelles novos projsctos,
sendo-nos grato aqui consignar o nosso re-
conhecimento ao Governo pelo modo par que
nos attendeu o pela confiança com que nos
honrou.

A vosso exame e consideração aoresen-
tamoe o novo contracto e novos projectos.

Obodecendo ao plano do rigorosa economia,
que nós traçamos. suppritnimos o eseriptorio
que nesta capital tinha a empraza., passando
ella a ter a sua Sé(b) no escriptorio da Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo e Rio Gran-
de, que a disp . msa de qualquer naus por isso.
Reduzimos igualmente o pessoal de esori-
ptorio, passando a escripturação a ser feita
em condições mais cconomiras.

Com a desistencia do vencimentos da dire-
ctorias suppressã.o do linnorarios do conselho
fiscal, eliminação do aluguel da casa e re-
(Inação do pessoal do Ncriptorio, real:zará, de
ora em diante, a empraza uma economia an-
nual de 83:780$000.

Na exploração local supprimimos igual-
mente os cargos da garantas em Aguas Vir-
tuosas e Cambuquira, e confiamos a direcção
dessas estações ao nosso collega Dr. Ferreira
Natto na sua propria qualidade de director
da empraza, realizando-se dessa sorte uma
economia de 6:00ts$000 annuaes.

E. pois. de cerca de 40:009.:: de economia
animal, que só por aguei las pi . ovidencias rs-
sul ta para a nossa empraza.

Es sa economia em breve ainda mais
avultará com outra no pesssal oserario,
porquanto, em Aguas Virtuosas, vamos sul).

stituir por vapor a manobra á mão da bomba
para enchimento das caixas das duchas,e por
transporte sobre trilhos a conducção do gar-
rafas pura a fonte e da f•nte para o deposito,
devendo resultar dessas duas providencias
uma economia demais de 6:000$ annuaes, no
minimo.

Achando-se rescindido o contracto da agen-
cia para a venda de nossas aguas, faz agora a
empraza directamente essa venda, o que lhe
assegura uma vantagem do 5$, por caixa
entregue na estação de procedencia sobro 0
preço por que então vendia ao agente privi-
legiado para toda a producção.

Durante o armo de 1890 foi o seguinte
o movimento de exploração da empraza:

Em aguas virtuosas :
Cartões vendidos para uso das aguas. 	 614

« » das duchas	 345
»	 de banhos

de chuveiro 	 	 92
Cartõel vendidos para uso do appl

cações electro-therapicas 	 	 19
Garrafas vendidas com agua 	  "274.339

Em Cambuquira :
Cartões vendidos para uso de aguas 	 	 15
Garrafas vendidas com agua 	  6.053

As obras de reparação, novas obras o in-
stallações foram encetadas já no corrente
anno; deltas, pois, não i) occasião do tratar
neste relatorio, que se refere ao anuo de
1896.

São estas as informações que julgamos de-
ver interessar-vos; á vossa disposição, poriim,
ficamos para qualquer outra que desejardes.

Rio de Janeiro, 15 de março do 18)7.—
Urbano de Faria Cunha, presidento.—•iuonio
Alegasto Pernandes Dinheiro, d irector.—Fran-
cisco Ferreira 1?,41,.igues Netto, director.

rAnECEn. DO c.)NsEr.110 FISCAL

O conselho fiscal da Empreza Lambary o
cambuquira, em observancia do art. 119 do
regulamento a. 434, de 4 de julho de 1891,
vem apresentar o seu parecer sobre os ne-
gocios e operações sociaes do anuo findo em
:31 de dezembro de 1898.

Habilitado cem o acurado exame do in-
ventario, balanço o contas da administração,
constantes dos competentes livro:, tom o con-
selho fiscal a satisfação de declarar que a
essripturação está feita com methodo, regu-
laridade o asseio, traduzindo o respectivo ba-
lanço o resultado real :los negocioso °per ições
sociaes do anno findo em 31 de dezembro de
1696.

E', pois, o emIselho fiscal de parecer que
sejam approvados os actos da administração,
e as contas e o balanço submettidos á vossa
apreciação.

Cumpro informar que o fiscal Antonio
Roxo não se relevo aos actos da administração
e contas correspondentes ao periodo. cai que,
nos termos do art. 103 do citado regulamento,
serviu de substituto provisorio.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1897.—Ariami0
Teixeira Bel fort Raro.—Jo,7a T. Tolosa.—
Carlos Augusto de Miranda Jord(To.

BALANÇo GERAL EM 15 DE DEZEMBRO DE 1896

Activo

Concessão
Valor do terrenos, proprie la-

dos e obras adquiridas.... 2.075:153$735
Titulos caucionados

Valor da caução da directoria
	

30:000$000
Mercadorias

Saldo existente 	
	

1:023$870
Captação do aguas de Cam-

buquira
Saldo desta conta 	

	
19:48-4110

51 , dhoramentos de Lam-
bary
Saldo desta conta 	

	
8:GO7$980



Aceiro')

Concessão:
Valor te terrenos, proprieda-

des e obras adquiridas 	
Captação de aguas de Cam-

buquira:
Saldo desta conta 	

Titulos caucionados:
Valor da caução da directo-

ria 	
Mercadorias:

Saldo existente 	
Melhoramentos de Iam-.

barv:
Saldo desta conta 	

Moveis e utensilios:
Valor dos existentes no eseri-

ptorio central 	
Estudos e planos:

Saldo desta conta 	
Machinas, moveis o uten-

silios:
Valor dos existentes em Lam-

dary e Cambuquira 	
Novas concessões:

Saldo desta conta 	
Vasilhatne e acc(ssorios:

Saldo existente 	
Lucros e perdas:

Saldo devedor 	
Caixa :

Saldo em caixa 	

Passice

Capital:
Valor de 10.000 ac„.6:,s

gra Ias de 20)$ cada uma 	
Caução da directoria

Valor (1a e in:lo 	
Administração em. Cam-

buquira:
Saldo c ret lor 	

Almnini titço em Lam-
bary :
Saldo credor 	

Contas correntes:
Saldo de diV8rSas contas

supprimentes
Saldo desta conta 	

Lettras a pagar, pelas se-
guintes:
N. 37
N. 3s	 2.N5:;.so
N. :in	 . 10.161,5:i
N. 10 . ,
N. 41	 7.

lts. 62:687$530

N. 14	 a favor

2.07:5153$735

l9:487$110

60:000$000

1:023$370

8:677$780

61$720

6:100$000

G:G28$010

126$000

47:5$.240

86:651$075

30190

2.31 1 :329$000

1:88G$4?0

1:78,1$720

100:046$170

749$570

o-
• 2.000:0à0V00

60:000$000

N.
N. 43

10.621.4,
3.2ü2.45

•5.42,73 4 1.3s0
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Moveis e utensilios :
Valor dos existentes no es-

criptorio central 	
Estudos o planos

Saldo desta conta 	
Lucros e perdas:

Saldo devedor 	
Machinas, moveis e uten-

subas
Saldo existente 	

Novas concessões :
Saldo desta conta 	

V • silliame e aceessorios:
Saldo existente 	

Caixa :
Saldo em caixa 	

61$720

6:100$000

85:123$345

e,:62s31110

126:9900

42:806354;0

27::-;10

2 .275: 156$170

Have'.

Estação das A guas Lam-
bary
Lucro verificado no 2" semes-

	

tre de 1896 	
Estação das Aguas Cam-

buquira :
Lucro verificado no 2 . semes-

	

tre de I890 	

	

,saldo ileV0(301* 	

S. E. ou 0.— Rio de Janeiro, is do de-
zembro e 196. -•-liragili0 nreSSCUle, guarda-
livros.

BALAN:0 (1ERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1896

Saldo conforme balanço de 15
a 31 de dezembro de 1890 	

Despendido de 15 a 31 de de-

	

zembro com despezas geraes 	
Idem idem, com ordenados do

empregados 	
Idem idem, juros e descontos 	
Idem idem, custeio de Lain-

bary 	

Haver

45::77$400

2:870$910
85:1:245

124:78M85

DEMON.-71,AÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
CON•oltME BALAN0 ENcERILADO EM 31 ItS;
DEZEMBRO DE 1896

Deue

85:133$345

.1t;9$060

45,ig:1100
20s,z220

1:904$500

88:038$025

do Bar.,	 Agrivola.	 R.	 st:(157.5:20

61$7.?0

1:512n00

134 :71$t',5

S. E. n . 1 0 —Rio de Janeiro, 31	 do dezem-
	 	 bro de 18,1e.—U,./4444o de Mirid CunIta, presi-

dente.—lintsilio llressane, guarda-livros.

Capital:
Valor do 10.000 acções inte-

gradas de 300$ cada uma 	
Caução da directoria :

Valor da cauçíio 	
Administração em Cambu-

quira:
Saldo desta conta 	

Administração emCambu-
bary:
Saldo desta conta 	

Contas correntes:
Saldo de diversas contas. ...

Lettras a pagar, pelas se-
"vintes:
N. 37 do M. 5.001,30
N. :2 de » 2.555,30
N. :39 do >> 10.161,55
N. 40 de » 8.805,75
N. 41 de » 5.074,95
N. 42 de s 10.621.45
N. 43 de » 3.202,45

Marcos.	 45.45,75a 1.:380

Ou 	  62:087$530
N. 44 acceita

favor do Banco
Agricola 	  18:309::;590

2 .275 : 150$170
Rio de Janeiro, 15 de dezembro i le 189e.—

Urbano de FIria Cunh q, presidente.—Brasi-
tio Bressdne, guarda- 1 i vros.

DEMONST1WÃO DA CONTA DE LUCROS E PELUDAS,
CONI•OBME BU.A.NçO ENW.R.RADO EM 15 DE

DEZEMBRO DE 1S90
Der,.!

Saldo conforme balanço de 30
de junho de 1896 	 	 46:261$'990

Despe. talido de 30 de ,junho
15 de dezembro com despezas
de propaganda 	 	 11:147$48a

Idem idem, custeio de Cambu-
923400(vira 	

Idem idem, honorarios da di-
rectoria 	 	 7:500$000

Idem idem, honorarios do con-
1:250..5'000selha fiscal 	

Idem idem, de multas	 	 2:000$000
Idem idem, quota para fisca	 -

lisação 	 	 1:500$000
Idermi idem. reclamações 	 	 1:474$570
Idem idem, juros e descontos 	 9:832$905
Idem idem, ordenados dos em-

pregados 	 	 10:850V00
idem idem, custeio do LM-

bary 	 	 6:651$4n0
Idem idem, va.sil hames e acces-

sorios 	 	 30:714340
Idem idem, despezas geraes 	 	 1:232$720
Idem idem, armazenagens 	 	 1 8 .38 $el
Abatimento feito pelo uso no

valor da contado inoveis do
eseriptorio 	

Idem idem da conta de ma-
chinas, moveis e utensilios

Estação de Aguas do Lam-
bary:
Lucro verificado de 15 a 31 de

dezembro de 1896 	 	 1:386$950
Saldo devedor 	 	 86:051$075

88:038$025

S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1896.—Brasilio Bressaile.

Transferencia de acçães

Durante o anno de 1896, fizeram-se no
respectivo livro tres termos de ns. 22, 23 o
24, sendo o numero de acções em Movimento
o seguinte:

2 termos de transferencia, por venda,repre-
sentando 15 acções.

1 dita idem, por caução, representando 150
cções
Total, 3 ditos idem, representando 105

acções.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1806.—

firasdio 13/.essane, guarda-livros.

ANNUNCIOS
Sociedade Cooperativa

Nacional

eoNvocaçÃo

Convido os Srs. subscripiores a reunirem-
se em a‘sembléa geral de instalação da
metia so..iodade, no dia IS do corrente, a 1
hora da tarde, na sala da Compaalhia, Fideli-
dade, á rua. da Candelaria n. 18, 2- andar.

Ria. 10 de inalo do 18a7.—I. J. kiniaan
Bepp,,,i,t, fundador o organizador.

Companhia Nacional de Segu-
ros «Nuxiliadorao

São convidados os Srs. subseriptores de
acçrws da Companhia NaHonal do Seguros
«.111Xi1ia1Orao a fazerem a primeira entrada
do capital subscripto, na razão de 20 % por
acção, á rua do Ouvidor n.118, sobrado, até
o dia 15 do corrente mez.—Suteat Lage. (.

Companhia 'Est eada de Perro

lbahia o Nlinas

Convido os Srs. acionistas a reunirem-se
em assenibléa geral extraerdinaria, no dia 29
do corrente mez, a 1 hora da tarde, no sane
do Banco da Republica do Brazil, para ap-
provação da reforma do ,: Estatutos, que lhes
se .a. apresentada, e que foi forçada pela es-
cripi ura lavrada nas notas do tabellião do
3.. omeio desta Capitll em 17 dn abril prox imo
passado, escriptura resultante da autorização
que a directoria dou á assembléa geral ex-
traordinaria que teve lugar a 5 ta.mbem de
abril do corrente anno.

Itio, 15 de maio de 1807.-0 engenheiro Il.
Brandõn, presidente.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro —1897.

2.000: 00u000

30:000$000

":880$480

1:789$720

159:428850

81 :057$120


